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The research comes in three chapters, distributed in the following wa3:' 
1. Theorical references; 2.e×perimental research about the ecological 
sensibility in youths, done in a school among students of the first and second levels' 
3. a proposition for ecological education in all the state of Santa Catarina. \ 
1. The first chapter searches a theorectical and elucidating foundation for ~ 
the crisis that ecology has been suffering on the planet: the scarceness of non-replaceg 
ble resorts, the unbalance or the ecosystems, the development based on predation and 
çonsumism, the race for arms, the capacity for self-extermination that mankind has develg 
ped, the controvertial nuclear subject and the atomic waste, the hot-house effect, the 
black hole in the ozone layer, the pollution and contamination of the air, water, oceans, 
food, and the destruction o the green layer in large areas of the planet. It also deals 
with the awareness of the crisis, which shows understanding, evaluation, inadequate Jud 
gement of life and its systems, and the need for defeating an obsolete pattern of science 
which is fragmentary, mechanising, retionalist and Cartesian, replacing itfor a new pattern 
which is holicist, with a participant development which is ecologycally balanced, socially 
fair, and economically sustainable. The chief authors who were used in the research are: 
Galtung, Capra, Ferguson, Roszak, Viola, Tanner. 
2. The Second chapter deals with the same subject, presented in questions 
which attempt to measure the ecological sensibility in teen-agens of the second level as 
well as those who are finishing the firts level. There are 25 questions in all, each with 
five tentative answers, which correspond to either a higher or lower degree of ecological 
sensibility. The research is done among students of the Colegio Catarinense de Florianõpg 
lis. A selection is made of the answers, and in this way it is possible to get the degree 
of sensibility of each class, according to its school level, and as a whole, together with 





3. The third chapter presents a proposition of ecological education for Santa 
Catarina. It attempts to judge the school education of the present and shows its relation 
to the subjects dealt in the previous chapters. It stresses the need for an ecological 
education, in terms of the whole world. An ecological education as far as what it 
contains, as far as the teacher is concerned, as well as the school, the curriculum ,
\ 
the basic supposition , the methodology and the school atmosphere. It shows examples of 
the atmosphere in the estate of Catarina, suggesting an educational interference which 












Q pesquisa se apresenta em três capitulos assim distribuí- 
dos: 1- Referencial teórico/conceitual; 2- Pesquisa empírica sobre 
a sensibilidade ecológica em adolescentes de um Colégio de 19 e 29 
Graus; 3- proposta de educação ecológica para o Estado de Santa Ca- 
tarina- 
1- U primeiro capitulo busca a fundamentacäo teórico-expli- 
cativa para a crise planetária detectada pela ecologiai a escassez 
de recursos não renováveis, o desequilíbrio dos ecossistemas, o 
modelo predatório/consumista de desenvolvimento, o armamentismolbe- 
licismo, a capacidade adquirida de auto-extermínio da humanidade, a 
controvertida questão nuclear e o lixo atömico, o efeito-estufa, o 
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das aguas, dos mares, alimentos, e a destruição da camada verde de 
grandes extensöes_do planeta- Qborda ainda a consciência da crise 
como um indicador da compreensão/conceituacão/mentalidade inadequada 
da vida e dos sistemas, e a necessidade de superação de um paradigma 
obsoleto de ciência fragmentária e mecanicista/racionalista carte* 
siana, para um novo paradigma, holista,com desenvolvimento partici- 
pativo, ecologicamente equilibrado, socialmente Justo, ecomonica~ 
mente sustentável- Os principais autores pesquisdos são Galtung, 





Z- O segundo capítulo aborda.1n¢w×» Íbmátàea. em forma de 
questionário, objetivando medir a 'sensibilidade ecológica em ado- 
...v iescentes na taima escolar de EQ grau e término do 1Q grau- Ro todo
J QQO 25 questões, cada uma delas com 5 alternativas de resposta, cor~ 
respondendo a um maior ou menor grau de sensibilidade ecologica- 
Säo pesquisados alunos do Colégio Catarinense de Florianopolis- 
Faz-se a triagem das respostas, obtendo-se percentuais de sensibi~ 
lidade por turma, por grau, e total, acompanhados de gráficos cir- 
culares e de barras- O resultado de cada questão e analisado e co- 
mentado, bem como o resultado final, que fecha o capítulo- 
L›.I O terceiro capitulo apresenta uma proposta de educacao 
ecológica para Santa Catarina- Procura conceituar a educação escolar 
atual e relaciona-la criticamente aos temas abordados nos capitulos 
anteriores- Deiende a necessidade de educação ecológica a partir de 
uma reconceituacäo global da educacao, dos conteúdos, do professor, 
da escola, do curriculo, dos pressupostos básicos, da metodologia, 
do ambiente escolar- Rpresenta elementos da' realidade ambiental 
catarinense, sugerindo a intervenção educativa que moditique esta 
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CONSCIENTE DE QUE' 
O PQPEL CONSUMIDO NESTE TRHBQLHO 
CUSTOU H VIDH DE QLGUMQS QRVORES 
ESPERO PELO MENOS 




No emaranhado Planeta Terra, a humanidade armou uma imensa 
teia de relações, comparável a uma teia de aranha- Mas não se deu 
conta de que nela tudo esta interligado, e preso a um ponto- Hs 
ciencias se ramificaram a ponto de perderem o contato com o todo- 
Q ecologia desponta, no final do século XX, como o {io-vi- 
gia desta teia planetária- De certa maneira, tenta recompor a uni- 
dade, juntar os pedaços do quebra-cabeças montado pela nossa civili- 
zação- E oportunamente alerta que, se alguns pedaços são danificados 
ou extintos, o todo fica comprometido- E o fio-vigia esta captando 
os sinais e avisai a vida no Planeta pode acabar- 
O Planeta Terra data de aproximadamente dois bilhões dei 
anos, segundo os cientistas- E tem pela frente, segundo suas previ- 
sões, mais quatro bilhões de anos de vida- Começou a existir sem o 
homem- E podera acabar sem ele (Hipótese Gaia)- Porém ambos podem 
acabar, bem antes das previsfiesi basta o ser humano continuar agre- 
dindo imbecilmente o seu próprio meio- O Planeta não aguenta- R 
ecologia tornou-se um pressagio desta desconcertante possibilidade- 
Q civilização dominante no Planeta, particularmente no Oci- 
dente - que é onde nos encontramos, parece estupidiíicada com seu 
progresso- E a estupefaçäo lhe tira a capacidade de avalia-lo corre- 
tamente, de dimensioná-lo, de dar-lhe sentido, e de perceber seus 
limites- Parte desta civilização assenhoreou-se do que lhe esta ao 
alcance das mãos e dos mísseis, e na ânsia de locupletar-se mate- 
rialmente, inventou formas de dominio sobre o próprio semelhante, 






.-+ II lr E a humaniidade conheceu a violência, as guerras, genocí- 
dios, eutermínios- E se tal tratamento Çoi dispensado ao semelhan- 
te, poder-se-ia esperar melhor sorte para a natureza e as espécies 
“inferiores“? 
U despertador do meu interesse pela ecologia foi o contato 
com esta problemática da relaçao espécie/sociedade humana com seu 
meio, e as questões dela decorrentes- Tal contato deu-se através do 
Curso de Mestrado em Sociologia Política da Universidade Federal de 
Santa Catarina- Em grande parte o interesse nesta área deve-se ao 
pioneirismo do Professor Eduardo J- Viola- Por seu mérito o Curso_ 
ofereceu varias disciplinas na área de Ecologia Política- Da curio- 
sidade e suspeita inicial passei ao interesse e à descoberta de 
aiinidade e identificação com o tema, e de imediato a uma preocupação 
enquanto educador= como as novas gerações sentem a mesma problemáti- 
cá, e em que grau- x 
Q consciência ecológica em mim nasceu como um filete dágua 
na montanha- Ros poucos, limpida e persistentemente, ao íilete 
mais gotas foram-se Juntando e achando o seu caminho, até mergulhar 
na complexa temática da ecologia política, do eco-pacifismo e da 
relação cultura/ecologia- Escrever a tese é, de certa forma, voltar 
ao filete dágua na montanha- E mostrar onde e como garimpamos as 
explicações- 
Qo registrar o nascimento da consciência ecológica, tive a 
impressão de apenas tê-la despertado de uma fase.emorionária- Ela É 
ainda crianca- E talvez nunca seja adulta- Mas é apaixonante- Q eco- 
logia meme com o sentido da vida e das coisas, põe filosoiia na 






Q ecologia leva à descoberta de que não é possuindo em 
demasia, nem dominando e destruindo que o homem encontra o seu ca- 
minho de ielicidade- Seu ideal se aproxima muito mais do contrarioä 
não possuir, não dominar, não destruir- Um pouco do idealismo de 
Francisco de flssis- Hs coisas, os seres, não são objetos de posse- 
Elas sao- Nós somos- Elas têm sentido- Nós temos sentido- Tal com- 
preensäo modifica todo o eixo e o feixe de relações do homem consi- 
QD, fIC)f|'| DE Ciëfflàiš EETE55 IIDIT| C) UDÍVETSD- 
Ê lu: desta compreensão, lancei-me a pesquisa que ora 
apresento- Busquei, num primeiro passo, o aprofundamento teórico, 
baseando-me em alguns autores que considerei mais significativos 
dentro desta ótica conceitual- Com reflexões ia partir dos autores 
pesquisados, procurei dar ao primeiro capítulo uma contribuição pes- 
soal, ainda que secundária- O leitor não encontrará posicionamento 
Kcritico perante os autores, Justamente porque buscava neles alguns 
dados de consenso- 
, O segundo capítulo abarca a pesquisa empírica sobre a 'sen- 
sibilidade ecológica em adolescentes do Colégio Catarinense- Procu- 
rei abordar as questões básicas levantadas no primeiro capitulo, 
elaboradas em +orma de questionário, graduando as respostas segundo 
indicadores de maior ou menor sensibilidade ecológica- No início do 
capítulo o leitor encontrara detalhes de ordem metodológica- Q es- 
colha do Colegio Catarinense de Florianópolis para campo de pesqui- 
sa explica-se pelo fato de ter trabalhado na orientação de adoles- 
centes naquele educandário, e por considera-lo significativo no 




Firmado o marco teórico, e verificada a sensibilidade eco- 
lógica em adolescentes de uma instituição educativa, restava um ter~ 
ceiro passoi o que fazer- O marco operacional- Não me parecia sufi- 
ciente levantar a discussão e proceder a um diagnóstico- Era neces- 
sário, para fechar a pesquisa, oferecer elementos para a intervenção 
educativa, defendida nos capítulos anteriores- Daí a opcao por uma 
tese normativa, ao que parece justificável ao longo da pesquisa- 
Entretanto ela pretende ser, mais que conclusiva, originante- Como 
o todo desta pesquisa, ela pretende ser muito mais Gênesis do que 
Qpocalipse- . 








1. CRISE CIVILIZHTDRIR, ECDLDBIR 
E EMERBENCIR DE UM NOVO PRRRDIBMR
z 
_ / (marca teórlco)
É
Q
4.1 - A :Rise
A 
Uma crise singular, inauguralmente global, vem erodindo a 
comunidade humana, especialmente a ci 'l'- ä " -_ _ vi izac o ocidental, ao longo 
das últimas décadas- Os sintom's d _ ' c\ ñ |_2Í`15E~¡ HLIÍRGIPDEDES E ÍHEQLIÍVDIZDS5 
apontam para um quadro com l x d ° " 
seu futuro- Há suficientes evidências de que o ser h 
_ p e o e problemas crônicos que ameacam o 
umano eguivo- 
cou~se ao construir para si um projeto de v`d j- 1 a Iemasiadamente es- 
treito, e a longo prazo insustentável- 
nicista, colocou a ciência e a tecnolo 
em base puramente material - aí 
O projeto da modernidade, assentado na racionalidade meca~ 
gia a servico de seu bem-estar 
a sua estreiteza ~ gerando uma 
expectativa ilimitada de consumo de bens a ponto de ameaçar a pró- 
Pria 
seja 
sobrevivência, seja pelo esgotamento dos recursos do planetas, 
pela insensate: bélica - cujo expoente são as armas nucleares- 
Neste processo ambicioso d " ' ° _ «e progresso e acumulação material, margi~ 
nalizou e oprimiu seres humanos seus semelha t , n es, militarizou a 
sociedade, euterminou es ec' P 
UTI. 
p _ies e _omunidades biologicas, violentou 
natureza, poluíu fontes de ` ` t* " suosis encia, colocou o planeta na 
4 . 
Como terapeutas de emergência, e cada vez mais de plantão, 
ecologistas de todas as cores ideológicas e fi " 
lanca 
_ sicas despontaram e 
ram S-U-5- por toda a superficie do planeta- Com grande sensi- 
bilidade, eles captaram o' si t ' " 
crise 
pacie 
s n omas e elaboraram o diagnóstico da 
- E tem receitas- H doenca é grave, e aieta a percepcão- Deve 
nte mudar de vida- Mudar hábitos, valores, conceitos e prati~ 
car cuidadoso regime- Cortar excessos- E espiritualizar-se- Plura~ 
lizar 
troca 
-se, não se deixando reduzir ao "homo oeconomicus"- Terá em 
uma qualidade de vida muito superior a atual- E provavelmen- 





soas +eli:es como ele- Velhas utopias renascidas, dirão os pacien- 
tes mais céticos e resistentes- Nova chance de vida nova, 'dirão os 
que reconhecem a doença- Tal como certas doencas, o planeta e a comu- 
nidade humana tem cura, se tratados em tempo- 
flfirma Capra= 
"Hs últimas duas décadas de nosso século vêm regis- trando um estado de profunda crise mundial- E uma crise 
complexa, multidimensional, cujas facetas afetam todos os aspectos de nossa vida - a saúde e o modo de vida, a quali- 
dade do meio ambiente e das relações sociais, da economia, tecnologia e política- E uma crise de dimensões intelec- 
tuais, morais, e espirituais; uma crise de escala e premên- 
cia sem precedentes em toda a historia da humanidade- Pela 
primeira ve: temos que nos defrontar com a real ameaça de eutinçao da raca humana e de toda a vida no planeta" (Capra, 
_ 198o, p-19)- 
E ESÍ-€‹ â CZPÍSE '¡|'LiE THIS DI'.ÍLl]¡'c':\ E PIÍ`EUIZL.1ÍF'‹':'\- 
1 ' '
. 
Q historia da humanidade é prodiga em crises- Permeadas de 
periodos de relativa e suspeita estabilidade, elas se sucedem e 
deixam marcas- R elas os povos sucumbem, ou resistem bravamente- 
Tomamos aqui a palavra crise no sentido usual de abalo, estremeci- 
mento, insuficiência no conjunto de valores, crencas, estruturas que 
sustentam determinado individuo, instituição, grupo ou sociedade- 
Q rigor sabemos que não existe "uma" história da humanidade 
como se compendia em textos escolares- Existem histórias de diver- 
sos povos que, em épocas diversas, isolados ou aliados, respeitan- 
do-se ou dizimando-se, marcaram a vida da especie humana no plane- 
ta- Histórias muito diferentes, de povos de culturas distintas, 
apesar da insistência na generalização, como tem feito a civilização 
ocidental ao tomar a sua cultura como parâmetro universal- 
Rdotamos a compreensão de que a atual crise não é meramente
17 
uma entre tantas na história, mas uma crise abrangente e decisiva, 
que atinge em profundidade a civilização ocidental- E o todo de um 
modelo que se impõs historicamente como único, reduziu-diferencas e 
universalizou seus valores, é este modelo que está em Jogo- 
Destacamos aqui, mui sinteticamente, algumas característi~ 
cas desta civilização em crisei ocidental, cristã, européia, branca, 
expansionista, materialista, exterminista- 4 
Gcidentali com pretensões universalizantes, desde os gregos 
ao império romano, do império medieval aos estados modernos, da 
revolução industrial ao imperialismo econñmico e político atual, o 
ocidente pretende-se universal, para alem das fronteiras políticas, 
étnicas, culturais- 
K Cristã: o cristianismo tende historicamente a impor~se como 
verdade religiosa única, vencendo por múltiplos meios aos não-cren~ 
tes (hereges, iniiéis, inimigos) na eterna batalha do bem contra o 
' . 
mal, -reservando~se o monopólio do bem, num maniqueísmo cômodo e 
insustentável- Cristianismo que apresenta também uma face benévola, 
IIDÍFIO \f`E`.\¬fE*l`|`lDE› 1 
Européia= da Hmérica do Norte à Qmérica do Sul, os euro- 
peus emterminaram centenas de povos e de culturas para implantar o 
seu modelo "superior" de civilização- E o genocídio continua, dizi- 
mando os últimos remanescentes do chamados povos "indígenas", con~ 
siderados interiores, incultos, atrasados, pagãos- 
Brancal o extermínio estende-se ams. neãn.os“ trazidosda 





Expansionista= a vontade de domínio não conhece fronteiras: 
toda a terra, e agora taoém o espaço sideral, é objeto de conquis- 
ta- Invadem-se paises, submetem-se povos, conquista~se tudo- 
Materialistai o econömico impõe-se como valor supremo e 
determinante do modo de vida, das relações sociais, políticas, reli- 
giosas, éticas, morais, e das relações com a natureza- Mercantiliza- 
-se o próprio "Deus", que abençoa a prosperidade e recebe templos 
dourados- Os valores espiritais podem significar "fraqueza", "alie- 
nação" decorrente da miséria econômica, bem como servir de legitima- 
dores da prosperidade e do imperialismo econömico- 
Exterminista= o inimigo, o adversário, o rival, o concor- 
rente, o diferente, tudo o que dificulta a expansão e o dominio, 
torna-se simbolo do mal, e como tal pode ser vencido, exterminado-
K 
E a logica implacável do extermínio- Como desaparecem espécies da 
natureza, desaparecem pessoas, povos, seitas, grupos, culturas- E a 
dura "lei da selva"- E a guerra- 
Galtung (1985), após estabelecer um preocupante paralelo 
entre o hitlerismo, o stalinismo e o reaganismo, três experiências 
de autoritarismo/totalitarismo ocidentais, traça um perfil do "homo 
occidentalis", caracterizando alguns aspectos há pouco mencionados- 
E analisa também a trilogia "mágica" do reaganismo= o mercado, 
Deus, e a democracia, nesta ordem- 
Estabelece uma tipologia que caracteriza os elementos im- 
plicitos no mais profundo de uma cultura ou estrutura de um fenüme~
\
19 
no social- Baseia-se em seis dimensões ou categorias de análiseä 
espaco, tempo, conhecimento, relações entre pessoa e natureza, pessoa 
e pessoa, Deus e pesssoa- Nos três modelos abordados, o pano de . 
fundo e o “homo occidentalis", expansionista, autocëntrico, e mes- 
siänico (auto-conceito de "povo esco1hido")- ' 
Ú “homo occidentalis in extremis" esta, segundo Galtung, na 
base do "homo teutonicus", do Úhomo sovieticus", e do "homo ameri- 
canus“- E cada um deles, por sua vez, levados novamente ao extremo, 
conduzem ao "homo hitlerensis", "homo stalinensis“, e "homo reaga- 
nensis“- Cada um deles com suas "Biolias"e suas lógicas legitimado- 
ras da expansão, do domino, e por fim, do extermínio- 
Ro final, Baltung caracteriza o "homo christianensis" en- 
quanto “homo occidentalis in eutremis" e um dos componentes da cul- 
tura expansionista- Qpresenta dois cristianismos, que, segundo ele, 
ía cz»~'4I¿a-,,.¿¡,,w dmqáz» .‹, gh sempre houve e sempre haver o cristianismo orando, de Francisco 
de Qssis- Um, intolerante, dogmático, anatematizador- O outro, to- 
lerante, compassível, samaritano- E aponta uma série de citacões bí- 
blicas do cristianismo de linha dura, um componente da cultura ex- 
terminista e da lógica da destruicäo (Baltung, 1985)- 
Rproveitamos as referências de Galtung Para manusear a Bí- 
blia, à procura de valores ecológicos- Nos textos bíblicos, escri- 
tos em linguagem acentuadamente antropomórfica, encontramos elemen- 
tos da cultura semita, que, Juntamente com a cultura grega, compõem 
o “caldo cultural" do ocidente e do cristianismo- 
Na Biblia encontramos elementos da relacao homem/natureza a
` .
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partir dos relatos da criação, em Gênesis- Logo no primeiro capítu- 
lo, nos e apresentado Deus criando o universo, dando ao homem o 
“domínio sobre a terra", e “vendo que tudo o que tinha feito era 
muito bom" (Gen F.: U1 F* u 
Mais adiante, porém, Deus se arrepende de ter feito o ho- 
mem, “porque ve que a maldade do homem era grande sobre a terra" 
(Gen -Ó), "que a terra estava cheia de violência por causa dos LH U1 
homens“ (Gen ó,l3)- Por isto decide apagar a sua obra = "Farei de- 
saparecer da superfície do solo os homens que Criei - e com os ho- 
mens os animais, os répteis e as aves do céu, - porque me arrependo 
de os ter %eito" (Gen 5,7)- Sucede então o dilúvio (Gen ó,5,a 
9,17). 
Qpos o dilúvio, Deus reaíirma o domínio do homem sobre a
K 
natureza com estas palavras: 
'“Sede fecundos, multiplicai, enchei a terra- Sede o medo e 
o pavor de todos os animais da terra e de todas as aves do céu, 
como de tudo o que se move na terra, e de todos os peixes do mari 
eles são entregues nas vossas mãos" (Gen 9,1-2)- 
Ironicamente podemos dizer que Deus não deveria ter reito 
isto- O ser humano cumpriu a ordem ao pé da letra, e hoje em extre- 
mos- Observe-se a ausência de uma relação amorosa, harmönica e inte- 
gradora do ser humano com a naturaza- Ela é totalmente desprovida 
de valor, "abandonada" as mãos do homem, seu dono de posse e uso- 




E pena que o cristianismo, em sua vertente Judaica, tenha 
uma relação fria e possessiva com a natureza- Ro longo da Biblia, 
especialmente nos livros do flntigo Testamento (antes de Cristo), é 
raro encontrar valores ecológicos- Existem páginas poéticas de 
admiração, louvor e exaltação às belezas da criação (Sl 104), porém 
com o oojetivo claro de engrandecer o criador e levar o homem a 
voltar~se para Ele- Há o temor de que o ser humano se apegue as 
coisas, a chamada idolatria, e se afaste de Deus- 
Por outro lado, encontramos também na Bíblia muitas páginas 
em que se admite explicitamente a violência, a vingança, e por fim o 
extermínio, como pratica da Justiça- Invoca-se um Deus vinqador e 
Justiceiro, oorigando~o a espezinhar o inimigo sem dó, a exemplo do 
que encontramos no Salmo 109- Se examinarmos com cuidado boa parte 
dos livros do Qntigo Testamento, não poderemos negar que estamos 
diante de uma cultura exterminista-
1
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Com isto não pretendemos demonstrar que todo o cristão seja 
necessariamente um predador em potencial, mas que o cristianismo 
enquanto`componente da cultura ocidental não incorpora valores eco- 
lógicos, e isto fica muito claro na comparação com religiões orien- 
tais como o hinduismo, o taoísmo ou o budismo, onde é preponderante . 
a visão harmönica do homem com a natureza, com o semelhante , e com 




Deve-se ressalvar que , no Novo Testamento, a prática e 
pregação de Jesus, emoora não contenha valores estritamente ecologi~ 
cos e veja na natureza um meio - inclusive um excelente meio de 
pregação - Jamais exalta o consumismo ou os valores materiais- Muito 
ao contrario, Jesus e veemente na condenação ao apego às coisas, ao 
acúmulo da riqueza, pois "estas coisas valem menos que a vida" (Lc 
12) e o apego a elas afasta de Deus e do próximo, seu igual- 
ño longo dos séculos, na prática cristã, desponta com ter- 
nura e vigor, Francisco de flssis, um expoente do cristianismo sama- 
ritano, compadecente e em profunda harmonia com a natureza- Nele 
pode-se espelhar uma cadeia de inter-relações harmönicasfi com Deu S59 
com o proximo, com a natureza- Em Francisco, nunca o dedo em riste, 
o rancor, a violencia- Em seu Jardim, até as ervas daninhas tinham' 
seu canto para crescerem- i
K 
O teólogo Leonardo Boíä (1982) resgata o ideal de Francisco 
de Hssis, recontemtualizando-o na atual crise civílizatoria- .ÚQ 
crise, sob a qual todos sofremos, é estrutural e atinge os iunda- 
mentos de nosso sistema de convivência", afirma- "R crise do siste- 
ma glooal deriva da crise especiiica da classe negemônica, a classe 
burguesa que conduziu nossa historia nos últimos cinco séculos" 
(Bo++, 1922, p-32)- 
Q partir do referencial marxista, Bofi relaciona a crise ao 
surgimento e atuação da classe ourguesa “Q raiz ontológica desta 
crise deve ser buscada mais fundo na realidade e mais longe no tem~ 
po: ela esta ligada ao surgimento da burguesia como classe social" 
(p-30)- E ainda 2 “Q classe burguesa, sujeito histórico portador do 
projeto da modernidade, realizou só para si os ideuais dos {undado~ 
res! gestar uma sociedade da abundância" (p-2D)-\
›
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Boi* critica o sistema de producao/consumo induzido» eixo do 
imperialismo economico e motor do consumismo que cria necessidades 
caos vez maiores para uma camada social, enquanto a base da pirâmi~ 
de social, no terceiro mundo, permanece insatisieita nas mínimas 
condicoes de vida~(Bof§, 19823- 
E este modelo, segundo Bofiz o gerador da crise que nos 
atinge no dia-a-dia e nos poe a ameaca a sobrevivência: "Q grande 
ousca no aposflguerra e de alternativas à cultura dominante gerene 
ciada pela ciencia e pela tecnica que trouxeram a realidade do Qpo~ 
calipse ao alcance das mãos" (Boiêz 19821 pšlš- 
E neste contexto da crise e de~ busca de alternativas que 
Eošë resgata a iigura de Francisco de Qssis como altamente signiii- 
cativa e evocadora- Para ele, na esteira de Francisco de Qssisâ 
“sente-se hoje a nível mundial a iorca dos movimentos sociais bus~ 
cando um novo sentido de viver, mais ligado ° raízes telúricas, DL' if 
a simplicidade, ao respeito» à ternura para com os outros e cui* 
dado para com a natureza" (p-32)- 
Importante sublinhar, embora um pouco desviante do nosso 
rt ÍI marco -orico, o pensamento de Boff que inauguraf no bojo da teolo- 
gia da libertação; o tema da ecologia- Particularmente nos agrada 
relevar o resgate da ternura de Francisco de Qssis no seio da Igre* 
Ja Catolica em nosso tempo- Qpós cinco_seculos de "anatemas" do 
pos-Trento, a Igreja Catolica» a partir de Joäo XXIII e do Concílio 
Vaticano Ilz propõe abrir as Janelas a realidade do mundo;-e o 
"'1 <Í 3: retorno aos z dngelhos¬ sua ionte +undacional- Redescobre na origem 
sua vertente samaritana» FBe~se, particularmente no terceiro mundo,
\
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a erguer os caídos a beira da estrada, e a olhar o mundo compar~ 
tilhando de suas angústias e de suas alegrias, revelando sua face 
branda e deixando para tras, de uma ve: por todas, a sua face in- 
quisitorial- Tememos, porem, que esta luz tenha sido muito fugaz- 
Já existem sinais muito claros de retrocesso, e por ironia, uma das 
vítimas e justamente o teólogo Leonardo Boff (Referimo-nos ao 
“obsequioso silêncio" que lhe foi imposto por João Paulo II e pela 
Se Romana em 1985)- Francisco de flssis também foi relegado por 
incömodos prestados à hierarquia eclesiástica de seu tempo- Domo 
ele dizia, “Q paz que se prega, é preciso possui-la"- 
Voltemos a crise- E voltemos a Capra (1986)- Para ele, 
nossa _sociedade como um todo encontra-se em profunda crise, cujas 
manifestações são diarias e múltiplas: taxas elevadas de inflação (a 
do Brasil era impensável) e desemprego, crise energética, crise na
K 
assistência à saúde, poluição, desastres ambientais, onda crescente 
de violencia, insegurança, medo, perplexidade, desencanto- Para Ca~ 
pra, “säo facetas diferentes de uma só crise, que é, essencialmen- 
te, de percepção-“ (p-l3)-
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No inicio deste século, segundo ele, ocorreu na fisica uma 
drástica mudanca de conceitos e ideias, mudanca que ainda está sendo 
elaborada nas atuais teorias da matéria- Ds novos conceitos em fi- 
sica provocaram uma profunda mudanca em nossa visão de mundo- Pas* 
sou-se da concepcäo mecanicista de Descartes e Newton a uma visão 
holística e ecológica, que Capra compara às visões dos místicos de 
todas as épocas e tradições- (Capra, F* ~Ú [Ú n` 
Q nova concepcão do universo físico não foi facilmente acei- 
ta pelos cientistas do comeco do seculo, afirma- E elucida que a 





to com uma estranha e inesperada realidade que parecia desaiiar 
qualquer descricao coerente- No esforço de apreensão desta nova 
ri K ll ,... .dadei perceberam que seus conceitos básicos, sua linguagem e 
todo o seu modo de pensar eram inadequados- Foi necessário muito 
tempo para que superassem a crise, mas no +inal foram recompensados 
por proiundos "insights" sobre a natureza da materia e sua relação 
com a mente humana-(Carrav 1936)- 
Como di: Ferguson (lqãfl), “os novos paradigmas são quase 
sempre recebidos com frieza, até mesmo com zomoaria e hostilidade" 
-J 4 -cz, .-' - 
Q crise atual, como a crise da física na decada de 301. en~ 
tende Garra, se origina no fato de estarmos tentando aplicar os 
conceitos de uma visao oosoleta de mundo, a visão de mundo mecani~ 
cista da ciencia cartesiana~newtoniana, a uma realidade que já não 
pode ser entendida em iuncäo desses conceitos» Para ele¡ vivemos 
noje num mundo globalmente interligado, no qual os fenômenos oioló- 
gicos, psicológicos; sociais e amoientais são todos interdependen-› 
tes- E para abarcar esse mundo, conclui, necessitamos de uma per- 
cepção ecológica que a visão cartesiana de mundo não nos oierecez 
Ooservamos em Garra uma caracteristica de ordem hermenëuti~ 
cai não dissimulada em sua ooraä a visão sistêmica, holística» prev 
vslece sempre, inclusive do ponto de vista metodológico» U todo É 
mais imeortante que as partes, ou ainda, a maneira como as partes 
L+ 
Í-Li?É es ' integradas no todo É mais importante doz que as proprias rar~ 
tes» E este sem duvida um componente ecologico oásicoã tudo na na- 
tureza esta inter~ligado, inter-relacionadoi de tal modo que cada 
parcela aietada em qualquer das partes da cadeia ou teia ecológica,
\ 
tem -repercussão no todo do ecossistema- Visão diiícil de vingar
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onde predomina a mentalidade mecanicista do saber fragmentarioç tão 
arraigado na racionalidade ocidental- 
Para Capraz portanto, necessitamos de um novo paradigma, 
uma nova visão da realidade, uma mudanca fundamental em nossos pen~ 
samentos, percepções e valores- Para_ele, os primórdios desta mudan~ 
ca, da transierencia da concepção mecanicista *para a holística da 
realidade; já são visíveis em todos os campos da atividade humana, 
e É possível perieitamente detecta-los (Capra¬ 1986)- 
Q proposito, estamos utilizando os termos paradigma e. mu- 
danca de paradigma segundo a concepção de Thomas Huhn, originadas de 
seu livro “Q Estrutura das Éevolucões Cienti§icas“- fluhn analisa os 
mecanismos pelos quais são estabelecidos ou alterados padrões in- 
teiros de pensamento - um tipo de “gestalt"' para o dual ele usa o
K ¡ 4 
termo paradigma- Para Hugo, mudanças de paradigma são parte inte~ 
grante do pensamento cientiiico- Estas mudancas são ocasionais, des* 
continuas no tempo e, de modo radical, alteram pontos de vista e 
conceitos anteriormente partilhados pela ciência- Mudança de _para- 
digma é, portanto, mudanca de percepção (Dalg, 1934, p-12-13» 
bl U1 Ferguson, 1982, p-2o~ 
Dalu (1984) utiliza duas imagens para ilustrar a compreen- 
são a respeito da mudanca paradigmatica- H primeira delas é apde que 
so temos consciencia do problema das lentes de nossos óculos a 
partir do momento em que, com elas, passamos a_enxergar mal; assim_ 
com o paradigmai quando as anomalias aumentam de tal forma que o 
paradigma não mais permite uma abordagem clara e coerente dos pro~ 
olemasz o erro pode estar na ótica- Faz-se necessario abandonar o 
instrumental obsoleto e insuficientei trocar as lentes¬ Q percepção
\ se aclarara- (Dalu» 1964, p»12)
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Outro Exemplo lembrado por Dalg e o daquela 
"armadilha para macacos, na qual uma cumouca cheia de arroz É amarrada a uma estaca- O ouraco da cumouca e largo 
o suficiente para que a mao aberta passe, mas não para que 
a mão äecnada e cheia de alimentos saiaz O macaco e preso apenas pela sua inaoilidade em reordenar seus valores; em reconhecer que a lioerdade vale mais que um punhado de 
arroz- Nos parecemos estar em posicao similar- D valor “crescimento econômico" e rigidademente seguro em nossas 
mãos, e caímos na armadilha de um sistema de crescente deteriorizacäo ambiental e grandes injustiças- Isto acontece devido a nossa inaoilidade em reordenar valores, em abrir 
a nossa mão fechada, deixando ir o paradigma do crescimento" (Dalgz iããäzp- 99)- 
Inúmeros pensadores captaram nos movimentos sociais dos 
anos ôú e 70 os sinais desta crise global que estamos abordando» 
fara Garaudu (1981), pela primeira vez na história do Ocidente o 
movimento de maio de 1968 questionava tanto o modelo de crescimento 
(capitalista) quanto o de revolução (socia1ista)- E consensual entre 
diversos pensadores e críticos deste ienömeno que os sintomas não 
K
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ëoram suiicientemente avaliados! superiicializou-se um ienõmeno 
cudaz ccs eram protundas, e a civilisacäo ocidental adiou o con* IJ -4L 
fronto consigo mesma: as instituições, governos, partidos politicos» 
igrejas, caíram em descrédito na medida em que não ioram capazes de 
perceoer a essencia da crise (Garaudu, 1981); 
H crise giooal, e particularmente a crise ambiental, não 
são privilégio da era industrial e da revolucão tecnológicag nem.säo 
exclusivas do sistema capitalista de producao, mas induoitavelmente 
a era indds a revolução tecnológica e o capitalismo são *ato- E+ ".¡ ,..z. Ú-1 ›-' .z 
res agravantes e aceleradores do processo explosivo e implosivo do 
planeta- Deparamo-nos hoje com uma sociedade militarizada, violen- 
ta, agressiva, soo a ameaca do euterminoz Processo a caminho da 
irreversioilidade- Q menos que haja, em tempo» mudanças estruturais 
signiticativas em todos os niveis, o desfecho poderá ser uma catas~
\
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trote de proporcães incalculáveis- 
fldotamos a postura de que uma visão de homem, de sociedade 
e de mundo, sustenta o atual modelo de crescimento e tece a rede 
conceitual de nossa civilização- O modelo é o do "homo oeconomicus", 
produtor e consumidor de bens- Tudo gira em torno deste eixo- Não 
ha uma visão ampla do significado da vida humana ditando a etica do- 
existir- O politico, o social, o educacional, o religioso, o fami-
A liar, estao subordinados ao econômico- 
Em relaçäo a natureza, o "homo oeconomicus" passa de cole- 
tor e desfrutador direto dos bens "in natura" a transformador e 
produtor de bens, e especialmente na era industrial, passa a preda- 
dor em alta escala- E não faz muitos anos que tomou consciência da 
gravidade do processo de degradacäo ambiental a que esta submetendo 
o planeta, em escala sequer imaginada em outras épocas- Literalmen- 
.te`exterminou centenas de espécies vivas, desertificou extensões 
incalculaveis de terra, dizimou florestas muito além do necessario 
para o plantio, desequilibrou os ecossistemas, envenenou rios, ma- 
res, terra, ar, e furou a camada de ozônio- 
ñgora desperta a consciência de que a festa acabou, e está 
na hora de pagar a conta- Que o íestival de irracionalidade chegou 
ao seu limite- Que o planeta já não aguenta- Que a natureza é um 
grande e generoso seio materno, porém tão violentamente agredido, 
que não lhe resta alternativa senão nos abortar- Natureza mãe, ú- 
tero perrurado- 
Qinda em relaçäo a natureza, o “homo oeconomicus" da era 
industrial, determina sobre a vida e morte dos animais com uma im- 
pressionante frieza- Tudo se submete ao homem, que parece ser a ú-
\
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nica especie com direito à existencia sobre a face da terra- Q 
%onte deste direito seria a sua racionalidade---E se agora está 
tomando consciencia sobre a gravidade do desequilíbrio ecológico 
provocado por sua ganância, e por sentir ameacada a sua sobrevivên- 
cia, e näo por ter mudado sua visão ou sua relação com a natureza- 
Q mesma relaçäo de posse, uso e exploração, predomina também 
e principalmente entre os seres humanos, e com a mesma gravidade- E 
so observarmos as relações de dominação existentes entre as classes 
sociais, entre nações pobres e ricas, e entre hemisfériosz Q mesma 
barbárie que se abate sobre a natureza, atinge os seres humanos, e 
duplamente os “menos favorecidos"- 
H propósito, vale lembrar aqui um pouco da cultura Seattle, 
conforme encontramos em uma lendária carta ao Governo do E-U-R- em 
I'-'^ [3 Ui U1 - em resposta ao pedido de compra das terras indígenas- “Tudo o 
K . que ocorrer com a terra, ocorrerá aos filhos da terra"-z-"R terra 
não pertence ao homem; é o homem que pertence à terra"-zf "há uma 
ligacäo em tudo"---“ o que ocorrer com a terra, recaira sobre os 
iilhos da terra"---"Ensinem às suas criancas o que ensinamos às 
nossas criancas: que a terra é nossa mãe" (PRESERVQCÊU DO MEIO 
QMEIENTE, 1937). 
Con§orme afirmamos, existe uma mentalidade predominante, 
uma cultura legitimadora que aceita a predacão, o consumismo, a ex~ 
ploracäo, em nome de um modelo equivocado de crescimento e progres~ 
so- Predomina a mentalidade de supervalorizçäo do material, do acú* 
mulo, do enriquecimento, do poder, ao lado de uma tilosofia de vida 
muito pobre- Parte da humanidade não tem demonstrado escrúpulos em 
apropriar-se da forca de trabalho de seus semelhantes, em apropriar- 





gindo níveis altissimos de consumo, proibitivo às nações pobres e 
as gerações futuras- 
.Nosso posicionamento é de defesa da intervenção pedagógica 
neste universo cultural- E preciso, entendemos, gestar a passagem 
da predacäo a preservacäo, da violentacäo à harmonia e interação, da 
relaçäo hostil e exploratória à convivência cooperativa com o meio 
e com o semelhante- Saber que a um custo muito menor, sob todos os 
aspectos, inclusive e principalmente o econômico, é possível ao ser 
humano ser mais +eliz, possuindo menos e consumindo menos- 
Vamos agora trazer um pouco desta realidade para o nosso 
dia-a-dia- Conhecemos os contornos do quadro de degradação ambiental 
que nos cerca- Somos todos vitimas diárias da contaminação lenta, 
gradual e compulsiva, através do ar, da água e dos alimentos que 
ingerimos-
K 
Conhecemos o quadro de degradação no meio rural- Gigantescas 
máquinas e moto-serras avançam dia e noite com voracidade sobre as 
ilorestas, como se pode ainda hoje testemunhar nas últimas frontei-
L 
ras de florestas nativas do pais- Ho massacre sucede a imolação das 
queimadas, a aração/compactação do solo com pesados tratores, e fi- 
nalmente, a semeadura, acompanhada de agrotóxicos, adubos químicos, 
herbicidadas e inseticidas- Compostos que chegarão à mesa nos ali- 
mentos enlatados e acrescidos de corantes, estabilizantes e consere 
vantes químicos- Sobre esta doença que domina boa parte de nossa 
agricultura, encontramos bom tratamento em Lutzenberger (1950) e 
Graziano Neto I-* o Um 
No_ meio urbano o cenário se complexifíca- Rs grandes cida~ 




problemas ambientais e sociais- Q Paisagem e dominada pelas chami- 
nes ëumegantes das industrias poluidoras, por blocos de cimento 
am e morrem, por iavelas imrressio~ onde as pessoas trabalham e mor 
nantes, densidade demográfica, violencia, barulho infernal do trân- 
sito, inseauranca, medo- E no ar, um festival de toneladas de gases 
poluentes disputam espaco- Mas apesar de tudo, a população urbana 
continua aumentando, as cidades continuam atraindo- Em muitos casos 
näo se arresentsm outras alternativas de sobrevivência- O Êxodo 
rural cujas múltiplas causas não cabe aqui discutir, parece estar 
longe de cessar- 
Nos finais de semana, o cidadão de classe media urbana io 
da selva de pedra em busca de ar puro e de sobras de natureza- G 
ge 
seu passeio pode tornar-se uma extensão da barbárie urbanafl morre~ 
seânas estradas, poluem~se rios, praias, montanhas, queima-se.z. o 
nomem esteve aí! Vejamos por exemplo a seguinte mancheteä 
“flcidentes de trânsito crescem 3GOZ“= 
“No Qno Brasileiro de Seguranca no Trânsito, 1983, o 
Conselho Nacional de Transito, Contran, concluiu que os 
acidentes no Brasil aumentaram 300% em relaçäo ao ano passa» 
do- fite o +inal de dezembro, mais de 1 milhão de acidentes 
deverão ser contabilizados, provocando a morte de SG mil 
pessoas - o dobro do registrado em LQB7 ~ e mais de 350 mil 
%eridos“- (Revista Veja de 30-li-S8, p- 47)- 
-:vz a guerra do Vietnã, ao longo de nove anos, morreram 50 mil 
soldados norte-americanos ci+r. 'ii l ^ ' ' “ r' " , i a igua a dos mortos em 19oB nas 
estradas brasileiras- fimbas as cirras são absurdas- 
Vejamos esta outra noticíaä 
2 
“Somente durante o ano de 1§87, na Qmazönia, uma área 
de milhoes de hectares perdeu a cara de árvores que a reco* 




a extensão total do Estado de Sergipe» Somente em Rondonia, 
e também so em 1987, a queima de árvores jogou mais carbono 
na atmosfera do que toda*cidade de São Paulo nos últimos 
sessenta anos- Estas duas cifras - para ficar só no Brasil, 
e só na Qmazönia - vão ao coracao de uma daevidëncias mais 
marcantes da época em que vivemosi a de que a Terra É uma 
fonte não renovável de recursos e atravessa um momento de 
contrape, no qual a humanidade não esta conseguindo gerar 
energia sem sujar perigosamente a camada de atmosfera que 
lhe permite respirar- ' 
Esse tipo de medição, no fundo, nem seria necessário- Q 
percepção de que o planeta é finito ficou exposta com cho- 
cante simplicidade a partir do momento em que o homem, pela 
primeira vez, pode ver com seus proprios olhos as fotogra- 
fias da Terra tiradas do espaço- Não haverá florestas, nem 
petroleo, nem minérios para sempre, assim como não será 
_ 
possivel continuar entupindo indefinidamente com monóxido 
de carbono, atraves da queima desses mesmos recursos, a 
camada atmosférica- Q humanidade, hoje, sabe disso» Com a 
pa: ao alcance da mão, a preservação da naturesa passou a 
ser a causa mais empolgante dos ultimos vinte anos“» 
(Revista Veja, 14-O9-B8, p- 133). 
Fara continuar, um dado periférico e muito proximo à rea~ 
K , 
lidade local, falemos do lixo, simoolo e indicador do nivel de con* 
sumo, Florianopolis vive hoje um dilema que vem atormentando suces~ 
sivas “"~“'- na Prefeitura Municipali onde, numa ilha turística, LC IT IT' gv CP U LU 
Jogar o lixo? Onde quer que se cogite deposita-lo,V reciclado ou 
näo, orqanizam~se as resistências comunitárias, exigindo distância- 
Enquanto isso, o lixo continua sendo jogado sobre o mangue, em área 
de preservacão ecológica da Universidade Federal de Santa Catarina- 
D que dizer entao do lixo radioativo? 
Goiania inaugurou um problema que em tese só enfrentariamos 
_ _ , I Aofimiqó ¬ no +uturo, Re+er1mo-nos ao acidente de de (dezemoro)de l9o7= o 
rompimento - a marretadas - de uma cápsula de césio- O fantasma do
E bi 
lixo atômico ronda o pais e o mundo- Vamos ao problema nuclear» 
äem duvida, um dos maiores indicadores de` ínsensate: do 
\. 
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Sucessivoe encontros (1987 e 1958) entre os lideres resul- 
taram na dissolução do clima de hostilidade reinante na guerra ëria, 
e na tomada de algumas decisões rumo ao desarmamento - como a eli- 
minação dos mísseis de medio alcance instalados na Europa, a redução 
do império militar e outras iniciativas e acordos em direção a paz- 
Tal aproximação pode significar o lim da guerra +ria, um 'ireio à 
corrida armamentista, um respiro ante o sufoco da guerra nuclear, e 
uma expressiva reducäo de gastos que oneravam näoáo as partes inte~ 
ressadas mas a todo o planeta» De qualquer iorma, ha evidentes si- 
nais de modanca,.em termos inimaginaveis até poucos anos atras- 
Segundo Capra (1986), a ameaça de guerra nuclear e o maior» 
mas não o único perigo com que a humanidade hoje se deirontaz Ha 
mais de EG anos, lideres mundiais decidiram usar os chamados “áto~ 
K
. 
WDS F5Tã ã PQI E ãPT:bEflÍdT&m 6 EflETQiâ fiUC1Ê&T CDWO ã füfifë ÊUET“
1 r n ll) f+ ¡.› W ¡_..x za :a do %uturo= con+iav limpa e barata» Hoje saoemoe_ que a 
energia nuclear não e segura, nem limpa e barata» Rs centenas de 
" ' " es nucleares operando no mundo (EÓU até 1950), converteram-'mHÚ Ee É
\ em gravlssima ameaoaähumanidadel pois os elementos radioativos lioe~ 
rados por eles nos vazamentos e acidentes mais graves são ematamen~ 
ze os mesmos que caem sobre a terra após a explosão de bombas atö~ 
micasz Chernooul e um exemplo- Milhares de toneladas de elementos 
radioativos liberados por reatores e por oomoae nucleares_continuam 
se acumulando no ar que respiramos, nos alimentos que comemos, na 
agua que bebemos- Com sua proliëeraçäo, a probabilidade de extinsäo 
global da vida na terra torna~se cada dia maior- (Capra, 198o, Pz 
1,22] 
No Brasil tem ocorrido situacães peeuliarmente propícias à 
\ 
- .'. . . 
›
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sável de Qngra - Usina Htömica ironicamente apelidada de “vaga~1u~ 
me” ~ o 4lagrante da Serra do Cachimbo que desnudou o objetivo há" 
lico do programa nuclear brasileiro, a repercussão dos acidentes 
nucleares de Chernooul e de Goiânia, uma lição para-não ser esqueci- 
Cia. - 
R questão nuclear é a ponta do "Iceoerg" de um tremendo 
paradoxo, de um mito titänico e tirähico chamado progresso/desen- 
volvimento/crescimento centrado no deus cifräo e em sua majestade o 
PIB- Em seu nome se militarizam o Estado e a sociedade- R felicida~ 
de ou inäelicidade das pessoas fica ao capricho de poetas e român- 
ticos em geral- Felicidade não da lucro, não paga dividas, hão 
equilibra a oalanca comercial, não aumenta o PIB- E a guerra ---E a 
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?<'Vamos agora tracar uma abordagem interna do movimento 
ecologico- Viola (1987) faz uma panorâmica abrangente do movimento 
ecologico no Brasil (1974~19Bó), do ambientalismo à eco~politica- 
Seu texto, uma preciosa síntese, com rica indicação bibliográfica, é 
sem dúvida um ponto de referência muito importante para quem queira 
compreender a evolução do pensamento e da consciência ecológica no 
Brasil- Vamos destacar alguns pontos- ~ 
Dbserva Viola que o comportamento predatório não é novo na 
historia humana, nem restrito aos dois séculos da era industrial ou 
ao final deste_ seculo- Nova é a escalada dos instrumentos de 
predacäo, cujo símbolo maior são as armas nucleares- Q humanidade, 
acentua ele, atingiu recentemente a capacidade de auto-extermínio, 
e rapidamente vem multiplicando e "aperfeiçoando" esta capacidade- 
Qdem da guerra_nuclear, do lixo atömico e do risco de acidentes em 
usinas nucleares, ameaçam a humanidade o efeito estufa (aumento da 
temperatura media da Terra em consequência do aumento; entre 
outros, do dióxido de carbono na atmosfera), e o enfraquecimento da 
camada de ozönio (elemento ins tável que age como filtro da radiaoäo 
ultravioleta; destruindo principalmente por aerosois)= epa chamada 
“Janela“ ou "buraco" na atmosfera- ' 
ya Segundo Viola, a década de 70 marca o despertar da 
consciencia ecológica no mundo- Pela primeira vez os problemas de 
degradação do meio ambiento provocados pelo crescimento econômico 
ll' 
flu* CI percebidos como um problema global- Os movimentos ecológicos e 
pacifistas expressam esta consciência, e tornam-se portadores de 
interesses e valores que ultrapassam as fronteiras de classe, sexo, 
raca e idade- (Viola, 19B7,p-b)- 
/\ 
O` caráter universalizante dos movimentos 'ecológicos e
37 
paciäistas e facilmente reconhecivel na comparação com outros 
movimentos sociais, ligados basicamente a estrutura de produção 
(movimento operário e camponês), a questões culturais e biológicas 
(feminismo, minorias étnicas), ou a satisfação das necessidades 
materiais basicas (movimentos e associações comunitárias)- Do ponto 
de vista sociológico, portanto, os movimentos ecológicos e 
paci+istas são extremamente complexos, uma vez que sua base social 
ultrapassa as fronteiras de pertença (classe social, seno, raca, 
idade) que delimitam a constituiãao específica dos movimentos 
sociais- (Viola, l987,p-ó~7)- 
2<D movimento ecologico, aqui visto globalmente, sem as reais 
diierenciacöes ideológicas e outras, desloca o eixo da classica 
discussão entre os modos de producao- Em análise ecológica, tanto o 
modo capitalista quanto o coletivista/comunista estäo voltados para 
um mesmo paradiäma de crescimento, diversificando quanto à 
propriedade dos meios de producao e à distribuiçao dos bens, dentro 
de estruturas politicas proprias - ambas concentradoras- Do ponto 
de vista ecologico, portanto, ambos participam, e em alta escala, 
do processo acelerado de degradação do meio ambiente, competem na 
fabricacao de armas atomicas, e juntos ou separados constituem grave 
ameaça para a humanidade- 
;{ 
Observamos oportunamente que a visão sistêmica/holística 
defendida pelos movimentos ecológicos e pacifistas, não ignora nem 
elimina os contlitos, nem substitui os diversos.movimentos sociais- 
flpenas os ve num contexto mais abrangente e emergente- 
Quanto as lutas por libertação da miséria econômica e 
demais misérias presentes nas camadas pobres do Terceiro Mundo, 




egradacäo ambiental e social são igualmente graves e agravantes 
ntre ei- Não na porque uma luta - por melhores condicoes de vida - 





ntre elas, e o tema ecologia não é capricho de paiees ricos- E nas 
ituacbee de miseria extrema que a poluição atinge os niveie máximos 
degraoacäo ambiental gera baixa qualidade de vida para todos, mas 
videntemente atinge mais àquelee que já são privados de qualquer 
contorto e bem-estar- H transferencia de indústriae poluidoras para 
o terceiro mundo e um alerta neste sentido» 
Quanto ao_ marxismo, não É nosso objetivo aprofundar aqui a 
discussão- Viola observa que foi no clima de crise do marxismo, na 











E eram tree os componentes básicos da criseä o caráter
É 9 ,A P. ¡-0- [lr `°i H E 1 ` `" do socialismo real; a complexidade.sócio-política do 1' 
apitalismo contemporâneo; e a crise ecológica- (Viola, FA. o UQ 
.~_v ' _,~-o z)-
‹
z 
Q criee ecológica, para Viola, questiona no seu cerne o ' 
armismoi a teoria do valor-trabalho supoe a infinitude doe 
ecorsoe naturais, e a natureza como um objeto paseivo desprovido ' 
e valor- Warm aesociava a sociedade ideal a um deeenvolvimento 
:limitado dae iorcas produtivas materiais; o socialiemo continua e 
profunda o capitalismo neete sentido. U ecologismo :'* 'I' 'T1 ¡... 1.-'P ›-' 51 Ú 
.ilitarismo não apenae nas relações no interior da sociedade, como 
šaz o marxismo, mas tambem, e fundamentalmente, nas relaçoes 
ociedade~nature:az (Viola, 1987, p»ó) 





do movimento operário em relacao aos problema ambientais, lembra, Lf 
entre outras coisas, que a obra de Marx e Engels, inspiradora do 
movimento operário, não da muito espaco aos problemas da natureza» 
Encontram~se enunciados breves e lacünicos, mesmo porque o problema 
não se colocava nas dimensões de hoje- Engels escreve= 
“Näo nos envaidecamos demais com a nossa vitoria humana 
soore a natureza, pois ela se vinga de cada uma de nossas 
vitórias- Na realidade e em primeira instância, cada vitoria tem as consequências que tínhamos apontado, mas em segunda e terceira instâncias, produz efeitos totalmente 
diferentes, imprevisíveis, que frequentemente anulam as consequencias primeiras--- ' 
Q cada passso nos é lembrado que não dominamos a natureza como um conquistador domina um povo estrangeiro 
suojuqado, que não a dominamos como quem é alheio a ela, mas que pertencemos a ela em carne e sangue e cerebro e que 
vivemos no seu seio-" (ENGELS, F- Dialética da' Natureza- Qpud CDNTI, 1986, P-144) 
Doserva~se uma visão mística da natureza, que lembra o 
conhecido pensamento do naturalista Jacques Cousteaui Deus perdoa 




§¡ voltemos ao movimento ecologico- Segundo Viola (1987),
_ 
apesar do carater universalizante que assume o movimento em muitas 
situacöes, seu potencial de incorporacao é limitado- Diante do quadro 
de emaceroada degradação social e ambiental em escala planetária, o 
movimento ecologico propõe um novo sistema de valores, sustentado 
no equilibrio ecológico, na Justica social, na não-violência ativa, 
e na solidariedade diacrõnica com as gerações futuras- Porém a 
consciencia e a aceitação destes valores ainda não se generalizou, 
embora se amplie consideravelmente- (Viola, 1937, p- 7)- E entre os 
que aderem ao ecologismo, permanecem di?erencas ideológicas, 
políticas, culturais, etc- Menos mal, na nossa opinião! o 
pluralismo nos parece bem mais salutar e criativo que o dogmatismo--
\
Âflfâ 
/K Viola (1987) sintetiza em quatro os grupos existentes no 
movimento ecológico em relacao a ideologia e teoria politicai eco~ 
logistas +undamentalistasz ecologistas realistas, socialistas e 
ecocapitalistas- Vejamos brevemente cada grupo- 
«#°Ecolooismo fudamentalista não acredita na transformação 
glooal da sociedade- H logica predatório~exterminista do mundo con~ 
temporäneo e irreversível e rumamos para o flpocalipse- De herança 
anarco-nihilista, com forte tendencia pessimista, como se vê- 
`k Ecologismo rea1ista= acredita na possibilidade de transfor- 
mação da sociedade a partir da ecologizaçäo dos capitalismos e socia~ 
lismos reais, como caminho para um sistema socio~econömico-político 
radicalmente di+erente- Propõe a auto-gestão do sistema produtivof 
com pequena e media propriedade privada e cooperativa, com ênfase 
na administração política local e regional- Convergem para esta 
posicao o socialismo utopico, o socialismo democrático, o 
liberalismo desenvolvimentista com Ênfase na pessoa, e o ghandismo- 
<gEcossocialismo= propõe ruptura com a sociedade capitalista, 
estatização ampla do sistema produtivo, planejamento participativo 
centralizado- Inspira-se no socialismo revolucionário-demooratico- 
Näo acredita na ecologizacäo do capitalismo e do socialismo real- 
`fEcocapita1ismo= o Estado de Bem-Estar Social deverá 
transformar-se no Estado de Bem-Estar SociojEcologico- Defende o 
mercado como alocador de recursos» porém disciplinado por um 





propriedade oligopólica, otimista em relação ao futuro- Inspira~se 
na social-democracia, no liberalismo social e no conservadorismo 
-zazziai. (viola, 1967, p.i‹:›-ii).
H 
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quatro grupos de Viola podemos acrescentar um quinto 
grupo, certamente minoritario entre os ecologistas- ãão os 
eco~utopistas- De' inspiração anarquista- Esperam uma sociedade 
radicalmente diferente dos atuais modelos- Profetizam o fim das 
macro-estruturas socio-economico-politicas, e a volta aos pequenos 
grupos, aldeias, comunidades, kibuts, reservas, com autonomia, 
autodeterminação, auto-gestão- Qcreditam na forca da revolução 
interior, silenciosa e persistente como o nascer de uma flor, e 
vigorosa como a gestação Ade um fruto» Qcreditam na reabilitacäo 
cerebral e emocional do ser humano- Rcreditam que são possiveis 
relações de harmonia, reciprocidade, solidariedade e mútuo 
reconhecimento, em lugar' das relacöes de conflito, agressão, 
aproveitamento, negação e extermínio- Tem consciência' de sua 
irreleväncia no mercado de ações e na bolsa de valores--- 
Q eco~utopia não é um tema raro entre os ecologistasz Uma 
boa dose de utopia está presente em todos os grupos que aqui 
em' uma espécie de romance ~,./ u elencamos- Ernest Callenbach (1932 
ecologico em estilo reportagem, fa: um exercicio de imaginação a 
respeito do tema, criando um novo pais ~ ecologizado ~ dentro dos 
E-U-R-,` chamado “Ecotopia"- Nele projeta os anseios dos 
ecologistas, o descrédito dos demais, e as¿ diiiculdades de 
concretização de um mundo ecologizado- Não basta ecologizar um pais- 
Se o problema É global, se os problemas ambientais afetam todo 'o 




eco~utopistas, ou mesmo anti-ecologistas¬ todos dependemos de 
xodos, da natureza, e ela depende de nos- 
Quanto a eco-utopia como um projeto~anseio de mudanças 
;ro%undas a longo prazo, É evidente que ela supõe, entre outras 
coieasfi controle populacional, dentro da visão de que o ser humano 
não É soberano -¬ sobre as demais espécies vivas, como tem 
ocorrido até aqui- Para restabelecer o equilíbrio do ecossistema, 
il! U lf C ¡,_.| C 6+ U 
oportunamente deverá reduzir, via reducäo de nascimentos; a populaoäo 
humana do planeta- Não por uma visão malthusiana do problema, senão 
por uma visão holista e ecoloaica autentica- 
Observe-se por exemplo o crescimento da populacao humana ao 
longo dos ultimos séculosi
K
m 
Qno População humana 
1500 500 milhões 
lããü 1 bilhão (dobrou em anos) 
lãfiã 7 bilhões (dobrou em anos) 
lqofl bilhäes 
1975 bilhões (dobrou em 50 anos) 
1933 bilhões 







Fonte: EQNCU MUNDIQL, Relatório sobre o 
Desenvolvimento mundial, l?B4- 
Q eco~utopia que adotamos aqui, pretendendo trabalhar com o 
universo de valores, com esquemas mentais, com alterações culturais 7 
com educacao - envolvendo os aspectos congnitivo e comportamental - 
esta mais proxima de Ferguson (1982), Roszak (1985), Galtunã (1985) 
e Viola (1987), do que da “Ecotopia" de Callenbach (1983), ou da 
engenharia comportamental de Skinner (1986: Halden II, Auma 
sociedade do +uturo)- Está proxima talvez da "Neurose do Paraíso
\
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perdido", de Pierre Neil (l98o)- Du, por outras palavras, próxima 
da utopia do Profeta Isaíasi "Eles (os povos) quebrarão as suas 
espadas e as suas lancas para fazerem arados e podadeiras- Uma nação 
não levantara a espada contra a outra, e nem se aprenderá mais a 
-- Eles destruirão seus mísseis e suas fazer a guerra” (Is EJ -L* 
bombas inúteis, e sobrarao recursos para construir escolas, 
moradias, parques, Jardins--- e para a recuperação do debilitado 
planeta Terra- 
“fg Utopias à parte, o ecologismo É muito mais o resultado de 
uma consciencia proëunda de que, para alem das divisões ideológi- 
cas, políticas, sociais, economicas, religiosas, étnicas, de gêne- 
ro, na um ponto de convergënciai a tarefa de freiar o processo des- 
árutivo do planeta e iniciar o contra-fluxo que possibilite a sua 
recuperação- Todas as demais divisões, embora muito reais e doloro- 
sas, serão tratadas dentro de um novo contexto que as subordina»
ø 
afléš Convém ainda retratar as diversas expectativas dos ecolo- 
gistas em relaçäo ao atual estagio de desenvolvimento das nações do 
mundo- Valemo-nos, mais uma vez, do trabalho de Viola (i9S7)- Se- 
gundo ele, a expectativa dos ecologistas para o 12 Mundo,.imerso em 
um consumo suntuario, certamente não qeneralizável para o resto do 
planeta, e a de que um processso de educação ambiental generalizada 
- que inclui a redistribuição do poder na sociedade - tornaria pos- 
sivel a incorporação de valores pós-materialistas, com o consequente 
auto-controle na satisfação das necessidades materiais- 
{§5Para o 39 Mundo, a expectativa é similar, apesar do fascínio 
pelo consumo exercido pelo 12 Mundo, e do carater autoritárioltota- 
litàrio`do sistema politico que diriculta a emergencia de movimen-
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tos ecológicos autônomos- Talvez com o andar da "Perestroika“ o 
quadro se modi+ique, embora se tema a elevação do nível de consumo, 
em consequência da liberalização- 
/)< Para o 32 Mundo, a expectativa dos ecologistas é a de que 
haja um processo de desenvolvimento ecologicamente auto-sustentado 
e socialmente justo, que eleve o nivel de consumo das grandes mas? 
sas populares, estabilize o consumo das classes médias, e reduza o 
consumo das classes altas- Tal mudanca só será possível. mediante 
ri' U ff' D. O-' ¬ reestruturação do poder, e a introdução de valores pós~materia~ 
listas- (Viola, 1987, p- 8)- 
Êfg Particularmente no 32 Mundo constatamos que, lentamente, a 
consciencia ecológica conquista espaço- Leve-se em conta que boa 
parte da população não tem acesso ao consumo ou ao con+orto, e a
K 
consciencia da injustiça social canaliza os esforços em direção aos 
movimentos reivindicatórios de acesso à terra e à satisfação das 
necessidades materiais basicas, como alimentação, moradia, agua, saú- 
de, salario digno, emprego, transporte, educaçao- Sera necessário 
que os ecologistas - oriundos geralmente da classe média e intelec- 
tuais - levem em conta esta realidade- Por outro lado é necessário 
fazer perceber que a degradação ambiental é também uma forma de 
opressão imposta a toda a sociedade, mas que afeta mais agudamente 
as camadas sociais pobres, desde as suas condições de trabalho- Quer 
dizer, a poluição não esta apenas nos esgotos e nas chaminés das fá~ 
bricas, mas dentro delas- 
Quero tratar ainda de uma questão teorico~metodológica, que 




\, Se observarmos com atenção no interior do- ecologismog 
veremos que a crítica ao modelo de_civilizaÇäo e desenvolvimento - 
que nos empurra ao consumo e nos entreqa ao poder dominante - vem 
frequentemente-acompanhada de alternativas- Qlternativas simplesz 
viáveis, micro~revo1ucionárias da economia, da política, da 
sociedade- e sobretudo do cerebro e do coração do homem- 
>< 
Uma crítica frequente ao ecologismo dirige~se ao seu cara~ 
ter normativo, ou a diretividade embutida nas propostas ecologís* 
tas- Deveriam os ecologistas consultar as pessoas, para não reedi- 
tar autoritarismos e totalitarismos que caracterizam diversas 
épocas? inclusive da historia contemporânea- Seriam os ecoloeistas 
uns poucos iluminados com direito a impor limites aos demais? 
Primeiramente o ecologismo não nega a sua normatividade-
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ãssume~a como responsabilidade decorrente da consciência adquirida 
a respeito das ameaças que rondam a vida no planeta- Sua deíesa pas- 
sa a ser um imperativo ético- flliasz evitar a morte- a degradação e 
o extermínio e um imperativo não so etiool mas- também biológico- 
üuando se decide jogar bombas sobre uma cidade, não se costuma fa~ 
ser consultas prévias as tuturas vítimas, porque para destruir e 
fg. ri- ,_._ matar não existe ca- Ora, a defesa da vida ë o que ha de mais 
ético sobre a §ace da terra- flpesar disto? precisa buscar sua leoi~ 
timacaoz e achar o seu lugar na consciencia individual e coletiva- 
Se cobramos autonomia diante dos imperativos da consciência 
ecológica, muito mais podemos questionar a autonomia que nos resta 
no atual contexto socio-economico-político, religioso e cul“ ' fi E “Í fl -,-. E 
fg. ri' ,... EU Existe : e autonomia no bombardeio propagandístico que sistema~ 





ligiões que despersonalizam e introjetam no individuo uma divindade 
que dele se apossa e lhe controla os atos, pensamentos e afeiçöes? 
` Existe autonomia e ética na economia, na politica, na edu- 
cação? Na economia e na politica por certo predomina a “ética” do 
mais #orte--- da mesma +orma que ao leão e dado o reinado da selva- 
Critério nada democrático- 
E na educacao, como falar de ética e autonomia onde uma 
minoria consegue efetivamente a1#aoetizar~se (no sentido de saber 
ler a'propria realidade para auto~determinar-se, e não no mero sen- 
tido de decifrar letras)? Sem +alar no salário dos educadores, fre- 
quentemente anti-ético- 
Não pretendemos concluir que, pela ausencia de ética em 
diversas instituições da sociedade humana, legitima-se a normativi~ 
dade dos ecologistasz Qfirmamos que ela se legitima enquanto impe- 
rativo ético, e`se justifica pela premëncia e gravidade do momento, 
como vimos até aqui- 
E voltamos a pergunta: por que não cobramos o mesmo rigor 
das instituições e grupos que nos manipulam? Por que não reivindica~ 
mos criterios democráticos em tantas decisões que compromefltem a 
nossa qualidade de vida? Toleramos o agressor, e cobramos justifi~ 
cativas do defensor- 
Entretanto, a discussão e valida e necessária, no nosso en~ 
tender- Não se impde consciência- Qdquire-se- fltitudes permanente~ 
mente dirigidas, de fato servem à manipulacäo de qualquer dos .la- 
dos- Por isso optamos por agir a nivel de valores, cultura, educa~ 
cão- Esta pode produzir frutos mais duradouros e múltiplos- Ho invés 
da coercäoš a persuasão- Qo invés da imposição, a consciência-
1
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1.3 - MUDANÇA PARAn¡e-MÁ'r:cA 
Visto o panorama da crise e o surgimento do ecologismo, 
vamos iinalmentre reiorcar as expectativas de mudanca paradigmatica- 
Em muitos pensadores ecoloqistas observa-se uma verdadeira 
mística, uma especie de otimismo comum, aparentemente contraditó- 
rio, frente a crise que os interpela» Na gênese do novo paradigma 
que preconizam, encontra-se uma espiritualidade nova, inspiradora e 
impulsionadora- Dinamizada pela energia cósmica, e crente na ener- 
gia interior- Qoerta ao transcendente- Carismática, pela atração que 
a uma religião, sem dogmas, sem altaresä o tem- emerce- Semelhante 
plo e o universo, o ideal é a harmonia cosmica, e a ielicidade hu- 
mana, Nos somos os pastores dos seres, a consciência do universo, o 
elo de ligação, e não o elo de ruptura- 
Galtung, Capra, Ferguson, Roszak, Viola, entre outros, pa-
K 
recem imouídos do mesmo espírito e das mesmas convicções- H vida e 
algo muito maior do que o pouco a que iomos reduzidos pelas atuais 
circunstancias- H iorca de transformação e de reversão do atual mo- 
mento de crise, segundo estes pensadores, vem de dentro do proprio 
ser humano- La onde orota toda a agressividade e violência, pode 
S-'~- - tamuem brotar a paz- U ser humano precisa redescobrir-se, persona- 
iizar-se, libertar-se das camadas artiíiciais que o mito invisivel 
da sociedade lhe interpôs» Hesita-se em chamar ao fenomeno de "re- 
volução", provavelmente porque a palavra carregou-se de armas e far- 
das. Ferguson chamará “Conspiraeão", Capra dirá "Mutacäo“, Roszak 
"Fersonificaçao“- Seguem algumas citações que expressam tais convic- 
ções e expectativas- 
"Talvez tivessemos que aguardar o cansaco e o tédio 
pos-industriais de hoje, com o consumo de massa e a cons- 
cientização dos custos sociais e amoientais crescentes, para 
näo mencionar a decrescente oase de recursos, a fim de que 
pudéssemos atingir as condições em que o sonho dos utopis-
.
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tas, de uma ordem social oaseada na cooperaeäo e 
economicamente harmoniosa, se tornasse realidade". (Capra, 
198o, p- 195)- ~ 
"ñs vezes as sociedades desmoronam de tal maneira que 
lioeram energias afirmadoras de vida, e o que pode parecer 
anarquia do ponto de vista do centro cultural estabelecido, 
pode ser o conílitivo nascimento de uma nova e apropriada ordem mais humanamente social- Não existem somente formas 
de desintegração destrutivas, senão também criativas"- 
.(Ros:ak, l985,p-1l)- 
“Hs crises de nossos tempos são o impulso de_ que 
necessita a revolução ora em marcha"- (Ferguson, l9S2,p-25) 
“Nossa patologia e nossa oportunidade"- (Ferguson, 
l?BE, p- 25)- 
“fls proprias forças que nos levaram a beira de uma 
catástrofe planetária, trazem em si as sementes da renova- 
cäo- O presente desequilíbrio, pessoal e social, prenuncia 
um novo tipo de sociedade- Funç8es,A relações, instituicöes e 
velhas_ideias estäo sendo reemaminadas, reformuladas, remo* 
K deladas“- (Ferguson, 1982, p- 39)- 1 
Em Ferguson (1952), utopia e realidade se misturam a todo 
instante, desaiiando os limites humanos e revertendo o mais cético 
pessimismo- Sua oora e um ato de fé e de esperanca no ser humano 
enquanto capaz de redescobrir e ampliar suas potencialidades e pro- 
jetar~se no transcedente, em harmonia com o universo- Seu otimismo 
e contagiante e ultrapassa as melhores expectativas- Provavelmente 
em razão do que afirma Tanner (1978)= "flcredita-se cada vez mais 
que o pensamento utópico é precisamente o que necessitamos para 
evitar o desastre" (p- 24)- 
R utopia dos pensadores ecologistas +az lembrar outras 
utopias que ao longo da historia povoam a mente humana: a utopia da 
"Terra sem males" dos Guarani e de outros povos indígenas cujo 
sonho o "progresso" sepultou- Q utopia da sociedade sem classes- H 
utopia do \"Reino de Deus" aqui e agora, da teologia da libertacäo,
\
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que tem inspirado movimentos sociais e populares na Rmérica Latina- 
Vejo no ecologismo uma utopia viável, abrangente, com grande 
potencial de sensibilização, e sobretudo um imperativoä não estamos 
entre o sonho e a realidade, mas entre o pesadelo e a realidade--- 
Impöe-se pela biológica vontade de sobreviver, a necessida- 
de de estagnar o processo genocida ora em curso- Du acreditamos no 
ser humano e forJamos utopias redentoras, ou sucumbimos em nossa 
raciona1idade--- 
Ferguson chama "Conspiração Qquariana“ a esta especie de 
revolução interior que tomou conta de inúmeras pessoas das mais di~ 
versas profissões e posicöes sociais, logo após o ativismo social 
dos anos 60 e a “revolução da consciência" do início dos anos 'QO F 
flovimentos que pareciam apontar para uma síntese historica= a 
š ¡ ñ. transformação social como resultante da transiormaçao pessoal, a mu~ 
danca de dentro para tora- (Ferguson, 1982, p» ~ e Roszak, ~ P* E 3 If* ~ê'J U U1 
p- 23-23), 
Segundo Ferguson, diversos campos da atividade humana são 
invadidos por este espírito, por vezes _paradoxal, que valoriza si- 
multaneamente o esclarecimento e`o mistério, o poder e a humildade, 
a interdependência e a individualidade, é ao mesmo tempo pragmático 
e transcendentalä Este espirito contaminou a medicina, a educação, 
as ciencias sociais e as ciencias puras, a política e a administra- 
cão- Ele e caracterizado por organizações ëlúidas, relutantes em 
criar estruturas hierarquicas, avessas aos dogmas- (Ferguson, 1982, 
P- 13)- 
“Conspiracäo" significa revolução silenciosa, conluio para 




a distribuiçao do poder- "Conspirar" signiäica literalmente "respi- 
rar junto“- Ferguson adjetiva a conspiração com a palavra "aquaria- 
na" com sentido simbólico de entrada em uma era de luz e de amor, a 
“era de Hquario", a era da "verdadeira liberação da mente", em 
oposição a era anterior, a de Peixes, violenta e negra- (p-19)- 
R "Conspiração" é a resposta à crise- O desafio da crise 
proveca rupturas e o desabrochar de nova mentalidade- Segundo os 
conspiradores de Ferguson, qualquer pessoa pode superar velhos 1i~ 
mites, transpor a inércia e o medo, atingir niveis de realização que 
antes pareciam impossiveis- "Problemas podem ser recebidos como 
desafios, como oportunidade de renovação, mais do que como motivos 
de tensão- Qs habituais atitudes defensivas e preocupações podem 
cair por terra“- (Ferguson, 1982, p- 24)- 
\ ~. 
Conspiração aquariana é portanto a "reunião" de todos os que 
se sentem revolucionados e desaíiados pelo desconhecido e pelo no~ 
vo- O pdnto de partida é a modiiicaçäo na consciência de importante 
número de individuos, suiiciente para produzir uma renovação na sn- 
ciedade- Estamos diante de uma mudança paradigmatica- (p- 26~ U1 [nl 
O problema e que não se pode aderir a nova .idéia enquanto 
não se desembaraça dos velhos conceitos="--- não se pode aderir à 
nova ideia a não ser que Ja se tenha desembaraçado da velha"- 
(p-27)- Q mudança, como vimos, ocorre por um "insight", um salto 
intuitivo- Ha renomados cientistas, como observam Huhn e-Ferguson, 
que não conseguem dar o salto, mesmo diante das evidências e levam 
até o túmulo suas velhas convicções- Q mudança de paradigma ocorre 
quando considerável quantidade de pensadores aceita a nova ideia- 
(Fergusdn, 1982, p- 27~E8)-
\
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H escalada da crise e um sintoma de nossa postura essen- 
cialmente errada, segundo Ferguson e outros pensadores já citados- 
Nos equacionamos a boa vida com o consumo material, desumanizamos o 
trabalho, somos impacientes no aprender e no ensinar, Na área da 
saude insistimos em só levar em conta os aspectos iísicos e clíni~ 
cos; e um processo despersonalizado e isolado de tratamento torna- 
U fl' cada ve: mais problemático- Na área de educação a_ metodologia e 
os conteúdos não se renovam e se conserva o saber fragmentário e 
utilitarista, trabalhando quase exclusivamente o aspecto cognitivo- 
Nossas crises apontam nossos erros, as äormas erradas com que nos» 
sas instituicoes_tem tratado os problemas- (pz 29)» 
Na oase da Conspiração flquariana esta uma verdadeira revolu- 
ção do cerebro, que cria novas experiências, libera novas energias, 
sufera velhos oostaculos- H “regiao da consciencia" se abre rara 
nos quando estamos silenciosamente vigilantes, mais do que quando 
estamos planejando ativamente, observa Ferguson, citando Carpenter- 
‹-;--31›.
' 
O despertar desta consciencia pode ocorrer em momentos in* 
tensos da emistenciar “Profundas modificações interiores podem ocor- 
rer em resposta a uma meditação disciplinada, durante uma grave en~ 
ëermidade, deslocamentos por regiões ermas, no apice de_emocBes, em 
esiorcos criativos, em exercícios espirituais, respiracäo soo contro- 
le, tecnicas para “inibição do pensamento", ingestão de Psicodeli- 
cos, movimentos, isolamento, música, hipnose, meditação, sonhos e na 
esteira de uma intensa luta intelectual", (P-31), '
\
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E como o despertar de um vasto potencial armazenado- H sen- 
sibilidade cereoral passa por tranformacões profundas. "Mentes 
transformadas traniormam o mundo", é a síntese da "Conspiração", Ou 
seja, não É preciso esperar que o mundo "que está ai" mude- Nossas 
vidas e nossos amoientes comecem a transformar~se na medida em que 
¿1 Lvl nossas mentes se trans+ormam- (p 
Ferguson aprofunda e amplia estas convicções e arrola em seu 
iavor inúmeros, cientistas, humanistas, historiadores, sociólogos, 
anonimos, pessoas das mais diversas areas da atividade humana, sob 
a ética de um novo paradigma, pos-conspiratÓrio- Roszak, Tocquevil~ 
le, McLuhan, Rogers, os transcedentalistas, Jung, Tognbee, Huxley, 
Eertalan++g, Maslow, Fromm, entre outros, povoam o universo mental 
de Ferguson- Contracultura, personalização e transcendentalismo se 
misturam num estilo convincente- Para refuta-la ou aceita-la, será 
necessário passar pela experiência da "Conspiração"- 
Ferguson dedica um capitulo a educação: novos caminhos para 
o aprendizado, colocando o novo paradigma em coníronto com a educa- 
cao tradicional- Estabelece um paralelo entre os pressupostos do 
velho e do novo paradigma de educação (p-2S5-339)- No que se refere 
a re-educacao dos professores, observa que a mudança paradigmatica 
passa necessariamente por eles, ou não haverá mudanca (p-3l7- U1 bl l-* 
Roszak (1985), frequentemente citado por Ferguson, escrevce 
uma obra igualmente marcante em termos de mudanca paradigmática- 
Trata~se de "Persona/Planeta", para um novo paradigma ecológico- 
Carregada de contracultura dos movimentos sociais, de idéias de 
desmoronamento da sociedade convencional, e de emergencia da pessoa 
como centro de equilibrio para si mesma e para o planeta- _
\
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H tese fundamental de Roszak- embutida no título de seu 
trabalho, e que as necessidades da Pessoa são as necessidades do 
planeta: para ele a angústia ambiental da Terra afetou nossas vidas 
como uma trans+ormaÇäo radical da identidade humana- Rs necessidades 
do planeta e as necessidades da pessoa se unificaram, e Juntas co- 
mecaram a atuar sobre as instituições centrais de nossa sociedade com 
uma forca que e protundamente suoversiva, e que encerra em si a pro~ 
massa de renovação cultural- (p-1l)- 
Roszak fa: uma ponte muito sólida entre a Psicologia humana 
e a ecologia natural- Retoma os principais 'temas abordados até 
aqui, como a mudança de paradigma, a questão do progresso material 
limitado e limitante, a emergência de novos valores- Porém o faz 




De sua obra emtraímos afirmações como: 
, 
“Talvez descubramos que nem a "historia", nem a "sociedade" - essas grandes aostrações coletivas que sempre 
definiram a condição humana ~ carecem já de realidade signi- 
iicativa par nos" Áp.2B)- ' 
"Todos somos criados para sermos PESSEQS, e as pessoas 
vem primeiro,_antes de todas as ficções coletivas" (p-29)- 
"E acaso algo melhor do que a anarquia universal o que 
estamos considerando ?" (p-29)- Falava de sociedade, insti- 
tuicšes¡ comportamentos, obediência- 
Q sociedade como um todo (expressão que para ele não tem 
sentido) e as instituicäes sociais estäo de tal äorma estruturadas 
que não resta espaco nem tempo para sermos nos mesmos- "Pareceräo 
antigos e exóticos relatos que se contam de um ser extinto» pré-hu- 
mano, cnamado "todos em geral" --- (p-2Sl-
\
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Roszak dedica um capitulo a educacao, sob o titulo: “Q es* 
cola! liberar, deixar crescer" (p-231-26%), onde em síntese propõe 
a “desescolari:acäo“ da sociedade, nos moldes de Ivan Illich (1932)- 
Tanner (1978) escreve "Ecologia, meio ambiente e educacao", 
abrangendo conteudos e metodologia- Uma das discussões que Tanner 
extrai da pratica pedagógica é a questão oa educacao ambiental como 
uma disciplina ou como conteúdo interdisciplinar abrangente- 
H propósito, Tanner cita Noel Mclnnis, um dos pioneiros em 
educacao ambiental: 
---" a raiz do nosso dilema ambiental reside no fato 
de não termos aprendido a pensar ecologicamente- Ou seja, 
nos aprendemos a analisar, a "pensar no mundo dividindo-o 
em pedacos"- Não aprendemos, porem, a "pensar no mundo jun~ 
tando~o de volta", a sintetizar, a olhar a longo prazo e de 
K iorma global- Então, alegremente espalnamos praguicidas pela Terra para resolver um único problema, sem considerar- 
mos a quantidade de outros problemas que estamos criando ao 
%a:e-lo- Qbracamos o crescimento economico por causa de seus 
efeitos desejáveis, sem levar em conta os indesejáveis- 







maneira unilateral de pensar"- Então, 
atual tendencia de tornar a educacao 
uma disciplina no curriculo, simples- 
mente contribui para a fragmentação" (Tanner, 1978, 
U1 [|-1 p-32- 
Uma outra questão que aqui fica em aberto, e sera 
no terceiro 
geracao de 
neles- Luciano Martins (1980) oferece algumas pistas para 
capitulo, e a incógnita que se levanta sobre 





conhecermos o universo desta geração- O autor concentra sua analise 
na conjuntura politica e socio-economica dos anos do autoritarismo 





Quais serão os valores e os temores desta geração? Terão 
sequelas psicológicas as marcas do autoritarismo, do silencio, da 
censura politica experimentada por seus pais? Como sera a Geração 
QI-5? Geração Coca~Cola? Sera uma geração revolucionária, contestado~ 
ra? Ou conservadora, consumidora? Poderá ser a geração Verde? Terá 
sensibilidade aos problemas sociais, pacifistas, ambientais, ecolo~ 
gicos? 
Q pesquisa que segue podera jogar alguma luz sobre estas 
questoes, e quem sabe abrir espaço para a preparação de um novo +utu~ 
TC)- 
Qpraz-nos concluir esta primeira parte da pesquisa citando 
um dos autores mais brilhantes na condução deste marco teoricoi 
“Q nova visão da realidade e uma visão ecológica num 
K 
sentido que vai muito alem das preocupações imediatas com a proteção ambiental- --- Enquanto o ambientalismo se preocupai com o controle e a administração mais eficientes do meio ambiente natural em beneficio do "homem", o movimento da ecologia profunda (ecologia política) exigirá mudanças radi- 
_cais em nossa percepção do papel dos seres humanos no ecos- sistema planetário- Em suma, requer uma nova base filosófi- ca e religiosa- 
Q ecologia profunda e apoiada pela ciência moderna, e em especial _pela nova abordagem sistêmica, mas tem suas raizes numa percepção da realidade que transcende a estrutu~ ra científica e atinge a consciência intuitiva da unicidade de toda a vida, a interdependência de suas multiplas mani- festações e seus ciclos de mudança e transformação- 
Quando o conceito de espírito humano é entendido neste sentido, como o modo de consciência pelo qual o individuo se sente vinculado ao cosmos como um todo, torna~se claro que a consciencia ecológica' -e verdadeiramente espiritual" (Capra,19B6,p-4U2-3)-
_
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2~1- Caracterização da Colégio Catarinense 
E-1-l ~ Descrição física 
D Cnléqio Catarinense está situada à Rua Eetaves Júnior,
H [_ T! 43 W H U rianópmlis, Ilha de Santa Catarina» Dcupando uma área de 
52-DOG m2, situa-ae entre Q Centro da Cidade e a Qvenida Heira~Mar 
fl 511 ci' 
_] Norte, rêgiäo nobre da Capital rinense- 
O ediëícin principal; em 3 Pisos,'é uma canstrucän antigaâ 
L›_¬ [~-J êstiln cláââicoz iniciada em lšüãz Qbrigâ 7 sàlaâ de aula, 3 labo- 
ràtáriõê, muâeufl bibliotecafl área interna cmbertaz mecanoqrà$ia, 
se:retârià,_teâaurària, recepcäo, direaäoz Escritórios, sala; de Teu* 
niões, càpeíinha interna, e demais inâtalacöeâ eâcmlaresz 
Nas imêdiacõëâ do edi%ício cêntral, Q Colégio Catarinense 




esportee, 4 quadras esportivas, 3 campos de futebol, pequeno audi* 
torio, Bede de Escoteiros, Sede das Escoteiras, orquidario, oficina 
e marcenaria, pequeno edificio do primário, edifício-residência dos 
Jesuítas, horta, jardim, pequeno bosque com viveiros, pátio pavi* 
mentado de 17-DOO m3, área verde de 21-DGO m2, incluidos os campos 
de futebol, area construída de 14-000 m2, perfazendo o total. de 
52-DOO m2 de área- Esta a uma quadra da avenida Beira-Mar -Norte- 
Por ele circulam diariamente em torno de 3,000 pessoas- 
Hlem desta area central, o Colegio Catarinense possui 
outras cinco áreas à sua disposicaoi no Morro das Pedras, pelo lado 
Sudoeste da Ilha, a km do centro, uma área aproximada de 65-000 [~J Ul 
m2, tendo ao alto um edi+ício com fachada de pedra, estilo 
conventual, amoiente para retiros e encontros, com vista 
panorâmica excepcional- ` , ' 
Ho pé do Morro das Pedras, em'anexo, a Sede Campestre do 
Grupo Escoteiro Rnchieta, com 26-000 m2, a beira da Lagoa do Peri 
- Lagoa de preservação ecológica- A 
[›.| Í.'¡ Subindo pelo lado Leste da Ilha, a ' km do centro da cida~ 
de, encontramos a Sede Campestre das Qssociações do Colégio 
Catarinense, com area de &5«O0O m3, em Rio Vermelho, próximo a 
praia da Barra da Lagoa- ão lado encontra-se o fruto de uma 
experiencia de engenharia florestal, o Parque Florestal do' Rio 
Vermelho, com 14-500 km2 de area recuperada à oscilação das dunas e 
ao processo de desertificacäo, mediante ou plantio de pinheiros 
(Pinus) e eucaliptos- 
Pelo lado Nordeste da Ilha, na praia dos Ingleses, o Colé~ 
eio Catarinense dispõe de casa de veraneio, com 1-000 m2, a 30 km'
\
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do centro ds Florianópolis- 
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Finalmente o Colégio dispõe de uma Colonia de Férias - a 
Cass ds Qmizàde ~ hfoit .l¬ t * ' _ s ua msn s ohàmâda “Pinheirâl“, com 114 hecta- 
rss de área, dos quais 65 haz de árs" v1'd V ' '“- 
Gercino, à 120 km de Florianópolis- 
s sr e, no munloípio de Major 
Esta é a descrição do patfiimönio físico atual, do Colégio 
Catarinense- Se pensarmos em termos de sducscão ecológicaq os recur~ 






2-1-2 ~ Breve Histórico 
Segundo as cronicas e arquivos do Colégio Catarinense, de- 
onde emtraímos os dados históricos aqui constantes, a presenca dos 
Jesuítas na Ilha de Santa Catarina data dos Primórdios da história 
f -I. UI UI UJ do Brasil- Já em encontramos o Jesuíta Pe- Leonardo Nunes em 
visita a Ilha- Sucedem-se outras visitas até que em dezembro de 
1750 o Rei de Portugal, D- Joäo I, pede à Companhia de Jesus um 
colegio na Vila do Desterro (atual F1orianÓpo1is)- Dbjetivofl 
acolher, amparar e doutrinar os colonos acorianos que chegavam à 
Ilha; e ensinar aos meninos a doutrina cristã e as letras- 
O Colégio ioi erguido no local onde atualmente se encontra 
o edificio dos Correios e Telegra+os= Praca XV, de Novembro, CentroK 
de Florianorolis- Contava com SO alunos, sendo primeiro diretor o 
Pe- Paulo Teixeira, que chegou à Vila do Desterro aos 14 de agosto 
o-= ×J UI P. CÍE: 
Qpos este ano de funcionamento, o Colégio foi fechado, 
pela determinação do Marquês de Pombal- Os Jesuítas foram expulsos 
de Portugal e seus domínios, e os seus bens foram confiscados 
(decreto de 3 de setembro de 1759)- ' 
03 EJ Passados ~ anos, os Jesuítas retornam à Ilha , em lãáâ, 
desta ve: iugindo das perseguições do ditador Rosas, da Rrgentina- Q 
25 de setembro de 1845 voltam a abrir um Colegio , que inicialmente 
funcionou no editicio da Câmara Provincial- O Colegio recebe a 
visita do então Imperador D- Pedro II- Este Maniviestou agrado pela 
obra, e já em 1343 o Colégio recebe novo ediiício, junto à atual 
Praça Getulio Vargas- Passa a receber alunos internos, inclusive do
1
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Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro,_Buenos Qires e Montevideo-
Ú ...J É. LU [il e 1854 abate-se a Febre flmarela, que vitimou também 
seis Jesuítas» Os tres remanescentes foram retirados da Ilha pelos 
U) operiores da Companhia- Frustra~se assim a segunda tentativa de 
estabelecer um Colegio Jesuíta no Desterroz 
Terceira tentativa= +evereiro de lãoã, no mesmo local do 
anterior, reabrem-se as portas com o nome de "Colégio do 
Santíssimo Salvador", soo os auspícios do Partido Liberal 
governantez Ja no primeiro ano, o Colegio atinge 110 alunos- Sobe 
entao ao Poder o Partido Conservador, que se opõe decididamente aos 
ieitos liberais, entre eles o Colégio- Criada e comandada pelo 
Presidente da Provincia, uma comissão de investigação -miroo o 
Colegio, levantando suspeitas e interroqando os alunos- Como a
K 
direcao do Colegio decididamente se interpüs à ingerência da 
Comissão e de seu comandante, o Presidente da Provincia, este 
retirou fa subvenção governamental, impossibilitando ao Colegio a 
sobrevivência» Hs cronicas da casa registram os atritos verbais com 
Fesados termos, dos quais garante a genoinidade- E aos 21 de março 
de 1G70, o Colegio novamente fecha as portas- 
U1 Ui Passados mais anos, novo recomeço, em 1905, O então 
FJB t+ 'll Governador de Santa ' rina, Coronel Vidal de Oliveira Ramos, 
-`^ _.. ..._ ea aluno dos Jesuítas em São Leopoldo, R5, faz ao Provincial” 
Jesoita da ãlemanha que visitava a “Nissio Brasiliensis“ em Porto 
fllegre, o pedido de um Colégio Jesuítico na Ilha do Desterro- Já 
em agosto do mesmo ano foi criado o novo edocandario, batizado com 
o nome de Ginásio Santa Catarina (Lei Estadual öoã, de 30-OG»19Ú5), 
e inicia suas atividades em lã de marco de 190o»
\
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No primeiro ano desta nova etapa, o Colegio contava com 
176 alunos, internos e externos- Não possuindo o Colegio edificio 
proprio, o Sr- Governador, Vidal Ramos, e sua esposa Teresa, 
cederam a sua casa de moradia, a então Vila dos Famplonasz Mais 
tarde a casa, Juntamente com a área de 6,5 hectares toi adquirida, 
e passou a ser construido o atual edificio principal do Colégio - 
Pelo elevado nivel acadêmico, o educandario foi equiparado 
ao Ginásio Nacional (Colegio D- Pedro II, do Rio de Janeiro), e 
ooedecia ao mesmo programa (decreto Ó-187 de 22-lO-190ó)- Porem em 
1911, pela Lei Rivadavia (Decreto G-é59 de O5-O4-1911), foi 
cancelada a eeuiparacäoâ desasradando profundamente ao Governo e -ao 
povo catarinense- O Governo do Estado deu amparo ao Colégio , e 
atraves da Lei 1-loã de 27-O7-1917 empenhou~se na reconquista da 
equiparação, conseguida em 1918 (Decreto ll-530, artigo EO, de 
23-O3-1918)» Novo nome: Ginásio Catarinense- 
Em 1931 o Currículo Ginasial firma~se sob o nome de Curso 
Fundamental, e acrescenta~se um Curso Complementar, com dois anos 
de estudo intensivo e obrigatorio para os candidatos ao ensino 
superior (Reforma de lS›OQ-1931>- 
Em 1937 tem início um Curso Complementar Pré-Jurídico, 
visando preparar no Estado os candidatos à Faculdade de Direito de 
Santa Catarina, criada em 1933- E 
I-^ Q J'_` m Em pela Lei Orgânica do Ensino Secundário 
(Decreto-Lei 4-224 de O9-O4-1942), este foi dividido em dois. 
ciclosi o Ginásio, com Curriculo de quatro anos; e o Colegial, com 
os cursos Classico e Científico, com duração de tres anos- Com esta 
re4orma, eutingue«se o Curso Complementar Pre~Juridico- E pelo
\
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Decreto~Lei 4-245 o Ginásio Catarinense pafisa a chamar-se COLEGIO 
cnrnnimzmsa. ' 
Soceoêm-se os anos e as reformaãz Em 1970 o Colégio aceiäa 
turmàâ mistaâz Em 1971 os Cursos Cláâsico e Cientifico ioram 
Eoostituioos por :ursos profiasionalizantes» com habilitação em 
desenho técnico, quimica, administração E eletricidade (Lei 5-692 de 
ll-OS«i@71)- Em 1983 acres:enta~se a Preparacão Para o Trabalho (Lei 
7.044 oe lS-lO-l982)- fltualmente o Colégio se rege por P* .43 [Ú É] 
êâta última Lei (7-044), mantendo as quatro últimae âéries do 
primeiro grau, e no segundo grau o Curso Ciêntíšico, com 






a quinta série do primeiro grau até a terceira série do segundo 
grau- Qs séries anteriores, Jardim, Pre» e Primário, são atendidas, 
em convênio, pela Escola Elementar Menino Jesus, con 
No total, portanto, o Complexo "Escola Elementar Menino Jesus / 
Colégio Catarinense" conta com 5-QDO 
*5=Í:fflã.Tlã.
\ 
Ezl-3 - Dados atuais 
óë 
Rtoalmente o Colégio Catarinese atende 























































































































Rpresentamos a seguir a distribuição das turmas 1or série; 
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Os alunos do Colegio Catarinense são provenientes 
de 
iamilias de classe media e média alta de Florianópolis 
e do 
interior do Estado de ãanta Catarina, ou mesmo de Estados 
vizinhos- 
Näo e rara a situacao de alunos cujos pais 
não residem em. 
Florianopolis- E entre os pais que residem em Florianoplisz 
ooa 
fiarte são iuncionarios públicos, federaiei 
estaduais 5 ou 
municipais- Menor e o número de alunos cujos pais estäo 
ligados à 
área industrial, encontrando-se pequenos e médios 
empresarios e 
comerciantes» Em menor escala, dado o poder aquisitivo 
necessário 
para manter os iilhos na escola particularg 
encontram-se alunos 
cujos pais são de classe media oaixaä funcionarios 
näo~graduados, 
que se oene%iciam com bolsas de estudo ou eventuais 
gratuidades- Em 
alguns casos esta situação tem gerado problemas de 
socialização, 





O total oe funcionários do Colégio Catarinense É de 1805 
Exatamente a metade eäo profeâeoree- Os demais atuam nos setores 
aominisirativo (Gb), oiblioteca(O5>, laboratório (O5), gráfica 
(O3), vigilância (O5), limpeza (323, manutenção (O8), diversos (lllz 
esportes áõãlfl recepção (O3), secretaria (O3), Orientação Educacional 
iüäl, Cooroenadoree de serie (OS - pro+eesoree),~Diretoria (G2)- 
Näo efitão computados, por não constarem em folha de pagamentoz os 






w F; J? - Eontemtualizaçäo 
O Colegio Catarinense é sem dúvida um 
rešerencial importan- . 
.+ fl 
~ no contexto educacional de 19 e EQ 
graus em Florianopolis e no 
Estado de Santa Catarina- Tem história 
e tradição- Computando-se as 
quatro iases - a última iniciada em 1905 
- são 105 anos de história 
(fl (em 198 
Consultando as listas anuais de alunos do 
Colégio Catarine- 
sez encontramos nomes que se projetaram 
no cenario economico, cul- 
tural e eolítico de Florianopolis e do 
Estado de Santa Catarina, ou 
mesmo no cenario nacional- 
Numa cidade e estado que conservam 
algumas caracteristicas 
ppovincianasz ha familias para as quais 
constitui prestígio estudar 
os äilhos no Colegio Catarinense, onde 
estudaram o raiz o avô--»- 
'äs familias que assim procedem, 
alegam razoes comoi a boa 
{ humana e acadêmica (esta se 
reflete nos oons resultados nos 
`*'›3 F1r Lu?U 
Ei? O 
L. 
vestioulares), a orienta; segura, o trabalho 




Tal opcao adquire relevância no momento 
em que a escola» 
principalmente a escola púolicaâ permanece em 
crise, com escassez 
de recursos e de investimentos- E apesar 
de tudo a escola particu- 
lar se $ortalece, supera diiiculdades, 
por vezes com menos recur- 
sos, porém melhor administrados- Tal 
acontece 'em ooa parte das es- 
colas particulares locais, que recusam 
mais matriculas por falta 
de espaco äísico- E que estäo com excesso 
de alunos por sala de au- 
laã QG, EQ» 50 alunos ou mais- Listamos 





colas particulares de Florianopolis» para contextualizar o Colégio 
¡¬..¬.-.‹,.' _..-_:... -azaFifl:n-m› 
Colegio Coração de Jesus z=---«---~z-- 
Colegio CQTQRINENSE .................. 
Colégio Earddal ............«........i 
Escola Elementar Menino Jesus --~-=--- 
Eoiáqio Imaculada Conoeítão ---~--z«-- 
Colegio N- Senhora de Fatima -~----z~- 
Colegio Qntonio Peixoto =«~-~~--- --»z 
° _. _ Cv _ _ ._ Ec\C› ii: &‹*:"ÊÊ ffl‹`:.'\`.l(3'J`EE› Efšlífllëíš fr U H. H [fi 
4-849 
.2.7QQ 















particulares de Flor¬anó- 
Polis, que atendem, em 1988, a um total de 1ó»53Õ alunos» 
No âmbito estadual, são muitas as escolas em Florianópol1~ 
destacando-se o Instituto Estadual de_EducaÇäoz que atende a mais de 
5-ÚOO alunos- No âmbito Federal, Florianópolis conta com a Escal 
Tecnica Federal de Santa Catarina e o Colégio de Qplicaçäoz esf_ 
junto à Universidade Federal de Santa Catarina 
Uma ooservacäo final: entre as sete maiores escolas.partiou~ 
'fi ,.i U lares de 
giosas= o Colégio Earddal, e o Colegio Qntonio Peixoto- Hs demais 
' ‹._.-.. . " ... ` ,' ' '--,-. __..- ._ Pertenr-m ' ` . “ l - - » _ ._= a ounqregaçoes re igiosas femininas, e eetuando~se o Colé- 
gio Catarinensei que pertence aos Jesuítas«
\
\ 
rianopolis, apenas duas não pertencem a entidades rel1~
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2-1-5 ~ Educacão Jesuita 
D objetivo {undamental da educacao jesuíta , em termos 
atuais, É evangelizar atraves da cultura, ou, em outras palavras, 
diiundir os valores do cristianismo- Visa portanto a formação humana 
e crista dos educandos- 
Q tarefa educativa e considerada pelos Jesuítas uma 
verdadeira "missão", no sentido de semear e cultivar a fe cristã 
por meio da educação- Tal sentido explica em parte o apego historico 
da Companhia de Jesus ao humanismo classico, e a resistencia ao 
avanco do cientiticismoz Em recente Documento chamado “Rs 
características da Educacão da Companhia de Jesus", publicado em 
lfãã, se proclama que o ideal educativo permanece o do insuperável 




Recentemente, a Companhia de Jesus, como a maioria das 
ordens religiosas ocidentais, sofreu o forte influxo da 
secularizacäo, que na Igreja Catolica adquiriu 'maior föleqo após o 
Concílio Vaticano II (decada de l¢oO)- Por secularizacão entendemos 
aqui o reconhecimento da autonomia das coisas temporais em relacao 
ao sagrado, ou ainda, o reconhecimento de que nem tudo precisa ser 
sagrado para ter valor- 
Uma das consequências da secularizacäo_#oi a sensível redução 
do número de religiosos, muitas vezes não acompanhada da redução - 
ou mesmo em meio à expansão ~ das obras por eles atendidas.
Â w T Ocorreu entao a :i:acäo“ das obras, ou seja, a acentuação da 
presenca dos leigos em atividades apostolicas ou evangelizadores dos
70 
religiosos, especialmente na educação- Por leigos entendemos aqui 
todos os näo~re1igiosos ou não~ec1esiásticos- U Colégio 
Catarinense? por exemplo, conta com apenas i padre jesuíta no ano 
de -~ ¡,_. ~ü E3 CZ' 
Principalmente em vista desta situação, o Setor de Educacão 
da Companhia elaborou o citado Documento das "Características da 
Educacão da Companhia de Jesus", onde tenta resguardar os traços 
principais do projeto educativo jesuíta, justamente tentando passar 
aos leigos o espírito da missão educativa nos moldes da Companhia- 
Neie não se abre mao do humanismo cristao, e nem da chamada 
“eficelencia acadêmica" que sempre caracterizou a educação Jesuíta- 
Segue, a título de ilustração; a "mensagem à Família 








MENSAGEM À FAMÍLIA CATARINENSE ` 
1905 - 1988 »- 
Na seqüência de nossas mensagens, anualmente impressas na 
Agenda Escolar, destacamos partes muito importantes do Pensa- 
mento e da Filosofia Educacional da Companhia de Jesus, em 
seus Edutzndários, filosofia de vida para os jovens de hoje. 
Frisamos na Agenda de 1987: "Formar o homem, como ser 
fraterno para o outro homem, a partir de sua origem do único 
Criador e em vista do seu destino eterno, constitui-se, agora, a 
grande tarefa". - 
Esta grave tarefa, estimados Senhores Pais, Professores, Fun- 
cionários e Alunos, vê-se ameaçada por uma avalanche destruido- 
ra dos verdadeiros valores humanos: morais. sociais, politicos, 
culturais e religiosos. A Fé já não é mais o apanágio da cultura; 
ao compromisso da fraternidade se opõe os interesses, muitas ve- 
zes, avassaladores do egoísmo e da prática da opressão e da domi- 
nação que se oolimam na fome e na miséria de muitos e na opu- 
léncia desmesurada de uns poucos. O respeito e a dignidade da 
pessoa, faz tempo, foram trocados pelo erotismo desvairado e pe- 
la libidinagem incontrolada. O pudor e o decoro politico e pro- 
fissional descambaram para o deboche da "aurea mediocritas" -- 
ldeslumbrante mediocridade) - onde a incompetência apiaudida 
é o fruto e a conseqüência inevitáveis de jogadas tidas como sabe- 
doria, as mais sujas e desumanas; onde o despudor e a corrupção 
não são apenas tolerados, mas confessados como norma de vida, 
que se infiltrou na família, solapando-a inexoravelmente; na Es- 
cola destronandoa de sua condição e missão de formadora da 
sociedade e das nações; onde a infância e a juventude são avilta- 
das como próximos competidores e desafiadores das situações 
de acomodarão e dos prazeres inconfessáveis de adultos. 
Tudo isto, aliado à pouca ou quase nenhuma esperança de 
dias melhores, de uma vide mais digna, onde o trabalho nobre e 
honesto incorpora a todos na grande família da Nação Brasileira, 
está levando a um desgoverno em todas as latitudes; está le\ando 
a familia ao desespero e à desestruturação; está, finalmente, la- 
wndo a infância e a juventude ao amortecimento e à insensibi- 
lidade dos verdadeiros valores, pela "droga" e pela "violència". 
Dissemos na Mensagem de l987: "O que nos choca e depri- 
me é a violência em todas as suas formas até a rulna total da 
sensibilidade e do convivio humano". ~ 
Neste sentido, e elevando o seu pensamento à dimensão da 
Fé, o Papa João XXill se manifesta com palavras sentidas: 
“Observamos com amargura que, nas palsw economicamente 
desenvolvidos, existem não poucos homens em que se foi extin- 
guindo e se apagou, ou se inverteu, a consciência da hierarquia 
de valores. Os valores do espírita descuram-se, esquecem-se ou 
negam se; eo passo que os progressos das ciências e das técnicas, 
o desenvolvimento econômico e o bem-estar material se apre 
goam e defendem como bens superiores a tudo a são até exalta- 
dos à categoría de razão única da vida. Esta mentalidade consti- 
tui um dos mais deletérios dissolventes na cooperação que os po- 
vos economicamente desenvolvidos prestam aos povos em fase de 
evolução; esta, por antiga tradição, não raras vezes conservam 
ainda vila e operante a consciência de alguns importantes wlores 
humanos. " (Papa João XXIII). 
Diante de tudo isso, estimados Senhores Pais, Professores, 
Funcionários e Alunos, não nos mova a desesperança ou o des- 
tlmulo. Move-nos, isto sim, a plena confiança naquele que e 
Mestre, Jesus Cristo que nos alerta e encoraja para eomtruirmos 
juntos um mundo melhor, mais justo, mais humano e mais cris- 
tão. 
Queremos fazer tudo pelos nossos alunos, vossos estimados 
filhos, num mesmo espírito de Fé. de Esperança e de Amor. 
Que a PAZ e as BÊNÇAOS do NATAL sejam o penhor do ANO NOVO de 1988, para toda a Estimada Familia Catarinense. 
Com nosso abraço fraternal e amigo. 
Pe. Kuno Paulo Rhoden, SJ.
j DIR/GERALICC '
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l-6 - B - Catarinense e a ecologiaw U U. m Li d 0 
Nestas paginas estamos caracterizando o Colégio Catarinense 
por ser o local de aplicação da pesquisa soore a sensibilidade 
ecologica- Em nenhum momento afirmamos a existência de uma relação 
ecologia» Sabemos que ele nova ou diferente deste educandario com a 
ooedece a um curriculo ditado por lei, como as demais escolas 
similares~ 
Trata-sez portanto, de um estudo de caso, sem a pretensão 
de generalizacoes, como já vimos- Nada impede que em outras escolas 
se constate grau de sensibilidade ecológica semelhante» dadas as 
condicoes semelhantes- Eera interessante e necessario verificar caso 
... ......C.- 
c\ I(.›:i_zL.' - 
_
' 
Qs conclusäes resultantes do conjunto de veriëicacões e 
coservacdes sobre a sensibilidade ecológica em alunos doi 19 'e 29 
graus» poderão, sim, apontar um novo caminho para a educacao, 
revelar novas expectativas de vida, e descobrir um novo e rico 
potencial de recursos, humanos e êísicos, capazes de operar 
mudanças. Eooretudo a partir do primeiro capítulo, onde se 
evidenciou a necessidade de mudanca de paradigma e de reversão do a 
atual processo degradativo do planeta» tomamos consciência de que 
esta diëicilmente ocorrerá sem o concurso das agências iormadoras e 
talvez modiiicadoras do universo cultural das zpessoas- O atual 
quadro e fruto de uma mentalidade formada e reproduzida 
culturalmente- Estamos convencidos da necessidade desta mudanca, e 
acreditamos que exista suficiente espectativa neste sentidoz E o 
que nos propomos verificar a seguir-
\
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f¬r¬__ a-a Metodologia 
_ 
Para medir a sensibilidade ecológica foram elaboradas e 
Lvl bl aplicadas questões, que foram respondidas por alunos de 8 
w wa turmas; num total de respondentes- Foram avaliadas portanto 
10.357 respostas , num total de 165 alternativas possiveis: 
perfazendo o global de 54-285 possibilidades de resposta. No 
universo de aproximadamente Z-700 alunos, 329 respondentes 
signiiicam 12118 X do total- 
U1 bl Dentre as questões respondidas, selecionamos 25= aquelas 
questões que mais claramente podem servir como indicadores de 
sensibilidade ecológica- Qs demais permanecem à parte, como 
possivel fonte complementar de dados, que poderão ser uteis 
sobretudo na elaboracäo da Proposta de =du“ W - ló '- L.. |..â¡Ç‹;*.O ELG; g1I..¿.`\ 5. E-`›E?I" 
desenvolvida no 39 capítulo- ‹» 
Cada uma das 25 questões avaliadas oferecia 5 alternativas, 
das quais somente uma poderia ser escolhida, a que estivesse mais 
rromima da opinião do respondente. Cada alternativa corresponde a 
valores de maior ou menor sensibilidade ecológica- Convencionamos 
pontuar os valores de O a 4, correspondendo à sensibilidade nula 
ou muito baixa ate o máximo de sensibilidade~ Como eram 25 as 
questões; a pontuaoäo máxima ( ä pontos Por questão 3 atingiria 100; 































Para não conduzir os respondentes, as alternativas estavam 
desordenadas no questionário- Para a taoulacäo e os gráficos ioram 







Q escolha das turmas foi aleatória- Em 
por turma responderam ao questionário- Em média 
a 3 questionários por turma, por preenchimento 





Na 3ë série Q, foi menor o número de 





de anulacöes. Foi também nesta turma 
oaiwo de sensibilidade ecologica- 
Nas setimas e oitavas series 
série ( 7Q e 7D) ' 
série (SH e SD) 
serie (EB e BC) - 





torno de Qu alunos 
foram anulados de 2 
incorretofl mais de 
questões em branco- 
respondentes, e maior o númer 
que se observou o índice mai 
o questionário ioi aplicado 
pelo professor de Ciencias- Nas segundas e terceiras séries¡ eu 
mesmo apliquei o questionário, em horários de falta de proiessor- 
Constatei bastante boa vontade por parte dos alunos, e não Houve 
caso de recusa em responder ao questionário, mesmo em se tratanto 
de aula\ livre- Qs respostas foram solicitadas a titulo de
Á75 
colaboração Para a pesquisa- 
bl U1 Segue cópia dae questões propostas e respondidas, e das 









PESQUISE _ CULÉGIU CQTÊÊINENSE - FLDÉIQNÚPDLI5 ~ SC ~ 19584 
Idadei Sexoi Sériei Data: / ' / 
Você está convidado(a) a responder a este questionário de 
pesquisa. E importante que você expresse com sinceridade. a sua 
opinião, de acordo com sua idade e seu modo de pensar. Dbserve.que 
em cada questão você deve assinalar somente uma alternativa, aquela 
que mais se aproxima do seu pensamento- Você estará prestando 
importante colaboração a pesquisa- 
Muito obrigado- 




uma cidade média 
uma resewa ecológica (aldeia ou comunidade ecological* 









`/»r ÍUÍU -¬~¬ :JSD 
grande grupo (se sente bem na multidão)








a família (prefere ficar mais em casa)
u 
lado (se sente bem sozinho) 
uma comunidade de pessoas com os mesmos interesses 
toparia viver em uma comunidade onde tudo fosse 








tê- Na sua opinião qual é a melhor ëorma de'governo= 
( ) fazer obras pelo povo, conceder beneficios 
(-) o governo decidir o que deve fazer ' 
( ) a auto-gestão de pessoas e grupos, descentralizando o 
poder
A 
( ) a democracia liberal 























sua opinião o que esta mais em crise no mundo é= 
' economia 
politica e/ou as instituições 
ciencia e/ou a natureza _ 
religião e/ou os valores éticos, morais, religiosos 




Q ecologia é um assunto que; 
acho interessante 
não me atrai muito 
gosto e acho importante 
considero um "hobby" (passatempo) 
considero decisivo para o Futuro da humanidade 






Você considera os atuais níveis de poluicão e degradacäo 






Voce acha que a ecologia na escola e estudadaä 
suficientemente 
intensamente 
não precisa ser estudada 
muito pouco 
sem a devida importância 
Você é +avorável a uma materia de ecologia? 
sim, contanto que seja dada de torma atraente 
acho äundamentalz muito importante mesmo 
não tenho opinião tormada “ 
não vejo necessidade 





















O que você acha de todas as matérias tratarem seus 
onüúdos do ponto de vista ecológico? 
ficariam bem mais interessantes 
gostaria muito 
acho que poderiam e deveriam tratar 
devem ëicar como estäo 
não aprovaria 
Sua opinião sobre as campanhas ecológicas na TV 
(Turismo Ecológico, Preserve o Verde, etcli 
muito interessantes _ 
meros comerciais z 
deveriam ser intensiiicadas f 
muito úteis, pois se destrói cada vez mais a natureza 
não são necessarias ` 
O que você acha de filmes com "Rambo", "Cobra" e outros 
semelhantes (com Sivester Stallone)= 
curto muito 
não fazem o meu gênero, não gosto 
incentivam a violência 
combatem a violência 
legitimam (justificam) a violência
1 
Sobre que assunto você preiere ler e/ou ver noticias=' 





Qlem do estudol qual a atividade que mais ocupa_seu 
tempo= 
leituras (livrosq Jornais, revistas) 
TV 
cursos (música, artes» linguas» informatica) 
esportes, passeios, ginastica ' . 
trabalho 
Sua opinião sobre a populacao da terra= 
deve ser controlada para não haver super-população 
pode aumentar inde+inidamente Õ 
não ha necessidade de controle pofiulacional 




























Sua opinião sobre os valores pós~materialistas (maior 
enfase ao cultivo do corpo, da mente, da vida espiri- 
tual, e abandono do gosto pelo alto consumo e posse de 
bens materiais, restabelecendo o equilibrio ecologico)= 
é per%eitamente'possivel ser mais ieliz possuindo me- 
nos e consumindo menos 
não sou muito "chegado" ao espiritual 
quero ter meu carro e meu con+orto= é um direito meu 
acho a ideia romântica, irreal, utopica 
no iuturo talvez cheguemos a isso: seria o ideal 
Sua opinião sobre a violencia no mundoi 
sempre houve guerras e violencia no mundo 
a hora é grave e preocupante l 
não acho que a violência seja tanta 
atingimos um momento crítico e decisivo 
os êortes sempre dominaräo os fracos 
Na sua opinião o que se gasta em armas no mundo ffh 
um exagero, absurdo 
pouco 
necessário para manter a paz 
compreensível, aceitável 
um desperdício 
Sua opinião sobre a energia nuclear: 
deve ser totalmente abandonada porque é perigosa 
valida porque o mundo precisa de mais energia 
útil, mesmo para fins näo~pací+icos 
preciso abandonà~la e buscar a outras fontes de ener- ÍD~ffl~ 
fit 
gia ,~ 
só e valida para fins pacíficos 
D Brasil deve fabricar a bomba atômica? 
sim, para poder de+ender~se 
sim, pois as grandes potências já possuem 
näo, a bomba é um desperdício e um perigo 
näo, pois com a bomba seremos alvos de bombas 
a bomba e a maior "bomba" que já se inventou 
você 
nada 
acredita que a humanidade pode um dia ser extermi- 
por uma guerra nuclear? .z ” 
e uma ameaça real 
näo, e sensacionalismo da imprensa 
acredito no desarmamento 
melhor não se preocupar com isto 

























Os acidentes nucleares de Goiânia e Chernobgl causaram 
em voce: « 
um grande impacto, dificil de esquecer ' ` 
um impacto momentäneo, quase esquecido ,.
A preocupação e medo I * 
reação normal diante de tantos acidentes que acontecem 
nenhum impacto ~ A 




nunca ouvi falar 
já vi reportagens e admiro sua atuação 
ja vi reportagens e discordo de sua atuação 
deveria haver grupos assim em todo o mundo 
não conheco suficientemente para opinar 
você acha que a ecologia deve preocupar= 
mais os paises ricos 
mais os paises pobres 
todos os países 
não a nós, pois temos problemas mais graves 
a todos, pois o desequilíbrio ecologico e global - 
Voce acha necessário um partido politico para defender 
a ecologia (Partido Verde)? ' 
não vejo necessidade 
não, porque a politica não resolve nada .
p 
sim, porque as decisões políticas a+etam a ecologia - 
acho que todos os partidos deveriam deiender a ecologia 
sim, porque poderia defender os projetos dos ecologis~ 
tas 
, _ 
voce conhece algum grupo ou movimento ecológico? 
conheco pessoas que participam 
não conheco 
.participo de grupo ou movimento ecológico 
gostaria de conhecer 
não sei do que se trata 
você participaria de um grupo ou movimento ecológitgfi 
não gosto de ecologia, por isso não participaria . - 
gosto de ecologia, mas prefiro não participar de grupos 
participaria se tivesse tempo para isto . 
participaria com muito gosto 
quero participar ou até fundar um grupo
























Sua opinião soore saude» medicina, remedios= 
nossa medicina e avançada e correta 
a saúde e tratada como negócio rentável 
predominam medicamentos químicosä de qualidade duvidosa 
progredimos tecnicamente e nada mais . 
as doencas são tratadas quase sempre de forma impessoal 
e como problemas especfiicos 
Sua opinião sobre os nossos alimentosã 
em geral são 
os enlatados 
alguns estäo 
de boa qualidade ' 
são os de melhor qualidade 
contaminados pelo uso de agrotóxicos 
muitos estäo contaminados pelo uso de agrotóxicos 
procuro alimentos naturais e/ou integrais 
O que você acha da alimentacao naturali 
müflâ ' 
mais saudavel 
mais apropriada ao nosso organismo 
e besteira ” 





Se você fosse obrigado por lei a reduzir o consumo de 
oens em +unçäo do_reequiHorio ecologico você reagiriaä 
com indiferença 
com revolta e incon%ormismo= outros puderam e eu näo? 
obedecendo, por reconhecer que e uma necessidade 
aceitando, por respeitoäs gerações iuturas 
desooedecendo, porque não gosto que me imponham leis
az_ 
QUESTIGNQRID ~ QS 25 QUESTUES SELECIDNÊDQS 
EM ORDEM DE VQLOHES POR ITEM 










































viver, você prefeririai 
(O) uma 







reseva ecológica (aldeia ou comunidade ecológica) 
fazenda ou um sitio ou uma praia






religião e/ou os valores éticos/morais/religiosos 
ciencia e/ou a natureza 
economia 
politica e/ou as instituicões 
crise é Global 
(6)- H ecologia é um assunto que! 
(Ú) não me atrai muito 
(1) considero um "hobby" (passatempo) 
(2) acho interessante 
(3) gosto e acho importante 
(4) considero decisivo para o +uturo-da humanidade
x 






(8)- Voce considera os atuais níveis de poluicäo e 







(9)- Voce acha que a ecologia na escola É estudadafi 
(Ú) não precisa ser estudada 
(1) intensamente 
(2) suficientemente 
(3) muito pouco 
(4) sem a devida importância
\ ¬
as - 
?- (lO)- você e favorável a uma matéria de ecologia? 
t~~J 
|- (O) não vejo necessidade 
(1) para mim é inditerente 
(2) não tenho opinião formada 
(3) sim, contanto que seja dada de forma atraente (Q) acho fundamental, muito importante mesmo UI 
-I? 
bl 
E- (ll)- O que você acha de todas as materias tratarem seus conteúdos do ponto de vista ecológico? 
[._J 
¡..› (Ú) não aprovaria 
(1) devem {icar como estäo 
(2) ficariam oem mais interessantes 
(3) gostaria muito ~ 
(Q) acho que poderiam e deveriam tratar U1 
JL* 
[H 
Il m 9 
_ 
Sua opinião sobre as campanhas ecológicas na TV (Turismo Ecológico, Preserve o Verde, etc)= 
i-J 
f-1» (O) não são necessarias 
(1) meros comerciais 
(2) muito interessantes 





10- (i&)- Sua opinião sobre a populacao da terraã 
(O) Pode aumentar inde+inidamente 
(1) não ha necessidade de controle populacional 
* (3) deve-se deixar plena liberdade de procriação (3) deve estacionar 





\ ç¬.. -~^ __. _.. _ 11- (l7;- Qua opiniao sobre os valores ros-materialistas (maior ênfase ao cultivo do corro, da mente, da vida espiritual, e abandono do gosto pelo alto consumo e posse de oens materiais, restaoelecendo 
o equilibrio ecologicoiä - 
(U) quero ter meu carro e meu conforto: e um direito meu (1) não sou muito “chegado” ao espiritual acho a ideia romântica» irreal, utopica 
(3) é perieitamente possivel ser mais feliz posssuindo menos e consumindo menos ' 
5 (e) no äuturo talvez cheguemos a isso; seria o ideal 
['~J
H 
















(1S)- Sua opinião sobre a violência no mundo= 
(Q) não acho que a violência seja tanta 
(1) sempre houve guerras e violência no mundo 
(Z) os fortes sempre dominaräo os fracos 
(3) a nora é grave e preocupante 
(4) atingimos um momento critico e decisivo 
(Q) pouco 
(1) compreensível, aceitável 
(2) necessário para manter a paz 
(3) um desperdício 
(Q) um exagero, absurdo 







(O) pútil, mesmo para +ins näo~pacíficos 
(1) valida porque o mundo precisa de mais energia 
(2) só é valida para fins pacificos . 
(3) deve ser totalmente abandonada porque é perigosa i 
(4) é preciso abandona-la e buscar outras tontes de ener~ 
gia 




(O) sim, pois as grandes potências já possuem 
(1) sim» para poder defender~se 
!l'~ (2) a bomba é a maior "bomba" que J se inventou 
(3) näo, a bomba é um desperdício e um perigo ' 
(a) näo, pois com a bomba seremos alvos de bombas 








exterminada por uma guerra nuclear? 
(O) não, é sensacionalismo da imprensa 
(1) melhor não se preocupar com isto 
(2) acredito no desarmamento 
(3) sim, é uma ameaça real 
(4) a qualquer momento 
O
. 
(Z3)- Os acidentes nucleares de Goiânia e Chernobgl' 
causaram em vocëi 
(O) nenhum impacto ~ ' 
(1) reacäo normal diante de tantos acidentes que acontecem 
(2) um impacto momentäneo, quase esquecido
_ 
(3) preocupacäo e medo 









i-* C (O) não a nos, pois temos problemas mais graves mais os paises poores 
(2) mais os países ricos 
(3) todos os paises 
(a) a todos, pois o desequilíbrio ecologico é global 
m Ú- i9. Você acha necessário um partido político para de- 
+ender a ecologia (Partido Verde)? 
[^~J 
I-~ '(0) não vejo necessidade
_ 
((1) nao, porque a política não resolve nada 
(2) sim? porque poderia defender os projetos dos ecolo- 
gistas 
4 sim, porque as decisões politicas afetam a ecologia 




EO- (2S)› Voce participaria de um grupo ou movimento 
ecológico? 
...L (O) não gosto de ecologia; por isso não participaria 
(1) participaria se tivesse tempo para isto 
(2) gosto de ecologia, mas preiiro não participar de 
grupos 
(3) participaria com muito gosto 

















22» (30>- Sua opinião sobre saúde, medicina, remedios- 
['-J 
H» (Ú) nossa medicina e avançada e correta 
(1) progredimos tecnicamente e nada mais 
(2) predominam medicamentos químicos, de qualidade 
A 
duvidosa 
4 (3) a saúde é tratada como negocio rentável 
5 (Q) as doencas são tratadas quase sempre de forma 
















(O) os enlatados são os de melhor qualidade 
(1) em geral são de boa qualidade 
(2) alguns estäo contaminados pelo uso de agrotóxicos 
(3) muitos estão contaminados pelo uso de agrotóxicos 
(4) procuro alimentos naturais e/ou integrais




(2 mais saudável _ . 
(3 mais apropriada ao nosso organismo A 
(4) ideal em termos de equilibrio ecológico e economia 
recursos naturais 








consumo de bens em função do reequilibrio 
ecologico você reagiriai 
(O) com revolta e inconformismo= outros puderam e eu não 
(1) desobedecendo, porque não gosto que me imponham leis 
(2) com indiferença 
í3) obedecendo, por reconhecer que É uma necessidade 




w w I-* 
- Tabelas, gráficos; 
observacões e comentários 
- Por turmasz séries e graus 
Q primeira série de tabelas É gráficos apreâentaz 
ordenadamente, 0 cömyuto de cada turma nas 25 
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TURMA 7C 13 ALUNOS Úflw 





2 14 2 
~ 5 2 ao 
12 ô 23 
2 23 17 
1o 5 25 
1? 2o 5 
- 1 25 11 
12 ó 7 
12 12 15 
3 õ ' 32 
1 1o . 17 
11 19 9 
_ 
o 11 2o 
~ 1o 13 17 




4 7 23 
16 12 2 
16 13 11 
1? 4 11 
õ 19 1o 
21 12 5 
6 1 24 1o
1 

































































































































































































































































































TURMA BD 43 ALUNOS 
ITENS ' 
















































- 22 15 
2-1 12 
1 _ 6 
_ 
- 1o 2o -‹ 3.-~ ‹-32 
6 16 

















42 10â 199 339 391 
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TURHA 20 40 ALUNOS 
ITENS 







































































































TURMA 3A 33 ALUNOS 
ITENS 






















~ 11 13 
















53 105 141 217 279 
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QUADRO DAS IDADES DAS B TURMAS PESQUISADAS 
Turma là 
Idade Masc. Fem. Total 
12 a. 10 
13 a. 10 
14 a. 4 










Idade Masc. Fem. Total 
14 3 17 
7 12 ' 19 




15 a- .1 .2. .L 




13 a. 9 
14 a. 11 
15 a. 2 











13 a. _l3 
14 a. 8 














15 a. 5 
16 a. 13 
c. Fem. Total 
11 16 
9 22 





16 a. 11 
20 40 
65 
c. Fem. Total 
11 22 









15 a. 9 
16 a. 7 
17 a. 3 





16 a. 16 
17 a. 5 




























Observacoes e comentários 
Na primeira série de tabelas e gráficos temos o painel de 
votação por turma em fada questão '
K 
somatória- Podemos observa 
_ z , e o oorrespondete gráfico d 
r no painel e visualizar nos grá$icos a 
incidência constante nos Pinro iten 1 P 
ComP¬r¬nd”~ ” ' ° - ' - " 
_ _ s ›e _ada questão= 
a a o se, veem se pequenas '" B 
uma repetição de gráfif ' " ' -os iguais, tamanha É a semelhança entre 
turmas- Qlqumas variacões poderão ser exploradas, mas no cömputo 




comparativo dos gráficos das turmas 
Et 
variam es, ficando a impressão de 
8.5













































































































































































































































U _¡ pqMLM _” muOMF_G
99
m u lzi - TURMH 79 (tabela e grafico O1) 
Entre as E turmas pesquisadas, a turma 7fl +oi a quinta 
colocada em termos de sensibilidade ecolóqicaz R maior concentracšo 
de votos deu~se na questão 4, item 4% desejo de contato frequente 
com a natureza (31/44). Tambem na questão 18 houve orande 
concentração de votos nos itens 4 e 5 (na soma, 42/44)= a ecologia. 
deve preocupar a todos os paises - porque o desequilíbrio ecologico 
e global- Bua maior concentração no item 1 ocorre na questão 11» ~ 
valores pos-materialistasä 5/44 preferem ter seu carro e seu 
conforto a aceitar os valores pos-materialistas- No oömputo geral o 
item 4 predomina na turma 79% única turma em que o item 5 não 
}¡'l`~`.:_^\/ã.1E*:E-1 SíflDC¡'J"E\ 1?-'C)l` flF'E“3[L.lE"Í'\=3. !'Í`\EU"“ÇJëlT|~ 
< 
*..' 
E-3-lz2 -.TURMR 7C (tabela e srático 02)
‹ 
E a sétima colocada em termos de sensibilidade ecológica- 
Sua maior concentração de votos deu-se na questão 10, item Lfl W 
população da terra deve ser controlada para não haver superpopulacão 
(32/43) Z 91* questão 13 os itens 4 e S somam 42/43 votosi o que se 
gasta em armas no mundo e um desperdício, um exagero e um aosurdo- 
LU 
.CQ ' maior votaçaäo no item 1 ocorre nas questões 1 e 11, 
respectivamente: preferem viver numa grande cidade, e preferem ter 




w ía il- Ea ~ TURMQ BR (tabela e gráfico O3) 
. E a sexta colocada- Sua maior concentracäo de votos (deu-se 
P* U1 na questao os itens A e 5 absorvem a totalidade dos votos (13 + 
31/44)= o que se gasta em armas no mundo .É um desrerdício, um 
exagero, e um absurdo- No total do item 1, a turma 89 somou Ui _¡¡~ 
pontos ( a maior soma no item ¬ só perdendo para a turma 39)- Entre 
as questões, a maior incidência no item 1 ocorreu na guestão_1= 
preferencia por morar em uma grande cidade (l2/44)- Rlías, na 
questão 1, os itens 1 e 2 (preferência por morar em cidade grande e 
cidade media) absorvem aqui 30/44 votos-
w :li L 2.» ~ TUÉMQ SD (tabela e gráfico 04) 
< E a quarta colocada entre as E turmas- O item mais votado 
ioi o item 5 da questão 15 (35/43)= a ecologia deve preocupar a 
todos (os países), pois o desequilíbrio ecológico e global- No item 
1 a questão mais votada foi a 11= (S/43) preterem carro e conforto 
aos valores pós~materialistas= "é um direito meu", completa o item 
da questão- Empressiva também a votação do item 1 na questão 25, gue 
(oi aqui a maior entre as turmas= 7/43 reagiriam com revolta e in- 
coniormismo se fossem obrigados por lei a reduzir o consumo de 
bens em funcao do reequilíbrio ecológico, e 9/43 reagiriam com indi- 
ferença (também a maior votacäo entre as S turmas)- 
[-J U1 DJ 'I' 1-5 - TURMR (tabela e grafico O5) 
Ocupa o EQ lugar no cdmputo das B turmas- Maior concentração 
a população da terra deve ser contro- UI de votos= guestäo 10, item
z
101 
lada para não haver super-populacao (31/Aülz Também receberam 30/QO 
pontos no item 5 as questões 2; 3, 18 e 19, e a questão 7, item 4, 
que eigniiicam respectivamente= a crise e global w m ; a ecologia 
e considerada um assunto decisivo para o futuro da humanidade 
U1 UI a ecologia deve preocupar a todos (os paises), pois o dese- 
quilíbrio É global - P* EJ U1 \-Í -rf' odos os partidos politicos deveriam 
deiender a ecologia e a favor de uma disciplina de ecologia ›-Â o 'JI m 
no currículo escolar, “contanto que seja dada de forma atraente" 
(7;A>- Q maior concentração no item 1 ocorreu na questão 112 9/QD ( 
a maior votação deste item ocorre aqui) querem ter seu carro e seu 
con%orto, em primazia sobre os valores pos-materia1istas- Nesta 
turma, porem, o item 1 - indicador de menor sensibilidade ecológica 
- não é votado em 14 questões= 2, 4, 5, 6, 9, 10, 12v 131 la, lãz 
17, 19, EO, 23, e igualmente o item 2, não É votado em B questõesi
K 
3» 4, 5, 5, 7, 13; 15, 13-
‹ 
2-3-1-h - TURMQ 2D ( tabela e gráfico O6) 
E a turma de maior sensibilidade ecológica- Recebem 32/40 
votos no item 5 as questes 2, 10 e 15, respectivamente signi$ican~
w Lfl doi a crise e global 3 a população da terra deve ser controlada 
(10 « e a ecologia deve preocupar a todos os paises, pois o dese- zz. UI 'I 
quilíbrio ecologico é global - c-~ EJ U1 D item 1 recebeu votos em ape~ 
nas 11 questões (näo foi votado em 14 questões),'praticamente repe- 
tindo o resultado da turma ZE- No item 1 a maior concentração ocor~
U reu na questão - 9/QO não aprovariam a abordagem ecológica por 
parte de todas as disciplinas escolares- Observe-se como na citada- 
questäo dos valores pós~materialistas (questão 11), apenas 2/40
s
102 
optaram pelo item 1 enquant 
e na questão 25 
, o que 30/40 optaram pelos itens 4 e 5,» 
apenas 1/QO reagiria com revolta e inconformismo, 
O/äO desobedeceria, e 36/QO aceitarfam ' d ã _ z a re uc o do consumo de bens 
em iuncäo do reequilíbrio ecologico- A - '
m w 1-7 ~ TURMQ 39 (tabela_e qrático O7) 
E a última colocada entrc Q " ° _ d 35 u ÍUFm&b9 Em QUE FEEE Q TEÕU~ 
:ido número de respondentes em relação à d 
do foi o item 5 
lada (2 .If \ MM O.seouinte foi o item 4 da questão 16 (3&/ 
s emais- D item mais vota* 
da questão lO= a populacao da terra deve ser contro- 
MM Ê O EE" 
termínio da human`* d 
item 1 ' f”t¬ H "” 
luàlë PUT Umâ QUETTâ flUC1EâT É Uma âmëãflà Tëâlfl O 
. re_e›e e pressiva votacäo totali 
item 1: nã 1 e nã Si preferência por morar em grande cidade
Uw Questões mais votadas no 
65 \ wW 
não aprovação do tr't' t 
de vista ecologico (7/Bo 
nos itens 1 e 7 - d 
a amen o de todas as materias escolares do ponto 
Embora seja relativamente alta a votaçãoJ 
o oz po e-se observar que preval -* ece, no cômputo geral, 
a votacäo nos itens 4 e 5 a eu 1 
[Jà Í-z E: 
, emp o das demais turmas- 
~ TURMQ 3D (tabela e gráëico O8) 
Está em 39 lugar entre 's ° t a o urmas, só perdendo para as duas 
turmas de segundasserie - N '“ ` 
absorvem a total 
s as questões la e 18 os itens -4 e' 5 
idade dos votos= o que se gasta em armas no mundo É 
um desperdício, um exagero um absu'd ( 
deve preocupar a 
Impressionante a 
ve- Na questao S 
riam a abordagem
\ 
, r›o questäo_ 13); e a ecologia' 
todos os países, pois o desequilíbrio é slobal-l 
incidência de votação em algumas questões, como fse 
deu~se a maior votação no item li 7/42 não aprova- 
ecolósica em todas as disciplinas escolares- i'
E
m U1 119 _ 
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FBR SÉRIES (tabela 10 e gráfico 0%) 
No cômputo geral estão em primeiro lugar quanto a sensioi~ 
lidade ecológica as segundas series do EQ grau, com 739082» segui- 
das pelas oitavas 
mo as terceiras 
turma Sã) com oq 
redução na sensibilidade ecológica ao longo das séries nas turmas 
pesquisadas- Dose 
m m 
com 70,88%, pelas sétimas com 70,53%, e por últi- 
series do segundo árau (por maior iniluëncia da 
Zn vs Não existe portanto um crescimento, nem uma 
rva-se apenas uma variação, pequena e inconstante- 
1-10 - PDE GRQUB (tabela 13 e grático 59) 
` l 
D segun 
(71,52%) do que o primeiro grau (7O¶7OX)1 mas a diferença realmente 
e Pouco 'signifi 
questões e à sua
\ 
do grau revela maior sensibilidade ecológica 








Q segunda série de grá{icos aborda cada uma das¬ 25 
questões avaliadas globalmente- O primeiro gTáfi:o 
- de barras - apresenta as questões e sua votação 
nos cinco itens, e o segundo - circular - mostra os 





QUESTÃO 1 - ECO-LOCATIVA ............ _--__._..__.i_~_ ___ 
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fazenda ou um sítio ou uma praia ' 
reserva ecológica (aldeia/comunidade ecológica) ›
W
QUEETQO l - ECD~LGCQTIVQ 






Ll ITI 5. cidade média 














Nota-se uma clara preferencia por morar em uma 
diaz seguindo~se a preferência por uma fazenda, sítio 
U!U›11›-*J>[~J 
cidade mé~ 






provavel que a preferência se explique pela realidade em que vive 
maioria dos pesquisados! Florianopolis, uma cidade media, pode sus~ 
citar gosto por nela viver devido a seus atrativos turísticos- Mo- 
rar em sitio, fazenda ou praia té uma possibilidade real para boa 
parte das famílias que colocam seus filhos no Colegio Catarinense, 
o que pode em parte explicar a segunda opcao.
M 
H opcao por viver em uma grande cidade aparece em~3Q lugar, 
que não e expressivo mas pode ser significativo» na medida em que 
se sabe como são problemáticas as grandes metrópoles em termos de 
qualidade de vida- Esta opcao prevalece sobre duas opões bem mais 
desejáveis ecologicamente: uma pequena cidade, e uma reserva, 
aldeia ou comunidade ecológica- 
fllias é digno de observação na pesquisa o fato de que as op- 
coes que apontam para a pratica mais proxima do quotidiano dos alu- 
nos ~ onde morar, questão ecológica na escola, participacao em gru- 
pos ou movimentos ecológicos - recebem votações significativamente 






Viver em cidade pequena pode ester associado, Para muitos 
respondentes de pesquisa, a viver pacatemente no "interior", vigia~ 
demente, com poucas opções de estudo, de lazer e de “futuro"z Parte 
signi+i:àtiva dos alunos do Colégio Catarinense provém de cidades 
do interior do Estado, e retornar a elas pode significar para mui- 
tos um indesejável retrocesso- ' 
Q. ¡..› 
Q opção por viver em uma reserva ou aldeia/comunidade ecoló- 
câ ëoi a menos votada, o que pode significar desconhecimento de 
possibilidades reais, ou consciência ecológica insu4i:iente para 











QUESTÃO 2- PERCEPÇÃO DA cnxsz ~*-~--~"~ 
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UIÉHLÚRES TÚTHIS DE BZTURHHSZ 
religião e/ou os valores éticos/morais/religiosos_.W 
GR. 13 
-4.. 
ciência e/ou a natureza 
economia 
política e/ou as instituições 
crise ë global 
Na sua opiniao o que está mais em crise no mundo ê
109 
QUESTHO É * PERCEPÇÃO D9 CRISE 












crise É global 
politica, as instituições 
economia 
ciencia e/ou a natureza 
















cepcäo de que a crise e global, muito mais do que setorizada- Tal 
concentração e até certo ponto surpreendenäe» uma vez que se per9un~ 
tava “o que está mais em crise no mundo“« 
Politica e economia aparecem num segundo bloco, com 19,74%, 
a uma distância considerável do item mais Votado» Dado o momento
K 
nacional de aguda crise politica ~ crise de legitimidade política, 
descrédito im unid°d " ' ” '“* "` *" " , p a e, superinflacao e o r -onr s + , e  iecimcn.o da situacao 
de dependencia economica e politica do pais, poder~se-ia esperar, 
pelo menos entre os alunos do EQ '° '“ '_' 
"crise 
_---m_ czyuau 
itens, embora os itens “politica e 
glooal“z Parece sintomática e 
da glooalidade da crise- 
igraui uma maior votaeäo nestes 
economia" não se excluem da 
muito signiêicativa esta per~ 
Num terceiro bloco aparecem a crise da ciencia e/ou da na- 
tureza íaqui ent'rdid' t' té' * “ ° ' 1 “" * ei a am» m a questao eco-ógica), e da religião 
e/ou dos valores éticos, morais, religiosos- VDe qualquer forma,
üuä ' ece qua a ciencia e~a religião, na perspectiva dos respondentes, 
estariam menos em crise do que a política e a economia» 
Muito se fala hoje em crise de valores e descrédito da re- 
ligião ~ gelo menos das instituições religiosas iormais - e de certa
110 
%orma`surpreende que adolescentes e pré-adolescentes tenham aponta- 
do o item em último lugar no fenômeno da crise- Lembramos mais uma 
ve: que o item "crise global" inclui também o aspecto religioso» 
Outro fator que explica a pouca votação neste item pode ser 
a pouca importância para a vida dos respondentes; ou o fato de '- 
difunde os valores religiosos ~ terem estudando em uma escola que 
narmonizado a questão- Resta a hipótese de que talvez não haja cri~ 
se religiosa, e sim maior procura de valores religiosos em meio à 
crise global» 
Em suma¬ parece legítimo concluir que os pré-adolescentes e 
adolescentes pesquisados percebem que-a crise não é tanto de valo- 
res - éticos, morais, religiosos - nem primordialmente crise polí- 







QUESTÃO 3- IMPORTÂNCIA DA EcoLoGIA 
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` 
A ecologia ê um assunto que: 
nao me atrai muito 
considero um "hobby? (passatempo) 
acho interessante m 
gosto e acho importante 
considero decisivo para o futuro da,humanidade'
\
112 
QUEBTÊD 3 - IMFORTQNCIQ DH ECDLDSIQ 








gosto e acho importante 
não me atrai muito 














E significativa a confentração nos itens ¬ ' * *'~` 
mente no item 
_ ó, 4, e eepeo1a1~ 
U1 
o futuro da humanidade (=7 4=7)- O ' ¬ = d , o. 5 1tens ó, 4 e o absorvem 94,83% 
dos votos- Quer dizer, a ecoloflia é Poneider'd* ' t _ _ e e um ema intereeean~ 
te, importante, defieívo- Q “ "~'" ” *' 
recebeu menos de 1% dos votoe, contrariando o Juízo de ecologia 
_ _ eonsldereceo da eeologia como um "hobby" 
como “modiemo"1 capricho ou onda do moment - D '** ' _ o .areee bastante signi- 
+1.-z-«+'~' * ~ '-°' « ~ ~ "° - ,lva eete votaeeo, mesmo que 4,2äÁ não eintâm atração pelo tema-
¢
\ 
a ecologia é considerada um assunto decisivo para
fiwffififi 
QUESTÃO 4- GOSTO PELA NATUREZA 
GF%F`IEEH KHE 111T$äI5 EWFHä E3 TlJH¶Wä6 



























TE 5 I M 6146 


























š%%_m%ä üuEsTflu 4 
bw WW ITEM 4 
ww. A ¡wM. 
,%íxÍ:¡é*§i;š gëfilgâv é1f1§gz2%¡;ziâl W! 6 1 › 792 1 
~ 
1 



















Voce gostaria de ter contato com a natureza:
114 







gostaria de ter contato com a natureza: 







Esta questão tem importância relativa, na medida em que 
seria surpreendente constatar que a maioria das pessoas não gosta 
de manter contato com a natureza- E uma questão eco-ambientalista, 
mantida por ser um componente necessario na avaliação da sensibili- 
dade ecológica- Poderá refletir o que se espera como óbvio, mais 
isto não impede sua veri+'“ P3 “ “ 
mäb- 
icaizo, e qem base a ela» a oportuna re{le~
\ 
Us itens 4 e 5 somam aqui 92,69% dos votos- Este e o per- 
centual dos que gostariam de manter contato frequente ou permanente 
com a natureza- No graiifo circula' ( 0 ló _ _ _ r n_ _) visualizamos melhor a 
questão- Era, sabe-se que a quase totalidade dos respondentes na 
realidade so pode manter contatos ocasionais com a natureza, pelo 
tipo de vida que deve levar no meio uroano-' 
Maisi os contatos ma' +¬ ' * * ' " 15 JEÃUEHÍEE LOM d fiãÍUPEZu SE 
de regra, em Florianópolis, atraves das praias¿ Dra, este 
se torna questionável na medida em que o meio urbano avança 
oelas praias com todo o seu consumismo, seu lino, e seu 
Qlem disso, o desärute saudável do contato com o sol e com 
(limpa) do mar, ficam em segundo plano quando em primeiro 








ns oase de orcnzeedores os mais suspeitos)- Qcrescente-se a isto o 
consumo de álcool e de cigarro nas praias- Em qualquer lugar, mas 
especialmente na praia, e muito desagradável você receber uma bafo- 
reda de fumaça de cigarro- Um contra-senso- 
Concluindo a questão: 6,08% dos respondentes se satisfazem 
com contatos ocasionais com a natureza, e 1,82% ' ' “ 
se contenta com raros contatos com a nature- 








QUESTÃO 5- POLUIÇÃO EM SC _ __ _ 
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UQLUREE TnTnIs DE B Tunwfis ¿¿_H 
5. Você considera os atuais níveis de poluição e degradação ag 









QUEETQO E ~ FULUICQU EM SC 


























Esta questão, tipicamente eco-ambientalista, objetiva 
sondar a sensibilidade do adolescente em relação ao nivel de 
degradação amoiental em Santa Catarina- No terceiro capítulo 
apresentaremos alguns dados desta realidadez Hgui o que nos 
interessa e saber se existe consciencia do problema- Comparado à 
maioria dos outros Estados brasileiros S t* C , an a atarina goza de um 
conceito de relativa preservação ecológica- Tentaremos clarear esta 
questão no proximo capítulo- 
Eegundo a pesquisa, 54,ëÚ% dos respondentes considera nos 
atuais niveis de poluição e degradação ambiental em_SC preocupantes; 
¿` '-4. mW considera médios e altos; 4,25% acha os atuais níveis baixos 
ou insigniiicantesz H rigor, apenas O§3ÓZ - 1 aluno em 329 * 








QUESTÃO 6- A ECOLOGIA NA ESCOLA 
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ÚUESTFIÚ -6 \ 
ITEM 4 
-46‹,.BI3IH'5 ITEH 5 
34,!-Êi42E› ITEM 3 
1 En- , 4134 ITEH E 
ÉHB1 
1 27'? 
T EH 1 
I€›E'?"531 
UQLUHES Tüvflís DEOB Tufiflfis 
- não precisa ser estudada 
- intensamente 
- suficientemente 
- muito pouco 
- sem a devida importância 
Gazzl 
6. Você acha que a ecologia na escola ê estudada:
119 
QUESTÊC ó - Q ECULDGIQ NH EBCDLQ (gráficos 19 e 20) 







sem a devida importância 
suticientemente 
intensamente ' 






Tres questoes tratam da ecologia na educação 











p .an e por ocarem mais de perto a realidade quotidiana dos 
pesquisandos, e por remeterem ao terceiro capitulo, que apresenta 
uma proposta de educacao ecológica escolar- 
'Nesta questão nos interessa sondar se na opinião dos alunos 
a ecologia na escola é estudada com a devida importância- Como
K 
"-‹"E-YÍICIB 5 _L× Ú* Q. ¡\' acham que a ecologia é muito pouco estudada, 34,94% 
acham que e estudada sem a devida importänciai estas duas opcoes 
somam E - 'U J.~ R dos votos- 
Ha os que acham que a ecologia na escola É estudada 
suíicientementei 16,41%- E há quem ache que é estudada 
intensamentei Zflfll- Finalmente, 0,bO% Ú 
ecologia não precisa ser estudada- 
alunos) acham que a 
H conclusao parece muito claraä existe consciência de que 0 













QUESTÃO 7- ECOLOGIA COMO UMA DISCIPLINA ESCOLAR __ 
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Ufi LÚFEES TDT'|f¡I5 DE B TURHÊE 
- nao vejo necessidade 
- para mim ê indiferente 
- não tenho opinião formadaá 
Voce ë favorável a uma matéria de ecologia? 
- sim, contanto que seja dada de forma atraente 
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7 - ECULDGIQ COMO UMQ DIBCIFLINR ESCOLQR 
c; _ favoravel a uma matéria de ecologia? 
sim, contanto que seja 
dada de forma atraente 
acho fundamental, mui- 
to importante mesmo 
não tenho opinião formada 
para mim e indiferente 
















Esta seria uma proposta mínima de educação ecológicafl a 
inclusão de uma 
não e a proposta 
do tratar o tema 
disciplina de ecologia no curriculo escolar- Esta 
que defendemos, por achar que não faz muito senti- 
isoladamente, em uma disciplina, quando o problema 
e global, a crise e global, a visão consumista globalizante, abran- 
gente- Portanto, de pouco adiantaria a inclusão de mais uma disci- 
plina no currículo, quando a proposta e a lnecessidade é de uma 
ampla mudanca de visão- Entretanto, a 'inclusão de uma disciplina 
propria no currículo pode ser um primeiro passo-
o 
Ds itens A e 5 d' t' "°tä- '- r - es a ques o absorvem 84,19% dos votos- 
Eate e o percentual dos que são favoráveis a uma matéria de ecolo- 
gia no curriculo escolar, ou por acharem fundamental, muito impor- 
tante mesmo, ou apenas concordando “contanto que seja dada de forma 
atraente"z Esta última condição, de ordem metodológica, pode revelar 
que a aceitação não e fruto de uma consciencia convicta da importän- e 
cia do tema, ou pode revelar uma preocupação constante na vida do 
aluno! que as materias escolares tenham poder de-atracäo sobre ele- 
Q rigor, apenas 2,73% dos alunos pesquisados não vêem ne- 
cessidade de uma matéria específica de ecologia: seriam refratá- 
rios? Ou simplesmente não veem necessidade por acharem o tema já 
estudado suficientemente?
QUESTÃO 8- ECOLOGIA INTER-DISCIPLINAR _ 
HHHFHEU UE TUWHEE Pfiwfl H TUHMH5 
:H- __ _. :z V V 
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- O que você acha de todas as matêrias tratarem seus conteúdos
I 
do ponto de vista ecológico: 
- não aprovaria_ 
- devem ficar como estao 
- ficariam bem mais interessantes 
- gostaria muito
\ 
5- acho que poderiam e deveriam tratar:
123 
QUESTÊÚ E - ECÚLUGIH INTER~DI5CIFLINHR 






+icariam mais interessantes 
devem ficar como estäo 
poderiam e deveriam tratar 















Esta e uma das questões em que ocorre maior divisão de vo- 
tos» Frecomina o item 3, com 
materias escolares ficariam bem mais interessantes se 
sem seus conteúdos do ponto de vista ecologico- Logo 
71'? ` :aus
K 




M lx 94% das Preferänciasä 
dos votos, vem a opção por manter as materias 
acham que as 
Cümü 
todas tratas~ 
a seguir, com 
mW (Q. Q?U O 
item que revela maior consciencia, o nQ 5, obteve aqui apenas 
Somando-se as opções pró-ecologia interdisciplinar, obtemos 
isoma 
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w U. b¶ 
elevado, e explicável-. 
a proposta acima pode parecer extrema, radical- 
rrotundidade que nos parece merecer- 
dos itens 3, 4 e 5) ~ &3,5E%, e as opçoes contra (soma dos 
dos votos- D indice do rejeição nos parece um 
sera, no nosso entender, quando a consciencia ecológica atin~ 
Be ooservarmos com atenção, como se fez na análise às ideo~ 
logias subjacentes aos textos escolares ("Qs belas mentiras", Edu- 
car para.a submissão", etc), 'neles também veremos com frequência
\ 
retratados e ate %omentados o consumismo e o oelicismo sem questio~
124 
namentos» 
Emaminem-se por exemplo os enunciados de ooa parte dos pro- 
":mas de física nos textos escolares= pareceräo verdadeiros ma~U ,__ 'L 
nuais das +orcas armadas. Calcula-se com a maior seriedade e frieza 
a velocidade de projeteis, navios e aviões de guerra, mísseis, oa* 
last como um exercicio de orinquedof 
Concordamos que não e um cálculo de fisica que promove a guerra, 
mas existem questoes bem mais interessantes, criativas e construti- 
vas a serem calculadas e incentivadas- 
Em todas as disciplinas, sem exceção, nos parece per%eíta~ 
mente possivel iazer uma abordagem ecológica de oom nível- Trata-se 
apenas de reverter a óticai consumista e predatória que envolve a
K 
maioria dos atuais-textos, e sermos criativos na reinvenção dos con- 
teúdos educacionais- Q questao será traoalhada no terceiro capitu- 
lo- ` 
Cabe aqui ainda uma ooservacão= por tras da rejeição pela 
aoordaçem ecológica das materias escolares, talvez se esconda a 
preocupação pelo vestibular- Esta preocupação decorre, evidentemente, 
do tipo de vestibular que se programa- E e claro que, na proposta 
de educacao que deêendemos, a expectativa do vestibular também deve 
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Sua opinião sobre as campanhas ecológicas na TV 
(Turismo Ecológico, Preserve o Verde, etc): 
- não são necessárias 
- meros comerciais 
- muito interessantes 
- deveriam ser intensificadas 
Ê.-'I 
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muito úteis, pois se destrói cada vez mais a natureza
1 
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QUESTQD 9 - ECDLDGISMU NG TV 



























Os itens 3, 4 e “ ' ' ' ' - * "“ ,Jg QUE :U7-'.f"DVë.l'fl -:t5 I_ë\fflFE:\flhã\5 E\...D1ÔH1.I...äE‹ 'I"|ô 
Tv, sz”-~ se ofx': - . ' ~ mam ou, 1 ›os votos Os demais consideram meros comerciais 
(14,28%), e apenas 0,60% (2 alunos) consideram desnecessária 
Sem dúvida os ,meios de 'comunicação de massa, sobretudo a 
televisão, exercem muita influencia e podem prestar valiosa colabo- 
racäo a causa ecológica- Existe, na pratica, uma contradição, pois a 
nsioria dos comerci'is ' d - c ` - 
cina a propria TV- Está aqui sem dúvida um dos maiores obstáculos 
_ _ a in uz ao _onsumo, sem questiona lo, e Patro- 
5- 
a mudanca global- D mesmo canal, porém, que induz ao consumismo, 










QUESTÃO 10- POPULAÇÃO DO PLANETA 
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1 1 ,E445-2 ITEM' 4 
19,33-=ÍE~13 ITEM E 4,8632 ITEH 1 4,2553 
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W 
- pode aumentar indefinidamente 
.iq 
Sua opinião sobre a população da terra: 
- não hã necessidade de controle populacional 
- deve-se deixar plena liberdade de procriação 
- deve estacionar . 
- deve ser controlada para não haver superpopulação
¬ 
QUEBT 







II C1 10 - POPULQCQD DD PLQNETQ 
deve ser controlada --- 
deimar plena liberdade --- 
deve estacionar --- 
não há necessidade de controle 






Observamos uma ampla predominância do item 5 
ClE`:fñ»E\ 1 S5 5 absorvendo quase 70% dos votos= a população da 
ser controlada para não haver superpopulacão- Somado ao 
opinião de que a população humana do planeta deve e t*" 
,_-+
R 













item 3, da 
s acionar, resul- 
predominäncia do item 5 é aqui a segunda maior de toda a 
pesquisa (a primeira esta na questao 18- que a ecoloqia deve preo~ 
cupar a todos os países pois o desequilíbrio ecologico e qlobali 
71,13%, e a Vterceira está na questao E ~ a crise é global ~ com 
èE,3?%)- Tais incidências adquirem relevância na medida em que* se 
referem a questoes chaves dentro da problemática ecológica- Dedu1i~ 
mos que existe consciência- ou pelo menos ciência- da globalidade e 
emergencia do problema- 
No sentido oposto- de que não há necessidade de controle 
populacional, de que se deve deixar plena liberdade de procriação, e 
de que a populacao humana da terra pode aumentar indeiinidamenteq 
temos, somados, cerca de 20% dos votos- Entre estes itens - l,“Z e 
3 - predomina o item 3, da liberdade de procriação- 
Quanto ao item 3 - plena liberdade de procriação - apesar de 
ser o segundo item mais votado (com 11,2#Z)¿ - poder~se~ía esperar 
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Ora, sabe-se que a Moral Catolica tem sistematicamente de- 
fendido a liberdade de procriação- Mesmo depois do arejamento de ir 
deias pelo Concílio Vaticano II, a Hierarquia da Igreja 
tem-se pronunciado favoravelmente à plena liberdade procriadora do 
casal- fldmite êalar de “paternidade responsável", mas não de "pla~ 
nejamento familiar”, por temer intervenções ou controle externo ~ do 
Estado ou de quem quer que seja - na esfera familiar- Vejam-se a 
respeito os pronunciamentoôoficiais do Magistério Eclesiástico em 
Documentos como a “Humanas Vitae" (1968), e “Familiaris Consortio" 
o»› 43 C3 |-~ ( _ 
_Sabe~se também que, à margem da Doutrina Oficial, muitos 
Teoloqos e Horalistas Católicos tem uma abordagem diferente do pro* 
blema, admitindo a necessidade de pensar a questão tambem, e pri- 
mordialmente em termos sociais, e mais recentemente, ecológicos- 
Vega-se por exemplo o pequeno livro de flntonio Moser, citado na 
bibliografia, " O problema ecologico e suas implicações éticas"- 
,__ , _ __ _ _ . . . . . › . rorem concordam com o magisterio na afirmação de que ninguem pode 
violentar - mas sim orientar - a liberdade do casal- 
Se toma/mos por base os escritos e pronunciamentos do Papa 
(_: IL !1~.` E ~ r Paulo II a respeito, observamos um retrocesso e distancia- 
mento em relacao as idéias liberalizantes que embrionavam na igre* 
ga- O proprio ato sexual tem sua legitimidade conectada à procriacäq 
e o corpo humano torna-se elemento suspeito, numa visão ainda 
oualista e maniqueísta- Encontramos tal posicionamento em "Ele os 
criou HOMEM E MULHER, Reilexões sobre a sexualidade humana" (Joäo 
U1 Í-U9C I-' ~«ü E] l~J Paulo II- --- ' Paulo, Ed- Cidade Nova, 
Restaria estabelecer a relação entre diversos iatores ou 






à Bmutrinà n%iciâl da Igreja a respeita, se pre+ere guiâr~5e por 
cmrrênteâ zeolúgicas mais “areJada5“, se 0 gema É abordado na eEcÓ~ 
là, e em caâo positivo, sa a orientação é ou näoaceita pela cliente- 
lg- Ou ainda, ze à orientação prevalente. é da +amÍlia- Tal 









gn- QUESTÃO 11- VALORES Pos-MATERIALISTAS 
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ao cultivo do corpo, da mente, da vida espiritual, e abando- 
no do gosto pelo alto consumo e pela posse de bens materiais, 
Sua opinião sobre os valores pôs-materialistas (maior ênfase 
restabelecendo o equilíbrio ecológico): 
- quero ter meu 
- não sou muito 
carro e meu conforto: ê um direito meu 
"chegado" ao espiritual 
- acho a idêia romântica, irreal, utõpica' A 
- ê perfeitamente possível ser mais feliz possuindo menos e con 
sumindo menos 
- no futuro talvez cheguemos a isso: seria o ideal
\
w ~~ 132 
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man -i for- 
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QUESTHU 11 ~ UQLDRES PDS-MQTERIRLISTQS 








coniorme aoordamos no 1Q capítulo- Qqui tentamos captar a sensioili~ 
no futuro talvez cheguemos a issoä 
seria o ideal 
e perfeitamente possível ser mais 
feliz possuindo e consumindo menos 
quero ter meu carro e meu con+orto= 
e direito meu 
não sou muito chegado ao espiritual 
acho a ideia romântica, utopica--- 
questão esta ligada à consciência 
“crise global" e à emergencia de u 
cisco Unavarsltdflfi ~UP$G_ i 
š. 
9* 
(item 5 ~ 42,55%) 
(item 4 - 23,71%) 






mais profunda a- 
m novo paradigma, 
dade aos valores_pos~materialistas entre adolescentes e pre-adoles~ 
centes de_uma classe social detentora de certo poder de consumo - 
da média para cima- Na questão 25 completa~se esta sondagem- 
Ds itens 4 e 5 revelam concordância com os valores pos~ma- 
K . 
terialista=« _-_ e absorvem Juntos, oó,2ó% dos votos- E um percentual 
signiiicativo, levando-se em conta o nível sócio-economico dos res- 
pondentesfi acostumados ao consumo- E possivel que boa parte deles 
não se de conta do real significado desta opcao- Entretanto não 
deixa de ser significativo o tato-de 66,26% serem favoráveis a ela- 
Doservamos, porem, que o item mais votado a seguir é o de nQ 
1, com 14,59%- Note-se ainda que os termos são individualistasfl 
.quero il ..._ Il ..._. . |\ Il _. e meu carro e meu ›on+ rt = 1 " ` " 
ao item ? desinteres l ' P ` -, se pe o espiritual, temos 26,142 de rejeição 
aos valores pós-materialistas- 
_ o o e um direito meu"- Somado 
O item 3 pode ser considerado neutro na questão, pois em si 
não revela adesão ou rejeição! 7,60% é o percentual dos que conside~ 
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z UQLURES Turnís UE É"TuflHfis" O 
Sua opinião sobre a violência no mundo
~ 
612.33 
4. nao acho que a violencia seja tanta 
sempre houve guerras e violência no mundo 
os fortes sempre dominarão os fracos 
a hora ê grave e preocupante 
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- a bora e grave e preocupante 
- os +ortes sempre dominaräo 
os íracos 
- atingimos um momento crítico 
e decisivo 
~ sempre houve guerras 
e violencia no mundo 





' Nesta questão os itens 4 e 5 revelam maior sensibilidade e 
consciencia a respeito do problema mundial da violencia- O item 4 














m m ÊzW 
- 10,332) 
"' 
C.) 9 ) 
o item 5 aparece em 39 lugar- Somados,.resu1tam 
grave e preocupante", e "atingimos um momento 
itens 2 e 3 são afirmações com certa dose de fatalismo 
efou coniormismo (ou realismo?)- Não significam indiferenca, mas 
Íàmbém fiäü suscitam envolvimento com o problema- Soam como conc1u~ 
sães laconicas, proprias de quem constata, lamenta, e segue adian~ 
te- Salvo excessivo rigor de interpretação» Somam aqui 
Finalmente, o item 1 recebeu baixíssima votação 
U1 03 
329 votantes “näo acha que a violência no mundo seja tanta“- Q bai~ 
míssima votação pode ser altamente siqniiicativa- 
.s 90%. 
apenas 1 em 
D problema da violência e abordado também, com variações, 



















QUESTÃO 13- o cUsTo DA v1oLENcIA `M ____Mw 
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d UQLURÉS Tüvfils DE B Tuflwnsdfszaš 
- pouco 
- compreensível, aceitãvel 
- necessário para manter a paz 
- um desperdício 
- um exagero, absurdo
\ 









QUESTHU 13 - D CUSTO DR VIDLENCIR 






'. . ._ _ ' «emos aqui a maior 
toda a pesquisai 9á,35%~ Ú
W `-I'd<` O O '3|`LlE 59 QE\5'tã\ Em è3«'I`ÍflãlSS 110 I`flLl`flIÍÍD É: 
agero, absurdo 
sperdício 











concentracäo de votos nos itens 
que se gasta em armas no mundo 
derado um exagero, absurdo, e um desperdício» 
Q proposito lembramos, conforme citação no~primeiro capitulo 
(p. 22), que Ja em 1978, antes da grande escalada de custos, os 
gastos militares mundiais eram superiores a 1 bilhão de dolares por 
di' ou 47° a, oo bilhões anuais- Um exagero, absurdo- E um desperdício 








Q e 5 em 
é consi- 
meio-ambiente, ou na melhoria da qualidade de vida da imensa popu- 
lacäo de famintos e subnutridos do l 't' J “ p ane a- Reside aqui talvez o 
maior desequilíbrio, não só ecológico, mas social, ético e mental
o 
do ser humano 
Num outro bloco, dos que de certa forma Justiiicam os gas" 
tos em armas no mundo, temos, somados,
\ 
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UQLDREE TDTQIS DE B Tunwns 62.3? 
4. Sua opinião sobre a energia nuclear: 
1- ë útil, mesmo para fins não-pacíficos 
2- ê válida porque o mundo precisa de mais energia 
3- sõ ê válida para fins pacíficos 
4- deve ser totalmente abandonada porque ê perigosa 




Questao 14 - Enanein nucisnk 






Dl ~ só e válida para fins pacíficos 
_ ~ e preciso abandona-la e buscar 
outras fontes de energia 
39 - deve ser totalmente abandonada (item 4 
porque é perigosa 
QQ - e válida porque o mundo precisa (item 2 
de mais energia 




Dentro da temática da violência, emerge-a questão 
tratada nas proximas 4 questões- Dbjetivamos sondar a 
sobre a
_ 








validade da energia nuclear, para fins pacificos ou näo- 
so e válida para fins paciiicosz De qualquer maneira, nesta respos~ 
ta se aceita a energia nuclear, embora se limite o seu uso- Pode~se 
considerar um percentual elevado, dados os problemas que a 
tem gerado recente"ente= *" “ ¬ ' * 
questão 
m os acidentes nucleares, o pouco domínio da 
tecnica nuclear, a alta periculosidade, la degradação 
decorrente, a poluição atmosférica, a herança do lixo atömico, o alto 
custo desta iorma de energia- Num segundo bloco de votação, somados 
ambiental 
os itens 4 e 5, temos 50,14% de optantes pelo abandono da energia 
nuclear, por ser perigosa e pela alternativa de outras fontes de 
energia mais seguras, mais economicas e limras- 
Num terceiro e último bloco, temos os itens E e 1, somando 
CJ UI UI 
.\' a favor do uso ilimitado da energia nuclear, inclusive para 
fins bélicos- Dado o alto risco do uso inadequado ou deliberadamen~ 
te emterminista da energia nuclear, consideramos relativamente 








QUESTÃO 15- BOMBA ATÕMICA 'MADE IN BRAZIL' 
URmFIcU'nE Tmvnxs Pflfln B Tunwms 
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ITEM 4 39,513"ú' ITEM 5 32,826? ITEH 3 
'.E£Bzz36-4-'? ._ . ITEM 2 
E›,Ê“?'9\B ITEM 1 * 1,2158 
15 ui 
UHLDREB TÚTQIS DE B TURHHS 
' Güflš? 
15. O Brasil deve fabricar a bomba atômica? 
1- sim, pois as grandes potências já possuem 
2- sim, para poder defender-se 
3- a bomba ê a maior "bomba" que já se inventou 
4- não; a bomba ê um desperdício e um perigo 
5- não, pois com a bomba seremos alvos de bombas
\
IQO 
QUESTHD i5 - BDMBQ RTOMICR "HQDE IN BRHZIL 
D Brasil deve 4abricar a bomba atômica? 
lã - não; a bomba é um desperdício 
e um perigo 
- näo; pois com a bomba seremos 
alvo de bombas ` 
- a bomba é a maior "bomba" que 
já se inventou 
- sim, para poder de{ender-se 


























Pelo “näo"z temos, somados os itens 4 e 5, um total de 
LI-J J? ¡< 72,- Ee acrescentarmos o item 3, que de uma forma lacünica É 
também pelo "näo", temos 92,70% contra a fabricação da bomba atômica 
pelo Brasil- 
K _ 






QUESTÃO 16- EXTERMÍNIO NUCLEAR 
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ÚUESTHIEI 115- ` 
ITEM 4 59,-2'?'H5 ITEM 5 16.1394 ITEM 3 12.-1581 ITEH 2 ' 9,7254 ITEM 1 2,7356 
UFULÚRES TÚTFHÍS [JE B TURHFES ÇÉJH 
as 
. Voce acredita que a humanidade pode um dia ser exterminada por 
uma guerra nuclear? 
- não; ê sensacionalismo da imprensa 
- melhor não se preocupar com isto 
- acredito no desarmamento 
- sim, ê uma ameaça real 




QUESTÃO 16 - EXTERMINIU NUCLERR 
Voc 








acredita que a humanidade poderá um dia ser extermina- guerra nuclear? 
sim z é uma ameaca real (item 4 ~ = 97" 
a qualquer momento 
acredito no desarmamento - 
melhor não se preocupar 








Ooserva~se expressivo destaque ao item 4, que 
59,27% dos votosä o extermínio da humanidade via guerra nuclear é . 
uma ameaça real- Somado com o item 5, da iminência deste desfecho, 










De outro lado, 12,16% acreditam no desarmamento- E uma ro~ 
sicäo intermediária- Se acreditam no desarmamento- certamente temem 
o contrário
K 
Finalmente 9,72% acham melhor não se preocupar com isto» e 








QUESTÃO 17- GOIÂNIA E CHERNOBYL mm_ WM 
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ÚUEBTÊD 17 1 
ITEH -4 49,24@1 ITEM 2 
.'E£1,'5BB5 ITEH 3 
1.‹4,É*Íi1Ê"E3"`ú' ITEM 5 
11,24-|E›2 -- 






Ui?-ÍLDRES TÚTHIS DE B TURNFI-fi 
- nenhum impacto 
61.43 
Os acidentes nucleares de Goiânia e Chernobyl causaram em você 
- reação normal diante de tantos acidentes que acontecem 
- um impacto momentãneo, quase esquecido 
- preocupação e medo 












QUESTHD 17 ~ BDIHNIR E CHERNDBYL 
acidentes nucleares de Goiânia e Cnernobul causaram em 
preocupação e medo (item 4 ~ 49,24%) reação normal ... (item 2 ~ 21,58%) um impacto momentäneo `(item - 14,59%) um grande impacto ... (item ~ 11,25%) nenhum impacto (item - 3,34%) 
P*U1M 
rigor, nesta questão, é problemático estabelecer relacao 
entre sensibilidade ecolo ic " ' 
uma vez que a reação depende de múltiplos fatores 
a questão 
_ g -a e o impacto provocado por acidentes, 
, não só relativos 
ecológica- Entretanto, tratando-se de acidentes nuclea- 
res com grande repercussão, pode-se sondar, a partir deles, o que 
iicou em termos de crescimento 'ou não da 'P "* ~` * 
Rdemais, não poderia passar em branco tão intel 
Novamente sobressai o item 
_onsc1enc1a ecológica- 
iz oportunidade- 
£` os acidentes de Goiânia e 
K 
I -`¬ Chernobql causaram preocupação e medoi 49 7'/ r 'f 
que aparece apenas em QQ lugar,i com 11, 
- A,o¬.- oomado com o item 5 ~
w m ix' ~ "um grande impacto, 
diticil de esquecer", temos 60,49%- 
Em outro bloco podemos somar os itens É e 3, dos que mani~ 
testam “reacäo norm 1 d" t a ian e de tantos acidentes que acontecem", ou 
“um impacto momentäneo, quase esquecido"2 3s,17Z- 
Finalmente encontramos o item 1 ' ' “ ` ' ' " 
3,24%- 
; LQMO fiëflhüm IMPQCTO 1 COM 
Não cabe aqui analisar as causas de rea õ ' " " 
_ 
_ Ç es +r1as ou nor- 
mais" diante de acidentes como estes de Goiânia e Chernobul- Chama 
a atenÇ”o ' T0 ' a como o H- item mais votado é o 2, da reação "norma1"‹«- Es~ 













QUESTÃO 18- ECOLOGIA E QUESTÃO SOCIAL - 
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UHLDRES TDTQIS DE 8 TURHÊS G¢.9$' 
Você acha que a ecologia deve preocupar: 
nao a nõs, pois temos problemas mais graves 
mais os países pobres 
mais os países ricos 
todos os países 




QUESTRD 18 - ECDLDBIQ E QUESTÊD SDCIHL 
Voce acha qua a ecologia deve preocupar! 
lã - a todos, pois o desequilíbrio (item E - 71,12%) 
ecológico e global 
EQ - todos os países (item - 24,62%) 
EQ - mais os pobres (item ~ 3,13%), 
AQ - não a nos, pois temos problemas (item - l,B2%) 
mais graves _ 
59 - mais os paises ricos (item 3 » 0,30%) 
Htflb 
Esta questão tem por vezes gerado polêmica nos meios acadë* 
micos e entre militantes de Esquerda, Direita, e Verdes- O eífio da 
discussão gira em torno da problemática ecológica X problemática 
social» 
D centro da controvérsia é, em termos mais simples, o 
seguintei para os ecologistas, tudo esta submetido ao ecológico- 
Fara os “socia1istas", tudo está submetido ao social» Para os Verj 
des, não tem sentido discutir a problemvatica social sem levar em 
conta a questão ecológica e ambiental, que é global e não está. de 
maneira alguma separada da questão social! faz parte dela- Para os 
outros, socialistas, não tem sentido discutir a problemática ecoló- 
gica onde subsistem problemas muito mais graves como a fome: misé- 
ria, doencas, exploração, dependência- Qntes, defendem estes, e pre~ 
ciso resolver estas questões, e depois preocupar-se com a ecolo~ 
gia, problema mais afeto aos paises ricos, os quais, tendo resolvi~ 








Entre os dois polos existe a posicao dos eco-desenvolvimen~ 





¬ . u...._. _ .-_-__....-.. , 
lá? 
com aproveitamento racional dos recursos da natureza, e a partici~ 
pacäo comunitária nas decisfiesl ~ » Q questão 
social se dilui na participação comunitária, e a questão ecológica 
se dilui no desenvolvimento equilibrado» Este modelo defende, mais 
concretamente, um desenvolvimento socialmente justo, economicamente 
viável, politicamente descentralizado, e ecologicamente equi1iora~ 
xjüa 
R presente pesquisa não pretende, em absoluto, pôr fim a 
oiscussäo- Entretando, pode oierecer alguma luz, mesmo levando em 
conta o universso restrito em que ela se realiza- 
U item 5 obtem aqui a maior votação de toda a pesquisei 
7i,lE% dos respondentes acha que a ecologia deve preocupar a todos, 
pois o desequilíbrio e qlooal- Q ele pode-se somar tranquilamente o 
\ 2 
item 4, ainda mais emplicitofi a ecologia deve preocupar a todos os 
países- Total: 95,74%- Novamente, é a maior concentração de votos 
E1. EI W nos ; itens- 
Muito interessante observar que na ótica dos pesquisados, 
vem a seguir que a ecologia deve preocupar mais aos paises pobres
m P-“ w Pi que aos ricos (O,3OZ)- E apenas 1,82% acha que a ecologia, 
por termos problemas mais graves, não nos deve preocupar- 
O Dl 3» :~¿ E por ultimo, com apenas _ (1 em 329), temos que a 
ecologia deve preocupar mais os Países ricosl Com números tão 
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UQLURES TuTnIs DE B TURMAS ÉMAW 
- nao vejo necessidade 
Voce acha necessário um partido politico para defender a ecolo- 
gia (Partido Verde)? 
- nao, porque a politica não resolve nada 
- sim, porque poderia defender os projetos dos ecologistas 
- sim, porque as decisões políticas afetam a ecologia 
- acho que todos os partidos deveriam defender a ecologia
il-2C=Í.¡ i C' 
itëm 
V Em ‹E\ 
-Í. E\ E 5.
\ 
1 .__ ._ ...J 
. '._:~*..›L\J'::' T'|~:»'.J-Ex: 
~‹ 
lê? 
QUESTQD 19 - PV? 
voce acha necessario um partido Político para defender a 
gia áFartidd Verde)? 
19 - acho que todos os partidde 
deveriam defender a ecolmgia 
29 - aim, porque as decisões pÓ1í~ 
ticae afetam a ecdldgia 
EQ ~ näo, porque a política não 
reeelve nada 
êâ e aim, parque poderia defender 
ee prejezoe dos ecologietae 












mw U w ¡\' 
~ l5,2ÚZ)
P .L` E2] ~‹'Í|N a › 
- 12,77%) 
- â,5àx› 
~ Em primeiro lugar, com ampla margem sabre de demais, está Q 
UI 
Logo a seguir, porém com eigni#icativa di%eren;a de vdtde, 
tudos de partidos deveriam deäender a ecologiaä 52,55%- 
opiniäe favnravel ao PV, por entender que as decieõee pd1íti~ 
fetam a ecelogiafi 15,26%- 
Em.ter:eirQ lugar, os deeencantadoe com a políticai ela não 
'_A- E EVE- 
Em 49 lugar, novamente a {avnr do PV, pela demesa doe proJe~
a 
tee dee ecdldgietasi 12,77%- 
Per %im, näm veem necessidade de um partido que defenda a 
J? U]Ú \' `-..-1 _....' ._ n -'::'..^._*à¡.J~;¡ .Lami -I 
Quadro gerali 
H {avdr da ecologia em todos os partidnei 52,58%- 
Q $avdr dd PV! 27,97%- 
cúnmraz « 4,5óx. 











QUESTÃO 20- ATUAÇÃO ECOLÓGICA 
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ÚUE5 T HU _ 1213 
ITEM 3 32,826? ITEN E 
32.-32=E1›'? ITEM -*fl 27',-355€» ITEM 5 5,1672 
I`ll`EH 1 1,1333? 
Voce participaria de um grupo ou movimento ecolõgico° 
ufiLofiÊsWfoTníã”DÉOEÍTÚRHQH 614* A ? 
nao gosto de ecologia, por isso não participaria 
participaria se tivesse tempo para isso 
gosto de ecologia, mas prefiro não'participarfde grupos 
participaria com muito gosto 










itens E e 
151 
QUESTHD 20 - RTUHCHD ECDLUBICR 
›1À" 
:Ê 
~ gosto de ecologiag mas 
participaria de um grupo ou movimento 
prefiro (ítem 
não participar de grupos 
~ particíparia com muito 
quero participar..- 
näo gosto de ecologia, 
isso não participaria 
votação * m LW H w 














,r-,-vn x zúôA› 
35%) 
lwS2Z) 
bastante distribuída, principalmente nos 
3 (empatados), e 4« Be somarmos os itens 2 e 3; teremos 
à5,o5ä das opcoes= a ecologia É um tema interessante, porém não 
"J ,.z. c4' ]r« prio o 
grupos?? ou não dispõem tempo para isto- 
Estes indicadores podem ser 
trata de atuar, somente se engaja 
a.. vazzoade ou a necessidade de uma 
C Fl E1. l'|`lE'\ IT: O 'E3 EI. 
muiuu mais 
_.¿s~_- ¬ yfmullnz 
atenção anteriormenteä a 
a nível teórico ou mesmo 
,,.-._....L".'.ƒ- _›,_._..., =__'_ *Í[~_Lt::- '.«›:=.Ll ~:'.'›_H.)J 1:1-:':\.'_1›:\ I 
io- Du gostam de ecologia, mas pre§erem não participar (de 
muito significaiivosi quando se 
quem possui convicções sobre a 
determinada prática- Gray já 
adesão a ecologia parece dar#se 
imaginário, do que ao nível da 
_ H não-participação, entreüanto, certamente não se limita à 
'D item mais votado a seguir e o 4, _com 27¶35%i 
“paràiciparia com muito çosto“- Pode~se somar a ele o
J 5,1 ;= “quero participar ou até fundar um grupo“- Temos 
32,52% dispostos a participar- Casualmentez na soma há 
com oe itens 2 e 3- 
Finalmenteä o percentual dos que não gostam de 
J":. O '_¡"' _ 'Í LT ,_ L U ¬"›/ _.=~_.; _ ^ nao participariam de grupos ecologicosä 1,82%-
\ 
item 5, com 













QUESTÃO 21- OS MANGUES 
~¬. 
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zWw%w%¶fi¶W z.=*1'a5.' ';ÍÍà-i.".- ‹=z¡é,z .›_, * 
ÍJ¶;\!=:¡;E›"I¡! ..;;í1:n“| |\. Q api,-_,;.==. HI Vlw 
íflrz ~ ?"z¡Jfl1:fi“:*; fl=1E%¡ä'š¡2 
.;¡,{|Íf_¡,z§}õ!lz §!.|;\ ãiflg- 1 lz Ji* ÍÍ!|:|z'fl 'Jú \¡y1'¶i!¿¡fl“|¡.l!l 'i*!Iz›=3.{›¡=¡z 
.;¡¿¡¿¡¿¡,Wz!_ 
¡ 
z ¿zz_¡;_¡ ,gilál 






























1% o z., .z .âš i;; :1 zflwwkuúwwwwfim 
:_¡§§;z;§¡§;¡;;;¿¡,_ -.; z gui.. .z 
& 





:;s;z;z=¡»" \\ 1 äw 
1 -¡_! IE 31 I 
=$É;šfã1âiâf§Ê: 
. .'?1'€'. - 
Ei 
26- , "?4"¡"?' 
ÚUESTFID 21~ 
ITEM 4 
44.-'EFE-4-EI ITEM 5 
ITEM 3 22,?9s4 ITEM 2 3,9514 ITEM 1 1,519a ~ 



















QUESTHD 21 - OS MRNBUES 











oojetivo oeste questão é muito simples: captar 
o grau oe :onnecimento e de consciência a respeito da utilidade e 
oa importancia ecológica dos mangues- Observe-se como 23,80% não 
saoeria o que fazer, muito provavelmente por desconhecer a uti1ida~ 
oe e e importância dos mesmos- 
Entre os itens 4 e 5, os mais votadoez há uma sutil dife- 
renca conceituali enquanto "conservar" e uma atituoe um 
%i:a e ligeiramente passiva, "defender" é uma atitude mais políti- 











a rigor pooemoe somá~1as na pesquisa: temoe assim, 71,732 de 
czentee e conscientes a respeito da utilidade e importancia dos 
((15. T; Ê; Li E* 'E5 = 
No item 3, temos os que não sabem o que fazer com os 
5`=`â E-. `z`. '-É-I LL 'E' 'Í:`- É 
-. _ ._ ..'à'_› 
1.- I._¡.~r.'»s,-..::'.\_¡ fg
W UL Ta "
n M o '31' LL E' 
partes deles constituindo atualmente área de preservação ecológica, 
F. ~¡3 U' ¡\ 
¬”* ãffi. U -- - ~ ~ ee,_i  m pereentual relativamente elevaooz Em pior si~ 
em termos ecológicosz estäo os restantes, que acham Dom dre- 
rianopolis fio'oe-ilh* ' - t* 
ou aterrá~1os £1,53%)- Q proposito, é bom lembrar 
, _ a a, apresenta boa extensão de mançues, 






QUESTÃO 22- SAÚDE E MEDICINA 
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3"i",.\i'š›'Í-ÊIGEI ITEM 3 BIEMHQIE ITEW 'Ei 1'?.-3252 ITEM E 
113!.-RÍfl3\Eš1*'-`i ITEM 1 
flfièzflliã-32.' 
mas específicos 
üfiLnRÉs"füTflíàifiÊ ã`TÚRHfis gzâz 
- nossa medicina ê avançada e correta 
- progredimos tecnicamente e nada mais 
Sua opinião sobre saúde, medicina, remédios: 
- predominam medicamentos químicos, de qualidade duvidosa 
- a saúde ë tratada como negõcio rentável - 
nl» 
- as doenças sao tratadas quasefiäë forma impessoal e como proble- 
I 'If' ENE; GQ 52,
155 
QUESTQD 22 ~ SRÚDE E MEDICINR 
Sua opinião sobre saúde, medicina, remedios 
lã ~ a saúde é tratada como nego- cio rentável 
predominam medicamentos quimic de qualidade duvidosa 




sempre de forma impessoal e como proolemas específicos 
progredimos tecnicamente e nad 
_ 
59 ~ nossa medicina é avançada e co 
















- 10.03%) " qsaóx) 
Qaisemos sondar nesta questão um problema complemoi saúde, 
medicina, remedios- Q concepcäo mecanicista da vida, da saude e do 
organismo numano levaram à alta sofisticação tecnológica da medici- 
naz produzindo inegaveis avancos no tratamento de determinadas doen- 
:_ ^' Z 
._¿_ ,3_ __. ¡ 'U U cj em, seus resultados poderiam ser oem mais ricos, com 'custo 
reduzido, se predominasse a `"- < P' u lv CI holista da vidaz da 
saude e da medicinaz Q questão recebe cuidadoso tratamento em 
Capra¬ pz lio~l5ä e 299~S5Ú- 
Segue resultado de alguns tópicos aqui abordados: “a saude 
e tratada como negocio rentavel“§ $oi o item mais votado na 
questão, com 37,692 da' *Õ - “" ' 
votado e o de nQ 
_ 
_ 
, ‹s opc es Fredominam medicamentos químicos, 
de qualidade duvidosa”, vem a seguir, com 30,09%- O 39 item mais 
_ 
, 1 
U1 “as doencas são tratadas quase sempre de iorma 
impessoal e como problemas específicos“= f- *J U1 Q seguir vem o 





:estes a itens, uma avaliacao bastante 4° ' = 95,132 situaram~se 
neste quadro de proolemas» Rpenas %,8ó2 dos pesquisados acha que a 











QUESTÃO 23- ALIMENTOS 
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11 asas _ a Uflfiäläüsflfl 
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, ;'r|¡à¡ z' ,. CIUESTLQD 23 
ITEM 4 
444-68€-59 .,,~fflff%fi' ÊTEH 5 
f»@›f*«@wfinifiàmiâmêiivââilí iäfzzflgšf 1E.46›22B ITEM E3 
ill ,E462 ITEM 1!. ~ 
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ufiLüREs Tovfiís UE B Túflmñs 
23. Sua opinião sobre os nossos alimentos 
- os enlatados são os de melhor qualidade 
- em geral são de boa qualidade 
- alguns estão contaminados pelo uso de agrotóxicos 
- muitos estão contaminados pelo uso de agrotóxicos 




QUESTHD 23 ~ RLIMENTDS 
Sua osiniäo sobre os nossos alimentos: 
lã 











mas relativos à qualidade dos alimentos que produzimos e 
~ alguns estão contaminados pelo (item 
- em geral são de boa qualidade (item - os enlatados são os de melhor (item 
bastante conhecido do leitor o quadro 
~ muitos estäo contaminados (item 4 ~ 449682) 
e procuro alimentos naturais e/ou (item 5 - 30,ü9%) 
3 ~ iflväoä) 
E ~ 11,25%) 
1 ~ 11522) 
de proble~ 
consumi- 
mosi o uso disseminado e abusivo de agrotóxicos, seja na forma de 
adubos químicos, inseticidas, herbicidas, racdes químicas, e na in~ 
dmstrializacäo alimentar o ' ~ “ + ' ›“ ` “ - s conservan.es, aromatizantes, estaoi1i~ 
:antes e cofant es artific M W W H - tem produzido 
sem Hostoâ Freiudiciaif 9 s°íd z H"` "' "'
1 ¡...¿ ¡,..~. -¬ :I entos bonitos e 
Q o _ J A -mí E djâ QPQmfiläMO›PãTä &QUEfiÍãT Íâfi“ 
_. ___' .;_'š~'.. ___ '_',....'._.._'y.. | _ ___. 1 ... '... _.. ‹._...'.,. Yo yoluigmu c lnIua1Iúu¬u= Fübš-5 á. - ° _ i 4 J z unos sem connecimento do proble- 
~~¬ :!|:\.
. 
ãpenas 1¢fi?V acha? -' ' 1' "“c“ _ .cu _- m que os eniatadds são os de melhor quali~ 
=._ã-:-. =..õ :' 5 *: H H Hm 
H m *J- r Ef. `;×'. de E 
estes E itens, teremos 25, wQ 
Os outros 74,77% optaram Pelos itens 
í3%,ü9%)= acham que mu*t * f"*- = ” ' 
4 (#4 '- 
que em seral os nossos alimentos são de boa qualida~ 
..- z sâbevm. -de alguma contaminação alimentar- Se somarmos 
U~. U K ~.r e 5 
_ _ i os alimento- estao contaminados pelo uso de 
agrotóxicos, e procurfm ali e + ^a' "` c' _ a. _ m_n.os nomurais efou integrais (se os 
encontram, não sabemos). Esta faixa comyreende
\
\
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QUESTÃQ 24- ALIMENTAÇÃO NATURAL 
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ÚLHEÉÍWÂÚ 
ITEM 3 
¿lE!2,.E›'I322 ITEM 4 27,963-5 ITEH 5 







UQLURES Tñifiís DE 9 Tunñns 
i
Í 
ê mais saudável 
que voce acha da alimentação natural: 
ê mais apropriada ao nosso organismo 
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Na práti 
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rir mais saudável 
' mais apropriada an organismo 
= ideal am termos da equilíbrio 
~:n1Ógico E economia de recursos 
Â moda 
f:'¡~. ___ f.. _: ....;. _- _; .__._.. ..\;:. \..I\:.&›z.-›::.L. zâ
m 
ây_ 
WVUQ ää - 
.¬ ._ ` 
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bchs -, 4 e 4 sao cdmp.smsntares entre sig e yddem ser 
z\z ›u na dv grau crescente de consciência 
.¬, zw U 
1: :É 
q da alimenüds puros ou naturais» 
talvez saia impdssivsl no mdmsnàü atender a estas deman- 
scmaz dbtamds 9l,áBZ a favor da alimentação natural- 
sar que se intensi+ique a prdducäd, dümicíliar e agrd-in- 
Éaszam 8,51% pdntds percentuais divididos entre os que 












QUESTÃO 25- ECOLOGISMO COMPULSÕRIO 
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11,'5'5l@\2 ITEM 1 7,29-'18 ITEM E 
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Se você fosse obrigado por lei a reduzir o consumo de bens em 
função do reequilíbrio ecológico, você reagiria: 
- com revolta e inconformismo: outros puderam e eu não? 
- desobedecendo, porque não gosto que me imponham leis 
- com indiferença 
- obedecendo, por reconhecer que ê uma necessidade 
- aceitando, por respeito às gerações futuras
\
:anta que eles E 
lól 
QUESTHD 25 - ECDLDBISMU CUNPULSÚRID 
Se vncä %Qsse amrigàdc por lei a reduzir Q fonsumu de banâ 
em §un;šo :Q rêequilíbrio ecológico, você reagiriaä 
19 " obedecendo, por reconhecer 
que É uma necesêidade 
ZÉ - acaitândoz par respeito às 
geràcöeã futuras 
EE - com indi#erenca 
äâ ~ :am revõlta e inccn§crmi5mo= 
ouiros puderam e eu näo? 
EQ - iêasbefiecendoz porque não gasto 
_ 
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_ __ 9 ou For Jezpeito àâ gêraçäes futu~ 
ràsi encuntramss um total de 76,90% dos respnndenäeâz Leve~Ee em 
[U8E * adolescenteä ou pré-aüoleâcentes, ama quais se 
:nêzuma imputàr uma boa dnse de incipiente rebeídiaz Ob5erve~5e 
. . 
. 
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A 
emyreëõâs; pur recanhecer uma nece55ida~ 
_ _»»_ A zàs rwfrzntu, não ze trata de
A ...,.-.,¬. À_._..z
_ 
:: L.~..._-iu J. :\::~‹:f›C¡ 1 ‹ 
Reâtõm nõâ dëmais itens i3, 1 E la] 
`.__¡ U1 .`Í'= “ri `f`‹T_« g 
4,351 para as TeswtèmQ@ num total da Ú -m ni- ih .J- Q vw E 
_..-..__.I -...._._^_. _...... ' ' ., _ _ 1. . n_fiz.¿fflmznz¢, wàzlulnmo os indiferentes, apenaâ 1 ` H U UI >! 
Concluindo, pnüemos compor D ëaguinte quadrui 
Cnncordâriamfl 75,90%- 
*"iam indi{erentes= 11,553» 
zcordàriami 11,55%- ü.w ,_.. 
(1
\ 
11,55% para os indife- 










5 Eërae . Turma . Ql I_II"1C1E-1 
-+













:7';Ê:z' 11. . H - “ 44 T_--»_M_+-~--~~« 
_. ~ . ' _‹ 









ÚI 1 1 
1 sê/1 . . 44 
_r____4__________,____._. ...-_----‹-- 
1 Eäfí . D 5 +,~W- .... m 








1 aê/I: 1 C. 1. 40 +~___-~-+ ----- ~~ 
+1 11 11 1 11
-
+111







É Sê Ô* +-~-~~~-+"~"f““ 
1 aê/:I 1 D . 42
+ I1 1 1 1 1 1 +. 11 11 1 1 1 + 111 
100 «_ 
ló; 
3.5 ~ Quadra Iinal 
-+
1 1 1 11 11+1 1 11 1 111 1 11 11 11
-
+ 
. Idade ! Sënäibilidàde . Clasäi 
-+ 
11 11 111 
_.{. 
11 111 1 1 11I 1 1 11 1
~
+ 
. 12181 . 711202 -
-
+1 1 1 1 1 11
-
+ 1 111 11 1 11 11 11 11
-
+1 11 11 11 
. 12179 . 691362 _
-
+ 11 1 111! 
-1 
11 11 111 11 11 1 111
«
+ 111 11 11 
_ 13,7Q , 70,54% .
-
+ 11 11 1 11
-
+11 1 1 1 11 11 1 1 1 1 11
-
+ 
_ 13,@0 , 711232 .
-
+ 111 1 111
~
+1 1 11 111 1 11 1 1 111
-
1 
. lãsäã . 721571 -
_
+ 1 11 11 11 
.z-.+.
































+1 11 11 1 1 11 1 1 11 11
_ 
_4. 
. 1ó,aâ . ós,m@% 
.__i. « ~ _ » « - _ _ * * * * ” * '_"" 
. 16133 É 711922 














THBELA 40: dflvkbfl-0 Fin/›fu.. 










§fiâ¬1' 1 W`"“\ ›~~~¬¬ .I ¶›1w 






o . +ÊfL1Iá%%z~â%âI ššš 
sensibilidade 
0 alta ¬Wm; Ww¿¿.¿1flÉ I w§\§ 
?£££% 
1 
11111111117 ^11'¿ '11/, M 1 
1 IC/WH1 I š\\ 
vw ”4IM V “H \\ 
.1f.% f?«~«Á . 1››~. ÍML1*\ .1 1 
























TOTAL DA AVALIACAO 
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PERCENTUAIS TOTAIS POR ITEM/QUESTÃO 
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snNs1BILID1DE Pon SÉRIE: 1 
M 1 7% Série: 70,53fi * 
8ë Série: 70,88% 
2% Série: 73,08%
1 
3è série: 69,95% × 
SENSIBILIDADE P GRAU: on 
19 Grau: 70,70%
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m ‹[` ~ Conclusão 
O painel iinal revela o grau de sensibilidade ecológica por 






,:+ IJ. U1 F* U1 " 1 recebe adesões (3,792). Qlcança votação 
emgressiva nas questoes 1, 8 e 11, respectivamentei preferem morar 
em cidade grande; não aprovariam a ecologia interdisciplinar; 
-ix In -irem ter carro e conforto- D item recebe votação ineupressiva (de 
O a Ó votos) em 11 questões-
1
U Ew O item 2 receoe - adesões (10,2E%)~ Ocorre votação muito 
oíima nas questoes 3 e 18: consideram a ecologia um6 JI* CP |*"' Lvl 
i. 
“noooo“; gostariam de ter contato com a natureza raramente; 
consideram oaimos os niveis de poluição em -UÚ o que se gasta em 
armas no mondo É compreensível e aceitava acham que a ecologia ¡,.4 nau 
deve preocupar mais os países pobres (em relação aos demais)- 
U item 3 recebe 1-463 adesoes (l7,72%)- É o item mais 
votado * - questoes B3 14, BO e Ê4~ O mesmo item so receoe um voto šH
H [3 na questão - a ecologia deve preocupar mais os países ricos (em 
relaçäo aos demais)- 
D item Q ootem 2-730 votos (33,Ú9%3- Não se observam 
extremos: o item e oem votado na maioria das 'questões- Q maior 
votação, com 203 votos, ocorre na questão 42 gostaria de ter contato 
com a natureza irequentemente- A 






dem dietrioošda nae qoestfiesq concentrando 234 votos na questão 
}._L L'Í .r à ecologia deve preocupar à todoe oe paíeee do mundo, poie o 
deeedoilíorio ecológico é global (7l5lZX)« 
ãomândo os itene 4 e 5 (maior eeneibilidâde ecológica), 
obtemos ãzôšš votos - do totâ1)« Somando os itens 1 e Ez U` U mÉ 
ooëemoe 1.155 votoe (epenae 14,01% do total)- 
Coniorme ooeervamoe no painel 4inal e nos qráíicoez existe 
entre ee eerieâ peëqoieadas uma aproximação àüentuada de resultados' 
YU 21 Il ,.. CT ..._ ,_. 
._ 
I`› à menor 5 u iddde por turma É de Óãzúüä - verificada em uma 
`ÊLíIf"¡`1"a.5. CÉE 'ÍI~›`:Í*]`C*Êi'.*"E°. `~ if' Pr- 'ti ,.-. ÍD do segundo grau, e a maior sensibilidade e 
de , '91 ~ veriiicadâ em uma turma de segunda série do segundo -.__] LH 
;rào« É sensibilidade por grauë 70,70% para o primeiroz e 7i«52% 
para o eegondo grao« Total gerali 71,11%» 
K. 
_ Eegondo e eecâla que eetaoelecemos no início da yeeqdiaa;
. 
todee ae turmas atingem a {aima de sensioilidade HLTfl~ He outras 
e1ternetivae_eram= muito altas media» baixa, muito oàixaz
EM U H concloz. ealtà aos olhos, e ee veriëica ao longo das 25 
qoeetäeeë existe uma QLTQ 5 ' 1 dos adoleei: M m Z m Í'-í o P4 F Í-“Í C1 EÉ 1ÉÚ mu 
pesqoisàdoe em relação à ecologia» Q âene oilidade é maiorfi 
coniorme doservamoe e comentâmoe ao longo do capítulo, nae queetõefi 
eco-pâ%ici5tà5 e eco~po1íticaez atingindo o auge no reconhecimento 
de que à ecologia deevendou uma :ride que É global e que deve 
preocupe? a todoe os países, independentemente de eãtáqioü de 
deeenvolvimento- 
Interpretamoe esta sensibilidade como o vériice de duaä 







.T¡=-. .fu ü..i›j _ ... _ _l- 1 ....×. 
; que os g IJ F4 
¬4= L z Q ses s@ú¢es~~nts¢' 1 Í -ns .sz po u do, armado, à beira do colapso, 
aa inssquros, decepcionadosz e angustiados- H 
autra têndënfiia, de f"¿t _ _ _¢ri er positiva, é 0 espace que esta 
sensibilidade resresentà- Q+inal ds f0n+. ' °* _ _ ,as, â reação poderia ser 
__i+¡: _” __: ul _ _ _ il U srznsss :us ss “df “ “ «ne 0 mundU--- Mas G que se observa é 
pre5cupà;äm, apreensão, E interesse ni m U" 
.¬";1... . _.. .. “sz às nwvss gefiacöes renovando a vidà e rêinvent 
ó u znça- De nuvoz a esperanca 
ando esperàncàsz no 
* =_"..^_ _... _ ._ ... ._ ' rrücessú filnsm'-Q AQ _ ._ “_ -osmos s da socieuaüe humana- 













3. EDUCRCND VERDE: 
PRDPUSTR DE EDUCRCÊD 










3zl»l - Eua necessidade
1 
uueremos eupor que o primeiro e segundo capítulos desta 
pesquiea tenham de alguma forma evidenciada a necessidade, a expec- 
tativa, e também a premëncia de por um %reio ao processo predatorio 
em- cureo na civilização ocidental, que ameaca a eoorevivëncia da hu- 
manidade e do planetaz Vimos que a civiliracäo ocidental ee encontra 
em profunda crise, em cuja base está a escolha de um modelo de de- 
-h ¡..›
. 
:.¬ .J eenvolvimento em oaee material¬ :onsumista@ e por exterminieta» 
E diagnostico da crise apontava para um quadro generalizado de per- 
cepçoee parciais e equivocadae da vida humana; da eaúdez da econo- 
mia, á ciencia, do cosmos- Em outras palavras, tratava-ee de eupe- EL CL 
rar o paradigma obsoleto, duro, e äragmentario que dominava ae 
ciencias do mundo ocidental, e que noe levava a §ragmentaoão da 
vida e do planetaz 
Goeervamoe também que na criee esta, paradoxa1mente¡ a 
cnance de cura de um mal iminente- Du sega? a criee É um sinal- É o 
tempo da avaliaoäofl da correção- E o aviso do ëimz “*" ainda rnäo e oäu 
+imz Pode eer um novo Genesis, capaz de deter o Qrocalipae- Hora de 
jogar fora o material pesado e ooeoieto ao qual nos aoarramos - e 
pelo quai estamoe prestes a afundar- Hora de abrir a mão para que 
!`I ,_.. 
" a ee deaprenda da cumouca» Deecoorimos, na crise, que nossa per~ 
:epçao estava equivocada, que jogamos erradamente com o planeta, com 
a~natureza, com a vida- E a expectativa para o apÓe~crise era de 
mudanca paradigmàtica- 
' Eetamoe depoeitando na educação uma parcela da esperanca de 
recurerazäo terapêutica e preventiva do planeta e de seu hóspede 
prin:ipa1«\Sua tare{a consiste em trabalhar os valores culturais





que colocaram a humanidade frente ao impasse atual- Sem dúvida o 
planeta e o ser humano precisam da educação para a mútua reabilita~ 
cão- Sem a educação, os dias melhores iicaräo cada vez mais no sonho- 
Qte agora iacreditou~se que se venceria a crise com mais 
desenvolvimenio, mais energia, mais progresso- Qgora sabemos que 
tal formula, na pratica concentradora e excludente, é agravante da 
crise- Chegou, pois, a hora e a vez da mudanca, ainda que de forma 
compulsória- ' 
3-1-E ~.Bua oportunidade 
_ 
Observamos que, além da necessidade inadiável de educação 
ecológica, existe em nossos dias uma serie de indicadores de um 
contento muito favorável a ela- Vamos elenc ar aigunsä 
, . 
- R oportunidade da crise- E o que observamos no 19 capítulo 
e recordamos na pouco» Q crise nos obriga a tomar posicao, a nos 
decidir, a mudar- üu a permanecer, aceitando as consequências- 
- Q sensibilidade das pessoas, eupecialmente das novas ee» 
racães- Doservamos no segundo capítulo da pesquisa_como os ado1es~ 
centes de uma escola estão sensíveis à problemática ecológica e ao 
eco~pacifismo- Em nossos dias surgem cada vez mais grupos, movimen- 
tos, organizacões de cunho ecologico, e o tema recebe adesões dos 
mais variados setores da sociedade- Mesmo as entidades que aderem 
aparentemente, com a preocupação de salvaguardar a própria imagem e 
interesses revel , 
V 
am que existe a preocupacäo, o que significa que a 
opinião pública aos poucos amplia sua visão neste sentido e passa a . 




3 Seguramente tal preocupação não possuia a mesma relevância 
cinco anos atras- Tal consciência e sem dúvida recente e crescente- 
» O 'espaco aberto pelos Meios de Comunicacao- Observamos a 
presenca de temas. ecológicos com frequência cada vez maior em jor- 
naisa revistas» televisão, rádio, cinema, artes, apontando situações 
flagrantes de poluição e degradação ambiental- R frequencia do tema 
certamente denota interesse e preocupaeão crescentes- Sobretudoú a 
televisão, muitas vezes o único veiculo de informacao que atinge as 
camadas sociais mais humildes, e a parcela da classe média näo dada 
a comunicação escrita, pode produzir profundas mudanças de mentali- 
oe-se que as reportagens em si não resolvem o problema- U1 LL r dade- ° 
Porem o conhecimento pode criar consciencia, e esta pode desenca- 
dear acoes de mudanca- Pode levar as pessoas a se organizaram e a 
inëluirem Junto aos responsaveis pela degradação ambiental- 
Q
- 
No caso do Brasil, a pressão internacional soirida recente~ 
mente em deíesa da Qmazñnia- Não discutimos o mérito das `entida~ 
desz nem dos países que excercem tal pressäo~ E sabido que os mes- 
f:`:C›'5 I~"E‹ÍE›/:Í-:E lÍë]¡'1`E*'Í§EaT`C¬`\ffl0'5E'Ll E' O TIÕESD Ífzíêlüg Em Ê}3*DCEáS Pã\55›5.|`.j¿"i5 'E Í¡¬E.*'“'_ 
centes- Entretantoâ pode suceder que nossas autoridades; frequente* 
mente insensiveis aos apelos internos neste sentido, comecem a 
levar mais a serio a questão, sob ameaca externa da parte de quem 
dependem (dependemos, por consequencia)- Neste sentido, a pressão 
Pode trazer bons resultados- l 
Não deiendemos a internacionalizacão 'da Rmazönia- Porém, 
dado o contexto de irresponsabilidade nacional/governamental,Aacha-' 
mos que a pressão em favor da preservação da Qmazôniaz venha de onde 








data vem lutando_por ela- Historicamente temos sofrido toda sorte 
de pressões e opressöes por causas pouco nobres, e muitas vezes com 
a conivência de setores retrogrados da sociedade brasileira- Não 
nos parece coerente que estes mesmos setores hoje reajam à causa 
ecológica com nacionalismos tardios ou demagógicosz Quem tem mais a 
ganhar com a preservacäo da Rmazñnia somos sem dúvida nos mesmos, 
cidadãos brasileiros- ` 
z Chico Mendes» Seringueiro, lider sindical e ecologista 
atuante, com reconhecimento internacional, assassinado em Xapuri, 
no Rcre, em dezembro de l988- Sua morte, prenunciada e covardemente 
executada, repercutiu para alem das fronteiras do pais, culminando 
nom ~momento de iorte pressão internacional sobre as autoridades 
orasileiras- Hs _queimadas da flmazünia e o assassinato de Chico 
mendes despertaram reações internacionais +ortes e inesperadas, 
ameaçando o Brasil no seu "punctum dolens"= a divida externa e os 
emprestimosz 
ioe~se que os países credores têm estudado uma forma de [Ú ¡.. 
vincular as duas qrandiosidades brasileirasi a divida externa e a 
iloresta amazônica- H proposta seria abater parte da dívida externa 
em troca da preservação da floresta amazünicaz Em outras palavras, 
preservação iinanciada- Uma maneira de tutelar nossa (ir)responsabi- 
lidade ecológica» Pelo lado do governo brasileiro, a resposta foi 
|š*,¿~ 
um soberano "näo“--- "D Brasil não vai se tornar a reserva ecoloqi~, 
ca do resto da humanidade"- E "nosso maior compromisso é com o de~ 
senvolvimento econÔmico"- Palavras do Ministro das Relaçães_exterio~ 
res, floreo Sodré, e do Presidente da República Jose Sarneg em jaéj 






U name Chica Mendes tornUu~se rapidamente um simbmle de 
lute ecolügica e sindical. Um tribute ecológico, cuja sentido se 
revela na cdnsciäncia e memória do temem- E ae mesmo tempo um aler- 
ia_de quez ee per um lade a ecnlogia conquista cada vez mais ade- 
säes e eepace, por nutre enirentará oposições completamente inescru- 
` _ _. n 
_'-'=_!. `i=_='z›:U5 H 
z Jesé Lutzenbergerz Conhecido militante ecelegista¬ deeen~ 
welvende ' ¬tante trabalhe no Rio Grande do_8u1, ligada à W *ÊU 
QERPQN» entidade pioneira na deiesa do meio ambiente ne vizinho 
estada- He ano de l?ES Lutzenberger fui reconhecido internaciünal~ 
mente com e Premio Nobel Qlternativo - Q Nobel da Ecologia» 
I "* '°\ -' ' ' 
1 
' '. _ . z ..- _. É ... . - H neve Lenstituicäe Brasileira, premulgada em b de outubro 
de=19SE- Dedica um ãapítulo as meiu ambiente= e~Qwítuln VI de Títu- 
ld Víílg artigo 225- D iate de constar na Carta Magna de Brasil, 
El per ei não medi§L:“ a realidade, bem Q sabemes nós» brasileireez
ó 
:_ ...-.£. " ...‹...__ verem e calmamente relevante cemd.instrumentd legal para quem busca 
,,.. 
1:4' 
L. fl” - er pela causa- ` a sua inclusão no texto é uma vitória dos ece~ 
legiszas e um sinal de esperanca para d iuture- 
. Eenc ; O argumenta da oportunidade, isuladamentez podeÉ I' Zu?O 
nã: ter eeniidez mas somando~se à imperiosa neceesidade - de edu- 
cacäõ ecológica - torna-se relevante 0 iate de a mesma encontrar 
clima favorável- Para perceber~lhe a importância, imagine-se U con* 








111* _. 1"- ----' - ^ u-_-ú conceituação 
vamos orevemente de%inir o que entendemos por educacao eco- 
,M 
.:,__ UT _~ica- Psrtimos do seguinte pressuposto: toda ação decorre de valo- 
res suogacentes a determinada cultura presente em individuos» gru- 
post ou sociedade- Os valores movem à acao, sustentam hábitos, 
criam e mantem, ou moditicam comportamentos- 
Concordamos que uma das agencias, moldadora -.conservadora 
ou modiiicadora ~ de valores de uma sociedade, é a educação- Falamos 
aqui, conforme ros reierimos anteriormente, de educação formal, es- 
oolarã de 19 e 29 graus» Q educação escolar cumpre uma funcao social 
culturalf como saoemos- 
Que valores veicula a educação escolar em relacãü ao modelo 
de desenvolvimento adotado pela nossa civilização? Q escola questio- 
naí modiiica, ou aceita e perpetua os valores da cultura desenvol~ 
¿ W :fl T J ci V : "staÕ Esta pelo menos consciente deles, de seu papel e de sua 
importancia? Falamos de escola orasileiraz generalizadamente, con- 
siderando que sua estrutura basica e a mesma no país inteiro- äanta 
. 
l_¿,. 'j 1 "Â ¡.z
. 
_.« Q oa W. '" insere~se neste contexto- 
Con%orme constatamos no segundo capitulo da pesquisa, 
ooserva-se nos adolescentes em idade escolar, muita sensibilidade e 
. :tativa em relasäo a novos valoresz Na pesquisa se percebe por Q. Ê 
rarte dos adolescentes uma negação - ou rejeic - a um conjunto de ílb?U 
valores que a escola continua a veicular - ou pelo menos a não 
questionar- Temos que descontar, prudentemente¬ a quota de contes~ 
tação que caracteriza esta faixa etária» Feitos os descontos, porém 
parece-nos resultar ainda um saldo bastante favorável à sensibili-
7 







Porem o que nos perguntamos é se a escola consciente fil Lfl cf* gr. 
desta sensibilidade e percepção - Se ha escolas conscientes do pro- 
blema e de sua gravidade e abranoëncia, somente as pesquisas pode~ z 
rão apontar- Estamos cientes de que o segundo capítulo da presente 
pesquisa não autoriza generalizacöes, embora sejamos tentados a 
' `s_z _ tale* ,__.. Çu lí' 
Se estamos aceitando a educação escolar como agência modifi- 
cadora - ou mantenedora - de valores, hábitos e comportamentos,es* 
tamos também conscientes dos limites da instituição escolar- Porem, 
acreditamos que seria igualmente um erro subestimar sua força, seu 
poder de persuasão, de legitimacäo ou de modiiicacäo de valores de 
uma cultura ou sociedade- 
Em outras palavras, não so nos perguntamos se a escola pode 
iazer algo em iavor da ecologiai cobramos o quanto a escola vem 
leoitimando a cultura consumista e predatória de nossa civilizafläo- 
Du seja, a escola não é neutra em relaçäo à ecologia, e seu.descom~ 
P'J"Bí|`!Í.55D +.E\VC›'.Í"ECE`: C) 1'-"`J"D\:€3S`:›5O Eëfü \:\.lIÍ`€£›O-1 
Quanto a funcäo social da educacao, queremos deixar claro 
que não compartilhamos a visão comportamentalista da educacäo= a 
escola como treinadora de comportamentos convenientes a sociedade- 
Q escola tornar-se-ia, neste modelo, uma agencia 'rerassadora -de 
informacoes, enquanto padroniza comportamentos adequados a determir 
nada cultura ou sociedade (e de brinde realiza a terapia ocuracio~ 
nal)- Não aceitamos a engenharia comportamental de Skinner, embora 
reconhecamos sua enorme eficiencia- D ser humano é treivavel, como 











Temos reservas quanto à diretividade embutida em algumas 
éaccöes do movimento ecológico- Sabemos que a normatividade pode 
conduzir a alienação e +avorecer o autoritarismo- Por outro lado, 
r. . nao aceitamos a passividade ou o conformismo- Preierimos acreditar 
na capacidade organizativa de grupos, individuos e sociedade cons- 
cientes- 
Em uma sociedade consciente,`poderäo surgir inúmeras orga- 
nizacoes em favor do meio ambiente- R escola podera suscitá~las e 
assessorá-las- Tais instituições aqiräo, se necessário, com_poder de 
limitação e de coerção, em legítima deiesa ecolóqica - das pessoas, 
da sociedade, eido meio- Qtinal, predar não é um direito- E preser~ 
var e um dever- H escola poderá coordenar as iniciativas nesta di» 
recäo- 
< De§endemos portanto para a escola a função conscientizadora, 
que ultrapassa a transmissão de conhecimentos- Conscientizar, para - 
nos, e colocar, junto com a informação, o seu conteúdo ético, sua 
significação social, sua näo-neutralidade- E tirar da ingenuidade e 
da alienação, alem de tirar da ignorância- 
Tarefa demasiada para a escola? Nas atuais circunstâncias, 
possivelmente sim- 
Certamente não cabe a escola, em nosso entendimento, a 
äuncäo policial- Nem mesmo na questão ecológica- Mas cabe a função 
ética e conscientizadora- G escola pode demonstrar, e com bons 
argumentos - conteúdos, metodos, vivência, experiência - que não é 
Justo, nem ético, nem sensato, destruir a natureza da qual depende- 
mos umbilicalmente- Que não é sensato defender um modelo de desen~ 




Q eeciedade, de consciência verde, terá na escola um seg-¬' 
mente vivo e dinâmico, atuante, interagente com ae demais institui- 
ções» Não baeta cunhecer a realidade: a educaçäd ee completa quando 
àprendemde â atuar eobre à realidade que conhecemoez Educar não se 
reduz à depositar in{ormâçöee no intelectoz O ato educativo 



















Queremos aqui sublinhar uma idéia~chave nos três capítulosih 
if* da¡pesquisa= insistimos que a mudanca paradigmática que preconizaf_ 
mos, aliando a educação como um fator relevante no processo deÍLmu~
6 
danca, não se da por emendas ou remendos conceituais- Trata~se,“fun% 
M. . 
damentalmente, de uma_ reconceituacäo global, abrangente, em visão 
holística- ld
w m 1 - Global
I 
u Preconizamos ~ via educação - a reconceituacäo de valores 
estruturas, metodos, conteúdos, porque se trata,fundamentalmente de '
1 
uma,reconceituacäo da vida- Buscamos portanto a reconceituacäo civi~ 
lisatoria= os valores morais, éticos, religiosos, políticos, so~ 
ciais, iiloeoficos, econômicos, precisam ser revistos, repensados, 
recriados a luz do novo paradigma- ' 
Q crise ecológica, repetimos, tornou~se a grande oportuni~ 
dade desta revisao- Embora lamentando os grandes males que a polui- 
cäo e degradacšo ambiental tem causado, podemos dizer que a crise nos_ 
trouxe a feliz oportunidade de mudanca- Parafraseando a litursía 
penitencial cristã, podemos chamar à crise a Êfelix culpa" que nosr 
oportunizou a chance de recriar conceitos, valores, e reinventar a' 
vida- É uma forma de sair da lamentacäo estéril e partir para a ação 
frutífera e benéfica- `" 
Falamos de reconceituacäo ontologica, etica, iilosóíica, 




cultural - sem os ruidosos aparatos das revoluções armadasä uma re- 
volução na consciencia da humanidade- O Ocidente vê-se obrigado a 
debruçar-se sobre a crise ~_que é planetária, e que certamente não É 
só externa ao nomem, mas nasce de seu interiori de sua concepeão 
equivocada da vida- De uma grande ausencia de espírito- '
› 
É passada a hora das lamentações, para dar lugar à ação 
consciente e planejadaz R este propósito consideramos importantet 
iortalecer a ideia de uma atitude positiva frente à ecologia, isto 
e, de ver e de faser ver a ecologia como busca de melhor qualidade 
de vida, com menor consumo material, e não a volta ao homem das 
cavernas - respeitando quem assim o preriraz 
Sabemos que existem seres humanos amantes das gran- 
des metrópoles, e que por ama~las renunciam à melhor qualidade de 
vida e até concordam em aoreviá~la- H exemplo dos fumantes, aprenë 
dem a conviver com a doença e a cultivá-la- í ; 
O problema É que eles não tem o direito 
de aoreviar a vida dos demais- Está reconhecido o conflitozzz En~ 
quanto não tivermos mais que um planeta para todos, a solução `
l lí. "1 lln =- a consciencia e educação das pessoas--- 
Ha um custo elevado em termos econõnicos , politicos, 
so_1a1s e ecológicos para a ambição sem limites, para a concentração 
e acúmulo de bens que o “homo oeconomícus“ elegeu com meta para a 
sua vida e parametro de +e1icidadeÂ Rlta qualidade de vida confunr 
de-se com alto poder de consumo- Hoje torna~se.cada vez mais palpá- 
vel que o alto poder de consumo é igeneralizável ~ devido à 
escassez de recursos do planeta - e incompatível com a alta qualir 









l‹:\~ “Cl ,__. 11 H ._ ‹+ gh. s 
Htitude positiva frente à ecologia, portanto, é ver que a 
um custo sem menor - em termos economicos, sociais, políticos e 
ecológicos entre outros - e possivel viver qualitativamente melhor- 
U parâmetro da felicidade não pode se reduzir a posse de um punha- 
do de coisas materiais- Será necessário conseguir a integração do 
“nomo oeconomicus“ - cuja importância não negamos - ao homem afeti- 
vo, emotivo, psíquico, espiritual, social, animal cheio de razão- 
U homem narmonizado com a vida poderá desenvolver mais seu 
espirito, buscando experiências enriquecedoras em contato com a 
natureza, com aguas límpidas, com praias desertas, bosques, flores, 
aves , montanhas, riachos, flora e fauna livres, pessoas livres--- 
e sentirá prazer em passar adiante esta vivência, e em poder perpe- 
5+ Ç as /` -la para as geracões futuras- Saoera ver em tudo isto, e princi~ 
palmente em seus semelhantes, valores em si, e não meros objetos de 
posse, exploração e consumo- 
Qtitude negativa frente à ecologia consiste em associar 
imediatamente ao tema a idéia de renúncia, austeridade empoorecedo- 
ra, atraso, desconiortoš Sinal do quanto as pessoas estão habitua- 







m m m ~ Dos conteudosfl educação consumista x educacao' eco1ó~ '\J››.. 
Não nos interessa polarizar nem polemizar excessivamente a 
abordagem- Interessa-nos levantar questionamentos à pseudo-inocen- 
cia dos conteúdos e metodos em relacao a ecologia, 
üssim como, em epoca recente, fizeram-se boas pesquisas 
sobre a ideologia subjacente aos textos escolares, pode~se também 
+azer uma cuidadosa análise dos conteúdos de aprendizagem sob o 
ponto de vista ecologico- Teríamos elementos para mais uma tese- 
Rqui vamos apenas acenar ao problema- 
Q simples ausencia do enfoque ecológico nos textos escola* 
res e um dado revelador- Pode significar a aceitação do modelo de~ 
senvolvimentista- Q lacuna pode significar a conivência, ou no mi* 
mimo a falta de consciencia da gravidade do problema- Tal atitude, 
justificável até uma certa época, pois os problemas ecológicos não 
haviam eclodido com tanta clareza, contribui sem dúvida Para o pro- 
longamento e agravamento da situação critica atual-
‹ 
Ve3a~se, por exemplo, o enunciado de uma serie de problemas 
~ exercícios ~ de matemática ou de fisica nos textos escolaresi no
I 
esíorco por inserir neles realidades do quotidiano ou da realidade 
mundial, o consumismo e por vezes o belicismo aparecem iragrante- 
mente- Basta manusear textos didáticos para encontrar exemplos em 
abundância- É 
Citaremos alguns exemplos» Queremos obvservar que a citacão 
dos autores, por dever metodológico, não implica em juízo de valor 
sobre os mesmos ou sobre suas obras, mesmo porque eutraímos alguns_ 






“Um bombardeiro voa horizontalmente com velocidade 
constante de 500 km/h à altitude de 5000m , em direcao a um 
ponto situado diretamente acima de seu alvo- Qual deve ser 
o valor do ângulo de visada para que uma bomba, lançada do 
avião, atinja seu alvo?“-(REBNICK, Robert- Fisica, V-l, Rio 
de Janeiro, LTC, 1986, p-óO)- 
"Uma metralhadora atira várias balas de óüg com velo- 
cidade de lOOOm/s- Suponha que a frequencia da saida das 
balas seja de 250 balas por minuto- Calcule a forca media 
exercida pelo atirador para sustentar a metralhadora-" 
(REBNICH, o-c-,p-191)- ' 
“Um canhão dispara projéteis de Zükg com um ângulo de 
302 em relação à horizontal, com velocidade de 720 km/h- 
Qual o alcance do proJétil?" (RQMQLHO Junior, Francisco- Os 
iundamentos da iisica, V-1, São Paulo, Ed- Moderna, 1986, 
p-2bE- Tambem citado por PHRHDQ, flntonio Rugusto, et alii. 
Física, V-l, São Paulo, Scipione, 1985, p-lóO- Tambem no 
vestibular da MHPDFEI - SP)- ` 
"Um avião bombardeiro viaja horizontalmente com velo- 
cidade vetorial V constante- Durante a viagem, ele solta 
três bombas ~ 1, 2, e 3 - nesta ordem e em intervalos de 
tempo iguais- Qual das figuras Poderia representar a posição 
das três bombas, desprezando a resistência do ar, logo apos 
a saida da última bomba?" (RQMRLHU, o.c-, p-3o3- Com ilus~ 
tracão- Vestibular da UF-LONDRINQ~PR)- 
“Um canhão dispara uma bala com angulo de tiro de 403 
em relacao ao solo, que é plano e horizontal-Desprezando~se 
a resistencia do ar, pode-se dizer que , durante o movimen- 
to do projétil--~" ocorrem 5 alternativas < RRMQLHO, o-cz, 
pzšoã- Vestibular da F-N- SRNTQ CflBfl-SP)- 
"Um avião bombardeiro mantém uma velocidade constante 
de 72Úkm/h a EOOOm de altura- Q que distância do alvo, na 
direcao horizontal, ele deve deixar cair uma bomba para que 
atinja o alvo? Com que velocidade esta bomba atingirá o so1o?" (PQÉQDG, o-c-,P-1óÚ)- 5. ' 
¡. zz 
"Q +igura mostra um canhão que atira um obus num plano 
inclinado- R inclinação do tiro em relação ao plano é de 202- 
Determine em que ponto o obus atinge io plano inclinado- 
Despreze atritos- R velocidade inicial da bala é de_ ZOO m/s"- (PHRQDQ, o-c-,p-167) ¿' fi¬ 
Quanto aos exercícios de matematica, encontramos enuncia~ 








“Bom mesmo e aplicar na caderneta de poupança- No 
último trimestre ela rendeu entre juros e correção monetária 
33,5%- Quem tinha Cz$120-000,00 depositado em caderneta de 
poupança, quanto tem agora?" (BIHNCHINI, Edwaldo- 
Matemática, ba- série do 19 grau- São Paulo, Ed - Moderna, 
l9EQa F-165). . 
Emaminamos outros autores. Nos exemplos trazidos, nesta 
unidade de estudo de juros e capital, o consumo e a especulação fi- 
nanceira estäo subjacentes a maioria absoluta dos exercicios.apre4 
sentados- Q indução ao consumo e a especulação são tao flagrantes 
que somos levados a pensar que ali estão de forma ingênua- Não sei 
se com esta observação a responsabilidade dos autores fica atenuada 
ou agravadaz 
Quanto aos textos citados, diremos que ao inves de canhões, 
oombardeiros, granadas, mísseis e metralhadoras (até a velha es- 
pingarda e contemplada em RESNICH, o-c~, p-191), em manuais para 
adolescentes, tale-se de temas mais interessantes, sugestivos, 
Q
. 
criativos ou conscientizadoresä calcule~se a poluição da gx LC! C QI 5 ClÕ 
ar envenenado, da erosão , ou da reconstrução, do reflorestamento, 
da despoluição, de questões ligadas a meteorologia, à agricultura, 
para ficarmos no ämoito oposto ao oelicismo e ao consumismo- Outras 
questões, também graves, como a questão social, por exemplo, são 
praticamente ignoradas nos atuais conteúdos- 
da educamäo escolar- Hqui nos atemos à ecologia como uma 
questao abrangente, em visão holista- 
Q revisão dos conteudos passa naturalmente por uma reestruf 
turacäo curricular, que iavoreca a interdisciplinariedade, e pela 
reeducação do pro+essor, além de uma revolução metodológica- São 





3-E-3 - Do Proiessor 
D exame dos conteudos dos textos didáticos é uma tareta que 
cabe aos proprios educadores- Seria inutil produzir novos conteúdos 
para colocar nas mãos de professores desinteressados, desmotivados, 
ou defensores da mentalidade consumista. Ferguson (1986) observava 
que “os pro+essores tem que entender certas idéias de dentro para 
fora se quiserem beneficiar-se delas" (p-3i7)- E acrescentava a 
ooservacäo de um educador: "Professores que trabalham mal com to 
velho instrumental, provavelmente se sairão pior ainda com instru- 
mentos novos que não conhecem" (idem). 
` `- 
R respeito do que ocorre com os exemplos de física e mate- 
matica apresentados ha pouco, caberá ao respectivo professor ter 
consciencia crítica suficiente para questionar a linguagem dos tex- 
tos; propor modiiicacões, colher sugestões- Verá como os alunos são 
ërequentemente muito criativos, sensíveis à problemática eco-paci- 
fista, e estará contribuindo para que as ciências naturais também 
contribuam para a conscientização e iormacäo etica dos adolescentes 
Na compartimentacäo predominante nos curriculos escolares, a tarefa 
de conscientizar e iazer pensar cabe ao professor de filosofia- Ele 
deve dar conta desta tareia com uma aula semanal espremida entre 
duas dezenas de aulas que não tem a obrigação de íazer pensar - 
Q proposito, nas disciplinas das ciencias chamadas exatas 
Cmatematica, šisica, quimica); observamos uma quantidade impressio- 
nante de conteúdos que sabemos absolutamente_ inúteis para o resto 
da vida da grande maioria dos alunos- Conteúdos que temos não ia 
coragem de Jogar fora, e ficamos impondo aos adolescentes porque 




vence-los e o de que deverão saber para o vestibular- Quanto tempo 
perdido! 
Para acontecer a educação ecológica que pretendemos- `será_ 
necessario um processo de mudanca que se inicia no proprio 
professor- Quem sabe a partir deste processo, ele mesmo renove suas 
expectativas de realização pessoal e profissional- e encontre prazer 
no seu trabalho- fliinal, ensinamos o que sabemos- Um educador $rus~ 
trado pessoal e profissionalmente- que expectativa de vida irá 
passar aos educandos? Hcabara empobrecendo expectativas, podendo a 
criatividade, e matando o gosto do saber- 
m w à - Da escola Y 
Neste item abordamos a escola enquanto instituicäo da socie- 
dade, visando reforçar algumas idéias em favor da reconceituação pe~
K 
dagogica, na expectativa da mudanca paradigmatica via educacao- H 
pergunta ssclareceë a escola só mudará quando mudar a sociedade? Ou
« 
a escola e uma iorea necessaria para a mudança da sociedade? ' 
Ho inves de polarizar a questão, parece~nos mais realista 
aceitar fiue o Processo ' ` * . . - _' e simultâneo- Uma escola nova certamente 
sera um íator de mudança na sociedade- Igualmente, uma sociedade 
I'xO\/'Ex É=\._iE5C›:'.i`:"É\ C'.I¬l¿-Í\`Á" L}.!Tl‹3 ë¬5CCI)1¿`f. l"‹C3\¡¿'.fl 
Um dos problemas aqui e quei tradicionalmente, a escola tem 
sido uma das instituicöes menos dinâmicas da sociedade- Creio não 
ser necessaria a coleta de argumentos para demonstrar a vulnerabi~_
l H. EL HJ CL. FU do sistema escolar vigente em nossa realidade- Existe; sem 
dúvida- uma série de {atores que independem da própria escola- Um 





educacao- Entretanto» apesar de toda a fragilidade; 'acreditamos que 
a escola pode realizar, como por vezes tem realizado, feitos admi-` 
raveisä desde que se dêem condicoes de desenvolvimento de psuas po- 
tencialidaoes- 
Existem educadores heroicosz porem desarticulados- Existem 
alunos criativos» inteligentes, sensiveisg capazes, porém massi+i4 
cados e desorientados- Existem comunidades organizadas, porem iso- 
ladas- H escola e a sociedade precisam buscar e o+erecer novos 
valores, pelos quais valha a pena reunir-se para aprender juntos- 
Nas atuais circunstâncias, somos da opinião que, entre a 
sociedade e a escola, cabe ao proäessor desencadear o processo» 
ãiinal é seu "métier"» malgrado o irreconhecimento e descaso de 
setores decisivos da sociedade; como o político por vezes- De novo 
esoarramos em um proolema pendular ou oipolarä que professor temos? 
Q . 
Em_que condicoes preparou~se o nosso educador? Temos direito de co- 
orar dele opinião +ormada sobre tudo? E respeitado por sua sabado* 
ria? E por seu salario? Ele é certamente um indicador da qualidade 
de ensino, e da importancia que a sociedade atribui à educacao- 
Q escola enirenta, além do descaso costumeiro do sistema 
socio-economico-político - via autoridades - uma situacao interna de 
inércia paralisante- Tornamos nossas as palavras de Ferguson 
<1-asas: z 
“Ironicamente, porque suas proprias estruturas tendem~ 
a para1isa~los, os sistemas escolares têm reaqidollentaf 
mente, se é mesmo que tem reaeido, a novas descobertas' 
cientíiicas com relacao à mente, e aos valores em mutação da 
sociedade. O conhecimento, de modo geral, penetra- muito' 
lentamente nas escolas; os livros escolares e os currículos 
estäo, de modo bastante característico, atrasados de anos,¿ 
ou mesmo de décadas com relaçäo a qualquer campo"(p-l9i)~¿
\
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Um início de mudanca talvez sejai no momento, uma ampla re~ 
rricular, e futuramente maior flexibilidade quanto ao pró- 
rículoz a metodologia e aos conteúdos- 
U1 I'-.Í U1 - Do Currículoi interdísciplinariedade 
Dentro da visão holista que adotamos desde o 19 capítulo» 
orcar o sequinte= o que defendemos não É o acréscimo de uma 
na especifica no currículo escolar, nem a insercão do tema 
s capitulos de certas disciplinas ~ embora isso possa ser 
emporariamente, ou transitoriamentez O que queremos é uma 
rdaqem que inclui todas as disciplinas de iorma integrada e 
nte- Trata-se de novo enfoque» nova obordaeem, nova com~ 
em que a interdisciplinariedade É um pressuposto básico- 
äo esta ieito- Nem podera ser encomendado aos ecologistas»
› 
e feito pelos educadores, a partir de sua consciencia eco- 
Um problema a ser superado, portantoâ é o da iragmentacäo e 
mentacao dos conteúdos em disciplinas estanques» Nas pala- 




1 tz: :\L.h :1 
espirito 
gv U r novas 
sonílãão 
flores em pétalas, historias em acontecimentos, sem jamais 
r a continuidade" (p-2B8)- Qssim iica a mente dividida, o ' 
partido, e se iortalece a resistencia às coisas novas, 
visõesz porque ialta a compreensão do todo- Segue Fergu- 
› = 
i u 
“D trauma da iraqmentacäo comeca com as primeiras nega- 
coes do sentimento, com as primeiras perguntas reprimidas, 
com a dor não-vocalizada da chateacäo“ (p- 290)- 







goätnâca quando temos â euperiäncià concreta e üiária de que é uma 
zhàteacäõ- E pior, não püdemoä exprimir “ 5entimento...(p 290)-~ (F Ú ¡,..| 
5 Devem mudavz basicamëntez D5 pressupostos de toda um modelo 
ie educàçäc e aprendizagem- 
.
I 
u m 0~ - Dos pressupnstos básicoâ 
Neâte item valemo-noâz por inteiro, da comparação elaborada 










paradigma de educação 
Enfase no conteúdo, adquirindo 
um conjunto de informações 
"corretas", de uma vez por todas. 
Aprendizado como um produto; 
uma destinação. 
Estnitura hierárquica e 
autoritária. Recompensa o 
conformismo, desencoraja a 
divergência. 
Estrutura relativamente rígida, 
currículo predeterminado. - 
Progresso controlado, ênfase nas 
idades “apropriadas” para certas 
atividades, segregação por idade. 
Compartimentado. ' 
Prioridade na realização. 
Enfase no mundo exterior. 
A experiência interior com 
freqüência considerada 
inapropriada na moldura escolar. 
Desencorajamento de dúvidas e 
do pensamento divergente. 
Enfase no pensamento analítico 
linear, do cérebro esquerdo. 
Prewuposições « 
do novo 
paradigma do aprendizado 
Enfase em aprender como aprender. 
como fazer boas perguntas, prestar 
atenção às coisas. manter-se aberto 
aos novos conceitos e a avalia-los, ter 
acesso à inforrnaçao. 
O que agora se “sabe” pode mudar. 
A importância do contato. 
Aprendizado como um processo. 
uma jornada.. 
igualitária. Sinceridade e divergências 
permitidas. Alunos e professores se 
véem uns aos outros como gente, não 
como funções. Encoraja a autonomia. 
Estrutura relativamente ilexivel. 
Crença em que irá muitos caminhos 
para ensinar-se detenninado assunto. 
Flexibilidade e integração por grupos 
dc idade. ' . 
O individuo nao é automaticamente 
limitado em qualquer assunto pela 
idade. 
Prioridade na autoimagem como 
geradora de realização. 
A experiência interior encarada 
como contexto para o aprendizado. 
Uso de imagens, relatos de 
histórias, diários de sonhos, 
exercícios de “centralização” 
e encorajamento da exploração de . 
sentimentos. 
Encorajarnento das dúvidas e do - 
pensamento divergente como parte 
do processo criativo. 
Esforço na educação para todo o 
cérebro. Aumento da racionalidade 
do cérebro esquerdo com estratégias 
holisticas, não-lineares. intuitivas. 






paradigma de educação 
Presuposições 
do novo 
paradigma do aprendizado 
A rotulação Í corretivo, dotado, 
cérebro em disfunção mínima, 
etc.) contribui para o 
autopreenchimento de vaticinios. . 
Preocupação com normas. 
` . 
A rotulação usada apenas em ' 
um papel consagrado pelo uso e não 
como uma avaliação fixa que arruina › 
a carreira educacional do individuo. › 
Preocupação com a realização do 
indivíduo em termos de potencial. 
lnteresse em testar os limites 





Confia principalmente no 
conhecimento teórico e abstrato 
no “coiihecimento livresco."
' 
Salas de aula planejadas para - 
eficiência e conveniência.
\ 
Burocraticamente detennin adas, . 
resistentes aos anseios da ' ~ 
comunidade. ` 
A educação é encarada como 
necessidade social durante um 
certo período de tempo. para 
inculcar um minimo de capacidade 
e treinamento para o desempenho de 
determinado papel. ~ A 
Aumento de conñança na tecnologia 
(equipamento audiovisual, 
computadores. fitas, textos), . 
desumanização.
A 
O professor proporciona ' 
conliecimentos. Rua de mão única. 
'_ 
O conhecimento teórico e abstrato . 
amplamente complementado por -- 
experimentose pela experiência, Y
` 
não só nas salas de aula como fora 
delas. Viagens ao campo, ~.
' 
aprendizagem, demonstrações, 
visitas a especialistas. - 
l'reocupaçäo com o ambiente do , 
aprendizado: ilumirtação. cores. 
arejamento. conforto físico, _. 
necessidade de privacidade e de 
' `
- 
interação, atividades calmas e fartas. 
'Encorajamento dos anseios da
' 
comunidade, até mesmo do controle 
pela comunidade. . ~ 
A educação 6 vista como um - 
processo que dura toda a vida,
` 
relacionado apenas i-angencialmente' 




Tecnologia apropriada, - 
relacionamento humano entre A 







O professor é um educando fi Í 











m m 7 - Da metodologia 
\4._ ! 
Q educação verde não pode ser imaginada entre quatro pare~ 
des, durante os 180 dias letivos, em horários rígidos, e aulas_ma- 
cantes- Ú tema da ecologia deverá aos poucos, por uma questäoi de~ 
coerência, e por forca das circunstâncias e interesses, levar alunos 
e proiessores para fora da sala de aula, onde os efeitos da devas~ 
tacäo da natureza - ou de sua preservação - são palpaveis- Sabemos 
que existem experiencias de aulas praticas de ecologia em contato 
direto com a natureza - mar, rios, reservas florestais, parques - 
onde o interesse dos alunos - e dos professores - tem crescido de 
ëorma impressionante- Conforme encontramos em “Guias verdes" (Re~ 
vista Veja de O8-QE-S9, p- 56-57), descobriu-se em algumas escolas 
que a ecologia tornou-se um verdadeiro filão didatico, capaz, de 
motivar inclusive alunos habitualmente pouco aplicados-
K 1 
Entre as experiências incipientes está a das escolas publir 
cas de São Paulo, que em l9€9 iniciaramí programas de “educacao 
amoiental, com texto proprio elaborado pela CETESB - Companhia Es- 
tadual de Tecnologia de Saneamento Basico e Deiesa do Meio flmoien- 
te- Segundo os autores, o texto oterece ao professor de qualquer 
disciplina, intormacöes basicas sobre o meio ambiente, suficientes 
para que ° : possa discutir a questão com seus alunos- Tal opcao Í[ ,_ I
metodológica ÍÍ1 lfl ‹+ gh sendo preferida a da criacao de uma disciplina 
especifica, que e a opção mais correta no nosso ponto de vista- 
_ 
Santa Catarina conta com a FQTNQ - Fundacao de flmparo à
4 fi -:nologia e ao Meio ñmbiente - cuja atuacäo tem sido corajosa em 
alguns momentos, porém necessita ampliar e intensiticar sua acäo, o 
que demanda maior aplicação de recursos humanos e economico-+inan~
' \
_. ..... . ..._ _ 
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ceiros- Ora» isto só e yossível no momento em que se estabelece a 
sua prioridade~ Houve e ha no momento iniciativas de educacao am- 
oientalâ porem necessitando de maior abrangência e expressão a ni~ 
vel estadual- E_necessario, no nosso ponto de vista, estabelecer 
elos de ligação muito fortes com todos os estabelecimentos de ensino 
do Estado, particulares e públicos, para que se consigam resultados 
expressivos e duradourosz 
Em outras palavrasz a educacäoamoiental e ecológica precisa 
ultrapassar o carater +olclórico das comemorações testivas do dia da 
arvore, para adquirir a consistência que os tempos estão a exigir»
I 
Du seja, educação ecológica sistemática e não episódicaz c.40fi¿4~¢°» 
ter a coragem de Jogar tora o pesado fardo da cultura inútil que' 
àpfšgfiamgz pap inércia pedagógica, e impomos sobre os tenros ombros 
de nossos adolescentes- Verdes anos empoorecidos por nossa pobreza- 
Esta ao alcance dos educadores apagar esta culpa, e transtormar 
K . 
esta etapa em anos verdesz.. Então os educadores poderão dizer= 
mirem-se em nosso exemplo- 
Novas experiencias de educação verde trarão certamente mu~ 
dancas de ordem metodológica- Necessitamos apenas comecar- Dar asas 
a imaginação» Metodologia e conteúdos decorrem de uma mentalidade- 
mudada a mentalidade, mudam os métodos e conteúdos- Por isto esta~ 
mos insistindo na mudanca de compreensão- R alteração metodológica 






m w šz Í - Do ambiente escolar 
Um primeiro passo rumo a educacao verde sera certamente o 
da modificação do ambiente escolar, no aspecto físico e biológico- 
Principalmente no meio urbano, verificamos que as edificações esco- 
lares são constituídas basicamente por unidades de quatro paredes, 
interligadas por corredores a algumas outras dependências como a 
sala da direcao, sala dos professores, secretaria, tesouraria, bi- 
blioteca, e banheiros» Nas imediacoes, pouca area verde, raras àrvo~ 
res, eventualmente um pequeno Jardim, alguma quadra esportiva, por 
vezes uma minúscula horta nos iundos, tudo isto cercado por muro 
transponivel› Não É muito raro ter~se a impressão de "estado geral 
de abandono“- Banheiro de escola pública, por exemplo, é um bom» 
_ _ educativo-V ü ,. IJ EL L ii 
Como um todo, portanto, o ambiente iísico escolar exerce
K \ 
pouca atracäoz Rs emcecbes confirmam a reoraz Em muitas situações, 
FU lfl d‹ [ls proprio proiessor incluído no “estado geral de abandono“» Um 
índicativo'é o seu salario- 
R escola verde supõe bem outro ambiente- Q ecologia É uma 
ciencia de ar puro - requer aulas ao ar livre- E livre de poluição, 
se possívelz-- 
I Euistem ecolodistas que, ao proferirem palestras, não per~ 
dem a oportunidade do momentoi começam abrindo as janelas, convidan~ 
do à respiração saudavel e correta, pedindo para observar a ilumi~_~ 
nação, as dimensões da sala, a distribuicäo espacial, a limpeza no 
chão e nas paredes, o po de giz depositado ou em suspensão no ar, a 
posição dos alunos, enfim uma serie de questões praticas que a+etam_ 





: - Não esquecendo de verificar o pátio e os corredores apos oU .|›--4 EI n 
recreio, para constatar o grau de poluição produzido em poucos minu- 
tos- Fica mais facil constatar que a ecologia afeta diretamente a 




Mesmo com os recursos habitualmente escassos da educação, 
yensanos que e possivel tornar o ambiente escolar mais agradável, 
limpo, atraente, arborizado, jardinado, decorado com plantas culti- 
vadas pelos proprios alunos, com pequenos viveiros (näoi 
cativeiros), aquários, Jardins, gramados, plantas frutíferas e or- 
namentais- Tudo isto parecera muito utopico, sem duvida, o que de~ 
monstra e confirma a necessidade de mudanca, uma ve: que o real está 
distante do ideal- 
' Na impossibilidade de obter estes meios na rrópria escola,
K 
pooe~se buscar contatos +requentes ou sistemáticos com meios natu~ 
“Í [1 ,,. ll' 
` proximos, como extensão escolar- E evidente que a educação ver~ 
de requerera recursos adicionais, para surrir modelos físicos ina- 
dequados- O transrorte será um deles» 
LT QL* O 
, 
Os custos inevitáveis, mas bem aplicados certamente 
produziräo uma educacao de melhor qualidade- Relacionados os atuais 
custo/qualidade, a educação ecológica a longo prazo um custo ,fi- fl]ä Ef: 
reduzido, com melhor qualidade- O resultado final sera um retorno 
compensador- 
I 
Sabe-se que para a maioria das escolas, não ha espaco iisico' 
para mudanças verdes- Pequenas e progressivas modificações, porem, 
podem ser muito significativas e altamente educativas, desencadean~ 




iemilier, comunitário, social- 
' Novas edificações escolares deverão levar em conta a neces- 
sidade de um novo ambiente físico e biológico- Nes aglomeracões ur~ 
oanss, se dificuldades de espaco persistiräo, até que se inicie um 
processo de fuga dos grandes centros populacionais- fllém disto; 
reste sempre e alternative de contato com áreas verdes próximas« 
E este proposito, o Estado de BC tem a rara'felicidade de 
näo possuir meqelópoies- Um privilégio do ponto de vista ecológico, 
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U-I U1 - PHRH SQNTQ CQTQRINQ 
L»-J Lvl 1 ~ Por que SC ` 
Escolhemos o Estado de Santa Catarina para sede da proposta *A 
de educação ecológica por diversas razões, que apresentamos' a' 
_.ä . 
seguir» 
- Uma proposta de educação ecológica em âmbito nacional seria 
perfeitamente justificável e tão oportuna quanto necessaria, no 
nosso ponto de vista- Porém neste momento não temos fôlego nem pre- 
tensão para tanto- Qlem do mais, não temos como enirentar a gama de 
diversidades regionais de carater geográfico, cultural, economico, 
político, social, relacionadas ao ecologico- Tamanha complexidade 
eo pode ser superada, pensamos, com programas e projetos regionais- ' 
Uma proposta local seria demasiado restrita, perdendo sua 
aorangëncia, dado o referencial do primeiro capitulo- Tal proposta` 
nos conduziria a uma abordagem detalhada da realidade local,- e 




Fareced-nos adequado, portanto, como ponto de equilíbrio' «. .mu 
entre a proposta de âmbito nacional e a de ämoito local, uma _pro€” 
. ,. _ 
. 
;- f_.› 
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R presente Pesquisa é realizada através da ~Universidade@ 
Federal de Santa Catarina, pelo Programa de Mestrado em SociolosiaQÍ1 
_ 
. -,Q 




por esta possibilidadefresponsahilidade- Qcredito que a Universida~ 
de e as agencias de recursos devem servir à coletividade, espe~ 
cialmente a comunidade que a cerca- Neste intuito oierecemos este 
çraoalho a comunidade catarinense- 
, 
Q ecologia política tem despertado grande interesse no Cur¬ 
so de Mestrado em Sociologia Política da UFSC, num momento em que a 
ecologia ainda não ocupava tanto espaco- Várias *teses de Mestrado . 
estäo sendo concluídas nesta area de estudos- Frequentamos as dis~A 
ciplinas do Curso a partir de 1986, concluindo a pesquisa em 1989- 
Responsavel per boa parte deste interesse É o trabalho pioneiro do 
Froiessor Dr- Eduardo J- Viola, um dos autores pesquisados no prif 
meiro capítulo, e orientador desta e de outras teses na área de 
Ecologia Politica- 
\ z 
E pesquisa empírica ~ o segundo capítulo deste trabalho ~ 
te¢e como campo o Colégio Catarinense de Florianopolis, que recebe 
alunos da‹Capital e de todo o Estado catarinense- Tambem por esta 
razão, emoora circunstancial, estamos estendendo a proposta a nível 
estadual- 
Mas a razão maior esta na propria realidade catarinense= 
nas condiçöes gerais de recuperacao ecológica, na sua dimensão terri~ 
torial, nas caracteristicas geográficas variadas, na cultura, ,na 
economia, no potencial turístico, na natureza privilegiada - e par~ 
cialmente conservada ~ que Santa Catarina recebeu- Existem em SC, 








3-3-E - O Estado Barriga-Verde 
Neste item pretendemos caracterizar sucintamente o Estado 
de EC nos aspectos que se relacionam a ecologia- Não será possivel 
um'tratamento aprofundado- Tracaremos uma panorâmica- extraindo da- 
dos de algumas iontes conhecidas- Tambem não faremos análise de 
dados, exceto comentarios ocasionais- Sua selecao e uma pista ini~ 
cial para a concretização da proposta de educacao ecológica para SC 
Qpresentaremos» portanto, não um banquete de dados, mas um pequeno 
aperitivo- 
s=.¬esê 
V AD Estado de SC oss p ui uma extensão territorial de 
u fiouzmš, o que corr'~ P 3 l ' *' ' 
aäša- Sfiš km2 são de águas internas- R extensão da linha divisória 
_ ezpanze a ,l3Á da area total do país- Desta 
- com o Parana- a República Qrgentina, o Rio Grande do Sul, e o 
Oceano Htläntico - É de E--J '×1CD .I km- incluindo 531 km de costa litorä~ 







Q populacao de SC- em l980, segundo o IBGE» era de 3-627 
,,. ~‹U E3 UI 
de crescimento em EC era superior a- nacional- Depois inverteu~se,
5 U-1 U1 
ntes, pouco mais de 77 d ' 1 ““ " o. a popu acao nacional- H estimativa 
era de 4-1OQ.OOú habitantes» Qté 1970 a taxa média anual 
principalmente por causa das migrações para outros estados- U que 
continua crescendo em SC, como veremos, É a taxa de urbanização- 
(Fontes= "Números de SC 86"- e Mattos, 1986)- 
LH 
Q taxa .de urbanização de 
7% ao ano- quando o crescimento demográfico do Estado foi de
\ 




eu ZZ na década de SO» Em 1940, apenas 32% da população catarinense 
era urbana, paeeandu para 43% em 
- Qlém ›-* ‹O E3 UI eetimàndo-ee em &5% para 
" ' hab/Hmšä contra 28 no P1ana1*o treçëa demoqrá$i:e no litoralu 7U 
<?unte= Mattoe, l§8à, p- 49~110)- 
“' ' '“ “ ' * ' ' ' * B-5 °=n*r*{ifae 
ao ànez e no país 2,QB%~ H média na Eätado tende a estabilizar*e 
1979, atingindo 59% em 1980 e 
dieta, observa-ee forte concen~ 
Trâdi_ionz1mente enzonrramue duas divre E ga g'ú ; 
ll ;ee~ecofiümicàe para Q 
rinenee ícen%crme mapa com dados a 
-egonömicee regionaisz que Mattos (1986) chama meeorregiöee 
a primeira delas» litoral e ylanâlto crf ~ 
seguir), e a eegunda, polos den- 
.. ., , _ 1 __ eeiud: do CEEE {19€U) ~ “íveàucäo 
:entramos e meeme divisão, conforme mapa 2 e oe dadoe que seguem 
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Pop População (dados de 85) 
Ten. Território 
Prod. Ind. Produto Industrial (dados de 80) 
Prod. Agr. Produção Agricola (dados de 84) 
Cons. Energia Consumo de Energia (dados de B4) 
Kwh plc Consumo de Energia per-capita em kWh 
|CM Imp. Circ. Mercadonas (dados de 85)
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l , . 
1- Ú litoral Norte ou Litoral de São Francisco; centra~se 
em Joinville - maior cidade do Estado - e Jaragua do Sul, onde a 
produção economica se concentra no ramo metal-mecânico e no vestuá- 
rio» Q densidade demográfica da região É a maior do Estadoä 97 
hãhfhmfi- 
Ez D Planalto Norte ou Planalto de Canoinhas apresenta vá- 
rios pequenos nucleos, entre os quais São Bento do Sul, Canoinhas e 
Rio Negrinho» com predomínio do ramo mobiliário e entrativista da 
madeira- Densidade demodráfica= 24 nao/Hmãi a segunda menor do Es* 
`ado- 'E 
3- No Vale do Rio do Peixe destacam~se Videira; Concórdia, 
Caçador,-Joaçaba, Fraiburgo, e os produtos alimentares são a maior 
U1 bi emrressäo economica- Densidade demoqráiieaä hao/Hm2- 
* 4- O Extremo-Deste destaca-se Pela agricultura e agro-in- 
dustria, tendo em Chapeco sua maior expressäoz Densidade demograii- 
uu ca sã nao/km3- De 1960 a 1970 apresentou a maior taxa de cresci” 
mento demográiieo do Estadofl 6,3% contra os
D 
m mx estaduaisz 
5- O Planalto de Lages tem nesta cidade sua maior expres~ 
sao, a densidade demográfica da região é de ló nao/km2, a menor do 
Estado- O destaque economico foi a madeira, e atuamente É o gado e 
a celulose- 
Ó- D Vale do Itajaí tem seu polo em Blumenau, com predomí~ 
nio dos produtos têxteis- Densidade demografica=,ó3 naolkmã- 
7- D Litoral de Florianópolis tem na Capital a sua maior 
egpressao, destacando-se o turismo e a prestacao de servicos- Densi~ 





. Bz D Sul do Estado tem no carvão e na cerâmica a sua 
expressao econdmica, destacando-se Tubarão, Urussanga e Criciúma 
que é o polo regional- Densidade demograëicai 65 hab/km3-
H 
E sempre oportuno lembrar que toda a produção economica tem 
seu preco, e suas sequelas em termos de degradacäo ambiental e custo 
social- Rs contas devem ser pagas, e em carater compulsório, Q qua- 
lidade ae vida é uma úeiaa. ~
` 
Existe aqui uma questão polêmica situada entre dois extra" 
os que “pintam“ SC como um paraiso ecológico, um modelo deJw NUDE: 
distribuição de renda, o reino da policultura e do mini+úndio; e no 
outro extremo há os que pintam um quadro negro, de devastacão, de~ 
corrente de um processo acelerado de ind t" 1`-' r us ria izacäo, de conflitos 
sociais profundos, urbanização descontrolada, poluição acentuada, 
desmatamento, predomínio gradativo da monocultura e do latiiúndio» 
Sem dúvida, existem-indicadores de relativa prosperidade e 
equilíbrio socio~econämico de SC em relaçäo a quase totalidade dos 
Estados brasileiros- O mesmo se pode dizer em relaçäo a preservação
I 
ambiental e à cobertura vegetal- Mas e evidente que o Estado tam- 
bem sofre os reflexos da política economica concentradora, que leva 
a expansão da propriedade, ao predomínio da monocultura, ao êxodo 
rural, às desigualdades sociais, e sobretudo ao custo ambiental 
crescente- Tal processo acelerou~se nas duas décadas recentes, 
~ . i . 
quando o Estado deixou de ser apenas satelite da economia interna, 
e voltou-se para a exportação-' 
l I*
” 
Segundo o CEHG/SC (1980), dos oito polos regionais catari~. 
-nenses que apresentamos, quatro possuem um porto de escoamento da 
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zoa ` 
Estado e acentua sua estanqueidade em relaüão ao restante-do mesmo, 
Qs causas desta compartimentacão, o papel da economia catarinense em 
relacao ao resto do pais e ao exterior, e as razões do não surgimen- 
to de uma metrópole em SC, encontramos no estudo do CEHG/SC (1980)- 
No fltlas de QC (GQPLHN, 198o), encontramos uma» avaliação 
sintética do meio ambiente catarinense, elaborada pela FHTMQ (Fun- 
dacao de Hmparo à Tecnologia e ao Meio Qmbiente)- Baseados nesta 
avaliacao da FQTMQ, vamos trazer a tona os principais problemas 
ecológicos de SC- 
O Htlas apresenta BC como o 79 Parque Industrial do Brasil 
(em ` hoje é o 69) contando com 36-621 estabelecimentos indus~ ~U Ú: Úi 
U1 £~ bl U1 ~Ú EJ triais (ate 1983) empregando ~ operários; EQ produtor nacional 
de alimentos; com apenas um terço da area do Estado de São Paulo, 
tem praticamente o mesmo número de propriedades agrícolasfl cercada 
\ z 
355 o turismo catarinense cresce a cada ano, principalmente ao '~.. ¬ :v kz. ¡,_à «uu 
longo dos de costa; algumas empresas catarinenses U1 [JJ i-I. 
destacam~se mundialmente pelo seu porte, entre elas a Cia Hering 
iue e a segunda malnaria do mundo, e a Fundição Tupa, Motores Neo e 
Brinquedos Hering, as maiores da Hmerica Latina- (Rtlas de SC, 
Éaplan, 195o, p-39)-W 
Eabe~se que a economia catarinense vem crescendo significa- 
tivamente no contexto nacional, destacando~se a produçäodztexteis 1 . 
motores, eletrodomésticos, cerâmica, irutas, aves, etc- Mas sabemos 
também que tudo isto envolve um custo ambiental que precisa ser 
conhecido, avaliado, e assumido por todos=.quem dele se beneficia, ` 
e quem apenas paga a conta, Conhecida e avaliada, a realidade pode 







No proximo item eemiuearemoe a queetäo, propondo fazer do 
ZÓÓ 
Estado Barriga-Verde um Eetado Verde- 
bl U3 Í.›‹|
l 
- O Estado Verde 
Qpresentamos a seguir uma proposta de educação verde para 
Estado de EC- E uma tentativa de concretização dae questões 1evanta~ 
das ate aqui- Um ponto de chegada e ao mesmo tempo um ponto de rar* 
tida para discussão e implantação de um projeto- E também um exercí- 
cio de imaginação, totalmente aberto ao debate e à participação- 
Q proposta visa intervir na realidade ambiental e ecoloqi~ 
caà '+¬¬v*s d- ed -' É - ' ' ' _ a.ia e -a oucaczo via cultura portanto» de SC- Para não ser-. 
moe demasiadamente utópicos, e termos um parâmetro à mão, tomare- 
moe como ponto de Partida sempre a eituacäo atual; frente á eituacäo 
ideal» Qpeear do esforço de concretização, admitimoe que haverá sem- 
pre uma äracäo de ideal- Esta *ração faz parte do todo- Baoemoe que é 
impossível chegar logo ao topo- Importa por~se a caminho. 
Por onde comecar? Por onde nos encontamos- Q educação verde; 
alem das características já apresentadas, terá como ponto de parti- 
da-o proprio chão onde pisamos- Ou seja, deverá ter uma ëorte inci~ 
dência local-H Se todos os estaoelecimentoe educativos do Eetado 
atuarem eoore a 
dor; imediato e 
sua realidade ecológica, o eteito será multiplica” 
abrangente- 
= 
Cada local, cada cidade ou região tem suas características 
culturais, oeoqra$icas, e eua realidade ecológica muito proprias- 
Em-EC as cidades da r~"'” °“'b " \.. i:-:\;-ƒ1c\D =..‹.\.|` DTlÍ'fE¡`‹:\=¡ }¡'C)`Í" EÍ1<IE|`i`:]Í'1Q~¡ CQY\hEš1IEÍi'I 'ã5L¡.¿\
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realidade e sabem que o preco e pago ali mesmo= ou seja, sua popula- 
ção e a primeira a sentir na pele e'no pulmão os efeitos da degrada~
9 cão ambiente decorrente da extração, transrorte e uso do carvão mi* 
neralz 
Os proJetos de educação ambiental, portanto, devem ser lo- 
cais- Sera uma maneira de fugir à abstração e à alienação a que são 
induzidos os alunos pelos conteúdos imutáveis do curriculo escolar- 
Teräo assim possibilidade de constatar“in loco"os problemas, e de 
iniluir na sua solução - completando o ciclo educacional, ensinando 
a fazer a realidade e não apenas a conhecë~laz 
No exemplo que citamos - e que pode ser transrortado para 
as demais regiões - têxteis, agrouindustriais, extrativistas ~ ha- 
4. (L. 
I* 
¡_j- [ln necessidade de a educação integrar«se aos organismos vivos da 
comunidade local e regional- Comunidade e escola em contínua inte» 
ração e mútua~aprendizagem, portanto»
1 
Estamos acostumados à escola como organismo de vida pro~ 
pria, estanque, que realiza o papel de transmissão de 
connecimentos, socialização de comportamentos, e terapia ocuracional 
- deixando os pais em paz para o seu trabalho» Tudo oem dividido, 
em perfeita ordem- E quando os alunos, trancados durante horas en~ 
tre quatro paredes, inventam formulas de evasão das (j)au1as, aca~ 
oam causando úlceras aos educadores- 
Q educacao verde busca outro espacofl fora da sala de aula, 
onde o mundo acontece, onde a ecologia é agredida, onde está a rea~ 
lidade a ser conhecida e modiiicada- 
Q poluição causada por uma industria têxtil que mata um rio, 
. \
I 






sistema ~ a4etando tinalmente ' - ' 
C EL ...J as 
o mar rorem a fonte poluidora É 1o~ 
_ 
visível, identificavel, e sanável- E aí ' s que a educacäo.deve\ 
olhar- Depois podera olhar o mar u f' 1' ' , q e ina mente ficará Ílimpo seu 
todas as fontes poluidoras *orem sanadas- , z
\ 
Um aspecto 
cao ambiental em U]Ú 
a ser ressaltado ainda, em se tratando de educa- 
e a cultura da população compreendida nesta pro- 
postaz São diversas as culturas presentes n 4 ' 3 "-i a ormaczo da gente cata- 
rinense- E conhecida a presença d 'l Ã ' _ _ -os a em_es, sediados principalmente 
em Blumenau, com valores cult ' ` ' ` ' ° _ urais que resistem ao temyo- Destaca- 
se também a presença de imigrantes italianos, poloneses, e no lite* 
ral a presenca dos açorianos- Qlém destas, aq cultura. indígena, 
1 
entre outras, margínalizada Pela P lt " 
implantad¬- C-m P“d ' 
-u ura europeia aqui 
a o o _a a cultura ou 'ru= et '“ 
*nature:a, a terra, e 
tudada- 
9 po nico se relaciona com a 
o meio ambiente? Esta é uma questão a ser es- 
' Qpenas para se ter um exemplo d ' “ “ 
.glfls L c 9°* _ Ú: 6 LI
"brincadeira" típica 
a vinculação cultura/ecolof 
a negativamente famosa “farra do boi", uma "testa" ou 
da cultura acoriana, uma tradicäo que tem causa- 
oo polêmica nar' rc - ~ 
~manescentes em pleno 
go -f¬ ; __ional¿ insurevendo “C n - '"' ' ' 1 _ a o panorama das oaroaries re" 
final do Século XX-
. 
Passamos a apresentar agora ¬' " _ 
vas ao meio ambiente 
diagnóstico da FQTMH 
as pzinclpais questões relati* 
no Estado de Santa Catarina, de acordo 'com o A 
(fltlas de SC, 1986; e Relatório mimeogra?ado)- 
Tais questões certamente constituirão conteíj “ _ .L~os especí+icos para a 
educação verde em cada uma das regiões do Estado. “ 
Buscando um diagnóstico global da situaçao ambiental em SC, 
a FÉTMQ desenvolveu em vári- " ' “` ` as etapas, a partir de 19aU, o Projeto
i1 ‹ 
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“LÊVRNTÊNENTD DE FUNTE5 POLUIDUÊHS DO ESTQDO DE SHNTH CRTflRINQ"« De 
seu relatorio extraímos os dados que seguem! 
- Em junho de 1980 foram pesquisados 20 municípios da bacia 
hidrográfica do Rio do Peixe- Das atividades empresariais cadastra~ 
d U1 1Í¿'\^_:› ¶
_ 
eram poluidoras, lancando diariamente aos rios uma carga 
orgânica equivalente aos esgostos de 1,2 milhoes de. habitantes 
íseis vezes superior à população local)- 
. Na oacia hidrográfica do Rio Uruguai, os despejos orgäni~ 
cos das industrias equivalem ao lancamento de esgotos de uma popula-`
u cao de UI UI milhoes de habitantes (agui somados o Rio canoas, Rio do 
peixe, Chapeco, Irani, Rio das flntas, Feperiguacu e Pelotas), 
_ 
- No Extremo Oeste, 67% das atividades cadastradas são po- 
luidoras, lançando diariamente aos corpos d"água o equivalente aos 
esgotos de 550 mil habitantes (tres vezes superior à populacao da 
área)-
o 
z Na bacia nidrograiica do Rio Canoas, pesquisada em 1981, 
das atividades empresariais localizadas em l2 municípios , 45% eram 
poluidoras, correspondendo a uma carga de esgotos de uma população 
de ÊEG mil habitantes (tres vezes superior a populacao local)- 
- Nestas áreas aqui consideradas, constatou~se a presenca de 
Óleos e gramas, elevado número de coliiormes fecais, espumas, altas 
concentrações de iosfatos e nitratos, elevado número de algas domi~ 
nantes, presenca de mercurio, tudo isso em decorrência do lancamento 
de esgotos sanitários, efluentes industriaisál e uso excessivo de 
_ f _ _ 
agrotóxicos- Ds principais responsáveis pela degradação desses ecos~' 








os curtumes» frigoriticosi matadouros abated ' 
zilgm Ez 
, ouros, granjas e po~¡ 
- R partir de 1987, a FQTMH coordenou e executou, com apoio 
da SEDUMQ - Secretaria do Desenvolvimento Urbano e do Meio Hmbiente' 
- um programa bem sucedido de despoluição do Rio do Peine- Suas 
aguas eram poluídas princ` "l t -ipa men e pela agroindústria e pelos eílu-. 
entes da indústria papeleira- Os resultado d
A 
s ›emonstram que a recu~' 
peracäo do meio ambiente é possivel l E' Va E 8. Peflëkq Em 'ITLIE ÍF'E5"š'_Ífl U5 
elevados custos- Q medica * ' 'a _ cao sempre ter maior custo que a prevencão} 
z Na bacia do Rio Itajaí-Qcu, que banha 40 municípios, cons~~ 
tatou-se em 198”, a ' '~ - 5 - presença de elevadas cargas de matéria orgânica 
e produtos químicos d ` j F - _ espeJa~os pelas iecularias, indústrias têxteis 
e metal-mecânicas situad r 
atividades cadastradas pela FQTMQ 637
K 
_ - as no eixo Blumenau-Brusque-Joinvílle« Das 
A 
, . eram poluidoras, lançando aos
` 
rios uma carga organic' e u' ¬l t ' -a q iva en e aos esgotos de uma popu1acão.de 
1,8 milhões de habi+*nt (t " 
CÍE.'^\'E" [Jin 
_ _ ,a es res vezes a população local)=_Em 1989 ' 
ter inicio o programa de despoluicäo do Rio Itajaí-Sou, a 
exemplo do que ocorreu com o Rio do Peixe- 
- Nas aguas do Eio Cubatão, que recebem despejos de ínúmef` 
ras indústrias do ramo met 1- r” " ' ' a mecanico, constatou-se alto teor de 
metais pesados ~ cromo Z' “ Í 
Babitonga acusava avançado estado de derr d' ä ' _ 
de esgotos sanitários e eflue t - 
, inco, n duel, mercúrio, chumbo- H Baia de 
g a›a¢ o, devido ao lançamento 






Industrial de Joinville- S '
I 
abe-se que nesta regiao a situação agrafl
V 
Q qi 
vou-se nos últimos anos, atingindo os mangues z t " ' 3.o po enuialzpesouei* ” .›, 
- 'z _..~- 
ro, e a sobrevivência das comunidades biológicas aquáticas~ Esta em 
_ _¡ -i ' ¡ÂflJ 









- Q região :arooní4era do Sul do Estado de Santa Catarina-
1 ~._‹_~.' _.|._._.. -_ ._ *I edaeiderada a i e area crítica nacional, apresenta o sistema hidro- 
_¡_~` 
IU
Q W E §r¿":' de maior impacto ambiental no Estado- He oaeiae hidrográfi- 
ead ode «luz Íaoaräoz Urussanga e Rraranguá, recebem diariamente 
-J 
meie de TI" mil metrde : : " de despejos ácidos gerados pelas
r Ç_`\ [F H
. OU 
mineradorae de carvão- E poluição representa um equivalente popula~ 
:iznal de 9 milhãee de haoitantee - 15 vezee superior à população 
ldzeí, que É de eüú mil habitantes- 
- Doie tereoe dos rioe da região eetäo com a qualidade de 
euae açuae comprometidas para o abastecimento público, a deeeeden~ 
tação de animaie- a irrigação e o ueo induetrial, pela preeenea de ¿à_-~ ¬ ,-+¬_rk«_» ea ~~¬ W -- ~1§\@à-w * 4'-«P -¬ -_-ua, N ,¬._ feed: e ultldTinGe do oaivaüq eum e uvaduz lñulouz Be duluoe w Fzê 
eenoa de metaie peeadoe~
l
w wE z ie bacias da região recebem diariamente _ - toneladae K 
_
.
U 1 J U N M _ idea tdtaie, 127 toneladas de acidez, 335 toneladas ~* edita”LH
Q to e tíiã toneladas de äerro total-
‹
~ fi Lj ä Y,_¡ ' " ' - I ' .' ._ .. ,-. ,_.. ... ...f.- ... .. ......=...f.. _' ¬e verteie toram inutiliéadaz ou torhadae eztereze .~ .› ____`_^-_ '_. _____- __ _ _ _ ___ __ __ __ ... ___ _ ___ peia lavra de zar‹ao mineral a u-- aberto, ou pela utillzaoãu dae 
1f~ 
meemae como depoeito de rejeitoe- Forma~ee a famosa “paieagem 
_“ar“- Eetee rejeitoe contem 20% de um material denominado “pirita 
¡.. 
careonoea“ que- em contato com a agua e o oxigênio, libera ao meio 
amziente gaeee eulfuroeoe, compoetoe de ferro e ácido eufúricoz 
daueando degradaeäo em exteneae áreae rurais e uroanae- Qe reservas 
carooní$erae do Eetado ainda irão gerar 3 oilhdee de metroe : cos Cx Ef' H.
H d me [lí EU d 39U de rejeitoe * a eua em " ocuparäo uma área de QE-BUG hecta- 
ree ee acomodadoe em pilhas dei? metroe de altura- 
‹¬ _.. - uegundo eetimativas da FHTMR, a indústria caroonífera, as A¡
\
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coqueriaafi o parque cerämicoz ae estufas de fumo, a indúetrla caP~ 
eoquimica, as olariae e a Usina Termoeletricaz lançam mensalmente 














de material particulado de dióxido de enxofre de hidrocarbonetos 
de monóxido de carbono de eae eulfídrico 
de Óxido de nitrogênio de triómido de enxofre de fluoretoa- 
¡.. F-J H 
Lf
- R incidencia de doencas do aparelho respiratório na Fegiäo 
Eul e significativamente maior que a verificada nae o:ma1: regi ee 
do Eetadoi 702 dae 
.. 5 27% doe ooitde eae 
_x.. ._..-.__\.'L'._ 
'..l1...1 I...:U ¬/c:\\.J' 
â 
' 
- Rtividadee como a orizicultura na bacia do flraranquá« e a 
piecicL_ _ Í., .+ 'Ú' l 
Decaiu em 45% a produtividade agrícola em flrarangua, e a que a ›e 
producao de cruetaceoe no eietema lagunar (Lagoas de Santo Qntznioy 
Imaruí e Mirim) chega, segundo a SUDEFE, a BÚXz R peace predatória
UW e a poluição “ : 
LL «E 
›. 1 1 JJ 
É.. 
ea intensificando a partir da década de 60 pela 
eiatemae públicos de esgotos eanitárioez Em muitas praias o eeqot 
é Jceadü “in natura" '° mar--~ Q P " “ _ ao _ capital, Florianópolis, prozede da meema formaz
\ 
internações verificadas noe hoeritaie região e 
em decorrência de doencas atriouíveie à poluicš 
: em toda a região Sul, vão aoe poucos deeapare:endo 
reeponeáveie pela redução da Pesca cm 78h na ul+ m' 
litoral catarinense a poluição das aguae bêlneareae vem 




- Os solos catarinenses são degradados pelo desmatamento, 
queimadas, uso excessivo de fertilizantes e agrotóxicos, deposição 
de residuos industriais e uroanos, manejo inadequado das áreas de~ 
dicadas a agropecuaria e a propria agricultura intensiva- Foram 
desmatadas nascentes e cabeceiras de rios, margens de lagos e la* 
goes, matas ciliares, terrenos acidentados, topos de morros, mon- 
tanhas e serras, restingas fixadoras de dunas, áreas de mangue- J 
- Segundo a avaliação da FQTMH (Qtlas de SC, 1986), a cooer* 
tura vegetal do Estado É de apenas 14%, quando originalmente era_de 
'ara alguns ecologos, o índice não chega a 11%, quando o míni- 
...z. LJ 
.\' 'n 
mo necessario para o equilibrio ambiental e de 30%- Hs regiões mais 
degradadas do Estado, em termos de cobertura vegetal, são as do 
Extremo Deste, Norte e Sul, em função de suas atividades indus- 
triais, agropecuaria , industrialização da madeira, e mineração do 
carvão- 
r Nas cercanias da Serra do Mar, Serra do Litoral, e Vale 
do Itajai, encontram~se os maiores estoques de recursos florestais 
nativos- Para proteger os recursos florestais restantes, foram 
criados Parques e Reservas Biológicas Estaduais, conforme vemos no 
anexo I- Rli apresentamos, de acordo com “Numeros de Santa 
FJ F1. .+ Ill 
- rina'Sö“, o quadro dos Parques e reservas biologicas Nacionais, 
Estaduais e Municipais em SC, com o ano de criacao, área, e região 
abrangida- (mú×°I,'k-ZZOL 
- Um ponto de partida para a inclusão deste item nos con~ 
teúdos escolares pode ser o conhecimento, devidamente orientado, 
dos Parques e Reservas mais proximos- Saoe~se das dificuldades de manutencao e fiscalização dos mesmos- Gs escolas locais, através d \ 
-
. 






assumir responsabilidades e auxiliar na manutenção dos mesmos, der 
nunciando as irregularidades e exigindo o cumprimento da lei- O ' 
simples contato com o ambiente natural pode_ser mais eloqüente que. ; 
muitos discursos de preservação ambiental-
I 
1' 
- D lino urbano diario em SC soma aproximadamente E imil 
toneladas- E em quase 100% dos municípios , o lixo e simplesmente 
coletado e lançado a céu aberto, queimado, lançado aos cursos dágua, 
_ ‹ 
ou destinado a engorda de suínos- O lixo hospitalar, apesar de seu' 
grande potencial de contaminação, não recebe tratamento diferencia- A 
do- B mesmo acontece com o lixo industrial- Qterro sanitário, inci~ 
neracäo, ou compostagem, são métodos pouco aplicados nos municípios 
catarinenses- ` 'H 
Elencamos algumas questões basicas relativas ao meio am- 
\
. 
biente_catarinense- O quadro É incompleto- Muitos dados até o rre- 
sente não foram pesquisados- Sabe-se que a FHTMQ está concluindo 
novo relatorio, com dados recentes, sobre os pontos críticos do 
meio ambiente catarinense- Tem crescido a prática do EIMQ (Relato~ - 
rio de Impacto sobre o Meio Qmbiente) em atividades consideradas r 
poluidoras, com o conseqüente controle e tratamento de efluentes e - 
dejetos- Ds dados de que dispomos até o momento nos parecem suƒi~ 
cientes para nos desconcertar re nos motivar para a ação- Mostramos 
um Esâaaa nnneom. nimsjamos um Estado vERDE. 
Diante destes dados, a educação pode dar os seguintes pas- 
sos= 123 Levar ao conhecimento dos destinatários - os alunos *Ao 
quadro real da ecologia no Estado, especialmente do local ou região 
onde se insere a escola; 29) verificar "in loco" os problemas, in-, 
centivando a pesquisa e à aplicação dos conhecimentos teóricos'
\ 




cias, geografia, e outras; 39) atuar sobre esta realidadeä ver o que 
'Íã\.ZšlÍ"5 COMO 'f&IEL|", ¿\ '3{U.E'ffl ]"EIIO`PT`EZÍ"1 IZCIIUD SE' C)lf"Ç¡'è\TliI'.€:\ÉÍ`¶ ':I'Ll€-3 ÍDEÍDB 
utilizar, como envolver a comunidade e as . instituições; ÍQQD 
intercambiar informacoes e trocar experiência com escolas de outras 
comunidades e regiões do Estado; SQ) criar grupos de consciência e 






verificados nas etapas anteriores; 62) avaliar periodicamente, asfi ‹ 
diversa" etapas, corrigindo as falhas e avançando no processo- ,~ Í 
[Í
Segue, a titulo de sugestão, uma série de iniciativas *el 
temas do estudo que podem ser.desenvolvidos pelas escolas do lito-- 
ral catarinense e repassadas às demais regiões do Estadoë 
- os manguesfl estudo, observação local, defesa e conservação! 
- o mar = estudo e verificacão da flora e fauna marinna,- Q
› 
analise da pureza da agua, identificacão de fontes 
poluidoras, localização de esgotos diretamente 
ligados ao mar e aos cursos dágua, estações de-
v 
tratamento, residuos sólidos e líquidos veri+icà~
H 
veis nas mares, a pesca predatória, a piscicultu~ 
ra, explosões submarinas, lixo atômico 
submarino--- I 
I 
- praias= sua conservacão, sua utilidade, beleza, deiesa 
contra a exploração Himobiliária, sua despoluição, 
verificação da pesca predatória, a exposição exces~ 
siva da pele ao sol, o uso de bronzeadores quimi- 








cias, geografia, e outras; 39) atuar sobre esta realidade= ver o sue 
í:‹5.Z€-`.f`; COMO 'ÊEÃZET-; ê\ '3ILl.E'I`í\ TEIIOTTET5 IIOTRD EE OT`gê\TliZã.T`1 'ÊIUE ÍGÊÍLCIÊ-› 
utilizar, como envolver a comunidade e as instituições; f4Q) 
' ›'¬ .z- 
intercamoiar informacoes e trocar experiência com escolas de outras“ 
comunidades e regiões do Estado; 52) criar grupos de consciência e 
1 › 
_ 
. ¿¿?p' pratica ecológica , distribuindo as tarefas conforme os interesses~- 







diversas etapas, corrigindo as falhas e avançando no processo- `- 
Segue, a título de sugestão, uma série de iniciativas-~e ~ 
temas do estudo que podem ser desenvolvidos pelas escolas do_lito-. 
\
_ 
ral catarinense e repassadas as demais regiões do Estado! 
- os manguesi estudo, observação local, defesa e conservação- 
, 
z o mar = estudo e verificação da flora e fauna marinha, Ç
~ 
analise da pureza da agua, identificação de fontes 
poluidoras, localização de esgotos diretamente 
' ligados ao mar e aos cursos dágua, estacões_de 
tratamento, residuos sólidos e líquidos verificar ” 
. veis nas marés, a pesca predatória, a piscicultu?
  




- praias= sua conservação, sua utilidade, beleza, defesa 
contra a exploração imobiliaria, sua despoluicão, 
verificação da pesca predatória, a exposicao exces* 
siva da pele ao sol, o uso de bronzeadores quimišÍ. 
. ml 1 
-
z 














z agua: visita a nascentes, verificacão dos reservatórios' e 
da captação de agua para o abastecimento público, 
bem como sua condução e condições de uso, ›aná1ise 
. 
--'z Í 
laboratorial feita nas escolas-Á- análise das ásuas 
dos rios e riachos, identificacäo das _+ontes 
poluidoras, controle das. cheias, água- e 
desmatamento, erosão pluvial, culturas aquáticas,- 
piscicultura, bacias hidroqráficas, estudo das - 
condições atmosféricas, barragens, hidrelétricas, 
aguas termais, estâncias hidrominerais, águas 
sulfurosas, meteorologia--- saneamento básico, água 
e saúde--- 
o verdei áreas verdes urbanas, cobertura vegetal 1ocal,b 
verificação da quantidade de›verde por habitante 
na região, espécies vegetais locais, reservas e 
parques florestais - locais e regionais, reflo- 
restamento, desmatamento, queimadas, manejo .de 
5910, jardinamento, plantio, hortas caseiras, 
hortas escolares, hortas comunitárias, árvores 
frutíferas e ornamentais, floricultura - estudo 
E Cultivüâ o uso de agrotóxicos, controle bioló- 
gico dos agentes nocivos, monocultura e policuI~ 
tura, plantas medicinais--- Y ; 
1 . _ 
F. 
+auna= estudo das espécies de animais e aves da reqiäoi
I 


























poluicäo urbanar estudo da poluição atmosférica nas cida* 
des, quantidade de veiculos por habitan* 
te, estudo dos principais gases poluen- 
tes, poluição sonora e visual, sindrome 
dos ediiícios doentios - o ar viciado 
dos ambientes fechados, poluição indus~ 
trial, trânsito--- 'u 
saúde= principais doencas e sua incidência, índices de 
natalidade e taxa de mortalidade, maiores causas 
de Óbitos, o alcoolismo, o tabagismo, as drogas, 
estimulantes, anabolizantes, sedativos, analgési- 
cos, homeopatia, saneamento básico, saúde e 
previdência, automedicacäo, hospitais e inieccäo 
hospitalar, vida sedentária, pratica 
desportiva, exercicios físicos, ginástica 
aerÓbica~ e anaerobica, lazer, trabalho e 
repouso, tensões, stress, desaJustes--- 
alimentacäol estudo e verificacäo da qualidade dos alimen- 
~tos, uso de ingredientes Quimicos, conser~ 
vantes, aromatizantes, estabilizantes, ado~ ~ 
cantes, hábitos alimentares, dietas, a1imen~ 
tos integrais e naturais, consumo de 
›IâT`T`\ES I I - 
imofl educacao para a classiiicacäo e separacão`do liäo do~ 
miciliar, visita aos limões, estudo das solucõesä 
aterro sanitário, incineração, usina Í `de.” 
compostagem--- educação para o uso de lixeiras," in~ 
` clusive na escola--- e nas ruas~-- e praias;--
218 
- política verdeä visão dos politicos sobre a ecologia, 
entrevistas, intervenção, participação em 
s'e câmaras, pressões políticas assembléia 
em +avor da preservação e criação de novas 
- "ológica--z
l 
áreas, educação político ec 
Rs escolas da região carbonífera - Sul do Estado ~ poderão
_ 
uabranger, além das questões já apontadas que lhes dizem respeito, a 
questão energética como tema-eixoi ' 
- energia= energia elétrica, consumo por classe social, 
termoeletricas, hidrelétricas, energia nuclear, 
energia solar e eólica, alternativas energeti~ 
cas em substituição ao carvão vegetal, ao carvão 
K . 
_ ` 
mineral, e à energia nuclear, consumo deƒgásl 
natural, biodigestores, combustiveis, petróleo, ' 
' alcool, energia e transportes--- H 
I 
És escolas das demais reqioes, da mesma forma, darão ën%ase 
aos aspectos mais atinentes à sua realidade, levantando novos da- 
dos, buscando alternativas e viabilizando soluções- 
A 
Na escola verde as salas de aula poderão permanecer, porém 
como o lugar do encontro, do debate, do diálogo, da socialieacäo dos 
resultados, da soma de informações, das articulações interinstituciof 
nais, da prática politica, da prática cientíšica, da educação inte- 
` e social- Q escola verde poderá ser o da integracão educativa sral e 







Concluímos apresentando no aneu II ' ¬ , D 5 as sã entidades ecn~ 
lógicas catarinenses cadastradas até 1985- Elas, e outras que pode- 
de c " surgirg certamente serão um ponto de ' Dio ' ' '" ap o importante para as 
escolas catarinenses, na busca de um sonho carinhosamente acalentaÊ 
doi d snnhoftarefí de tr' f . s ans ormarz no menor tempo possível, o esta» 
do darriga~verde, em ESTQDU VERDE, atraves da educação da gente ca~ 




Ensinem às suas crianças 
o que ensinamos às nossas: 
que a terra é nossa mãe. 
Tudo o que ocorrer com a Terra, H 









_ P- -4.' ._ “_ V ' arques e reservas biologicas de Santa Catarina, ano de criaçao, órea 2 região abrangida, segundo a dependencia administrativa e denominaçao - lâfik 
_ Díatnotucià A0n1u1s1RAT1vA ANO DE AREA 
t n£n0n1NAçA0 cR¡^çÃ0 
l 
(ha) [RESERVAS] PARQUES] __ HREBIÃ0 ÁORANGIOa 
RACIÓNAL 














Indigena de Ibirama_ 
Indigena de Xanaere 
horto Florestal da Rede Ferroviária 
Posto oe Fomento Florestal 
Posto de Fomento Florestal 
Florianópolis 
Posto de Fomento Florestal 






Posto oe Fomento Florestal de 
Curitibanos 
Ilnas e Hangues 
Escola Agricola de Araquari 
horto Florestal de Ibirama 
Reserva da Rede Ferroviaria 
ESTAOUAL 
Horto Florestal de Canasvieiras 
Parque Botanico do horro do Baú 
Parque Estadual daSerra do Tabuleiro
1 
Parque Florestal do Rio Vermelho 
Parque Rodoviário Rio do Rastro 
Reserva Biológica Estadual do 
Sassafraz - (Gleba Haior) 
Reserva Biológica Estadual do 
Sassafrãz - (Gleba menor) 
Reserva Biológica de Canela Preta 
› ¬ 
Pinneiral de São José do Cerrito 
Estaçao Ecologica do Bracinho 
Estação Experimental de Caçador 
Parque Estadual da Serra Furada 
Reserva Bioló9icaZEstadual do Aguai 
MUNICIPAL 
Parque das Quedas 
Parque Indio Condã 
Parque das Palmeiras 
Reserva Municipal 
Parque Cannanduoa 
Parque nacaco Branco . 
Parque Castelo daPorto dosPassarinhos 
Parque Ecológico Municipal 
Parque 23 de Setembro 
Parque Municipal 
Reserva flunicipal 
Parque da Uva 
Parque Municipal Lagoa do Peri 






























































































canàarã aa s01 1¡a¡1z as as ¿ st 
Nordeste do RS e Sul de SU 
80m-Jardim da Serra, 0rleans.' f 
Urubici e Grao Para . - ¬ 
Três Barras ~ '¿«_Â. ‹ 
Caçador (Taquara Verdell 
Chapecó ' '‹ _. , ' 
Irineópolis ' 1, U 
Joaçaba ~¡. _; 
Ibirama ~ 'I 
Xanxerê ' 
lmarui *, 1 
Laguna " 




Porto união 7' 
Curitibanos ` - 
Litoral de Santa Catarina
_ 
Araquari -_ 





Florianópolis, Palhoça, Santo 
Amaro da Imperatriz, Águas 
Mornas, São Martinho, São 
8on1fac1o, Paulo Lopes. Garopaba 
e Imaruí z 
Florianópolis f 
Bom Jardim da Serra 
, 
. _ 
Benedito Movo (Alto Forcação) 
Benedito Novo (São João) 




Sao José do Cerrito 
Joinville, Schroeder, Jaragua do 
Sul e Guaramirim . 
4
. 
Caçador _ _ .. = Orleans e Grao Para ' 








Itapiranga ' ÍÍ ' 
Palmitos 
Piratuba 
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FINEXU II 
22 ENTIDADES EcoLÓG1cAs DE sc 
uALuaAR¡o cAnuou10 
Auuuclnühn nwumnuiva VALE no alo rAMuuu10 
Cr-r|flv=¡ vudfinrin devo nvr cudvinçnda a Raimundo Muito 
Num 1541' Nfuuu-lu 'Hill - ('m|t|u ' ' 
CNP HB .JJU 
fone: bh-2h55 
I)l.lIMI'INI\U 
AcArnnNA (Aann i c «cão Catarinense do Prennrvacão do Nntnrozal 
Reuniões nas primeiras uinta -Í i d q s e ras e cada mês, is 19h30min, na sa1a.Fl4 
da FURB (Universidade Regional de Blumenau)
' 
Telefone para contato: 22-8288. 
BRUSQUE 
U7Q 'II -ø TAJAÍ-MIRIM ‹ 
Reuniões todas as tercaa~¡airas is 20 hora `
` 
Atlética Banco do Brasil) 
O presi 
, s, no Qaiao da AABB (Associacao 
dente, nara Kawp, atende pelo numero: 22-8288. 
Cunrnco 
ADEMA (Anunciação de noÍenQ_do Meio Ambiente)
I 
nun: Jonñ Timm, 310 (proximidades do cemitério) 
Prvsidonto: Norberto Staub ' 
Fone: (0197) 22-5526 
cer a9.aoo
` 
ARPAN (Associação Re ion i d `
A 
q a e Protecao ao Ambiente Natural) 
kun: João Ezidro Machado, IOB 
A 
zf 
Responsável: Neiva Gehlen Huatro 
Fone: (0499) 33-0936 
CEP 89.820 
Rua: do Comércio, 1619 
Presidente: Iloborto De Mochi - 
.
I 








Rua: Benjamin Constant, 947 
Caixa Pontal. 45 
Presidente: Valmir Krotehwnr t 
Fone: iU4¶B) 63-206 
cer a9.s9o ' 
(?I.llI\|'I GRITO DO VHIIDE ‹ _ z 
Run: Av. Prenidente Kennedy, centro (Bacula eonubon Baldissera) A 
Presidente: Sueli ratrilheir Joaã Varnar 







runnnr ‹runúâ¢ãn un1veraicãria.Ber1ng rroëa) 
(`nixn l'm=I'n\ , 283 
Prv Rn.unn - vniviúmn 
Aoa cuidados de Gilnei Prõen 
-SER isociedade Ecológica Rio Haina) 
Contamos pelo Fone: (0484) 38-1611, com o presidente Nilson Olivo ou na`f* 
sede do Centro Comnnitñrio Santo Augustinho, no Diuttito do Rio Ha 
PIDRIANÔPOLIS
› 
MEL inoviuwnto Bcolõgico Livroi
i 
Edifício Aplub, 
Rua: Tenente Silveira l09 Sala 104 
Fone de contato: 33-4642 
Reunião tudn terça-Íoirn ãn 20 horas 
AMOLA (Associação dos Moradores da Lagoa da Conceição) 
keuniñvs toda a primeira e terceira quarta-feira de cada mãl 
ña 20h10min na SAL ifiocindadn Amigos da Lagoa) ' 
Ar^rnL (Assorinçñn Catarinense dv Prfl!0Ç50 RGS Àfliwüífli 
Enderoço para correspondência 
gun; Alba nins Cunha, 15 
|~‹||¡r~ |UÃÍÍ?› 3]~ÃÃ¡|? 
H. 
IBIRAHA . - 
APRHMAVI lAnnocia no d P Ç' ø rnaervnção do Meio Ambiente do Alto Va10'do Itajai! 
Rouniñen nas primeiras quartas fli - e raa do cada mês, em local previamente divul 
- I 
ina. 
9fld0.P0f Philipp Stuwpe, pranidente interino, pelo numero: S7 2120. 
Cartas podem ser enviadas para caixa postal IÃÉ, CEP 89.140 - Ibirama.“'
, ›
22225 
ITAJAI ff ""` 
MOVIMENTO PRO-ASSIPAN ( ou Associação Itajaiense de Preserv ' acao Ambiental) 
Endereço para correspondência: Rua: Carlos Sflara, 336 (em nome da Amazq 
Pomar da Silva) 
Vila uporãrla N 
CEI' 88.300 
Ou na Casa da Cultura, na Rua Hercílio Luz sem número , Centro 
J UI\CI\l¡I¡ 
ANA (Associação Amigos da Natureza) 
kun: frnncinro Lindnor, !q2 . 
Fnlxn Pvn(nI 147 - Junçuhn/SC * 




APREMA (nssoctação de Praaarvaçio a Equilibrio do Maio Ambianto) 
Ruan Diamantina, 287 
Reuniões semanais 
Fono para contaton (0474) ¡6-0641 
MOVIMENTO ECOLOGICO IIARHONIÀ ' 
Reuniões no primeiro domingo da cada mis 
Infoemaçõss na Rua Nakat,435 O 415 
Fono para contatou (0474) 27-1912 
LAC BS 
Cnuflflna (Conselho Municipal de Defesa do Meio-Ambiente) 
Prefeitura Municipal do Lages 
Iwujmuiu Pnuntmnl , IJ 
CEP 88.500 - Lagos
f 
MEL ( Movimento Ecológico de Lagos) 
Av. Luiz de Cumövs, 2.090 . 
CEP 88.500 - Lagos 
Nl\V¡'2Gl\N'1`ES 
MOV I MENTO VERDE 
CnrrespondFnc(a para João Batista da Cruz, o 'T1nqo“ 
Endereço: $it(q_Refúg(o Natural 





Fone de recados: 42-1036 (Castro) 
l'I\l-HUCA 
nnnvn ncnnouncu nn vnnnlnnnm 
' 'À
( 








1 - BDFF, Leonardo- São Francisco de 955152 Ternura e 
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- GRHZIQHG NETO, Francisco- Questão agrária gèecoloqia- 
Crítica da moderna agricultura- São Paulo, 
Brasiliense, 1982- 
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Qlternativa5_a la economia- Mexico, Fondo de 
Cultura Economica, 1985- 
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1982. 
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Vozes, 1982- 
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5- Paulo, Brasiliense, 1984- Dol- Írimefroe Paeeos 
- LEGO, Paulo Fernando- Q consciência ecológica- Q?lu§a pelo futuro- Florianópolis, UFSC, 1986- H 
- LEFF, Enrique- Los problemas del oonocímiento g_la 
perepectiva ambiental del desarrollo- Memiao, Siglo 
XXI» 1986. 
- LURENZ, Konrad- Q demolicão do homem- S. Paulo, 
Brasiliense, 1986- 
- LUTZENBERGEE, José- Ecologia- Do Jardim ao poder- 
Porto Rlegre, LPM, 1985- 
- ------------------ --- Fim do futuro? Manifesto 
ecológico Qraeileiro- Porto Qlegre, Movimento, 
1980- . .â ' 
~ ----------------- ---. "fieig ambiente e pglítiza u 
tecnologica= uma revisão de ideias"- In= Qnaie da
\
¬ 
Segunda Reunião da SBPC- Blumenau, lc* JJ Ç0 Ui 
--.-P1 
-;z / 
. zzó ' 
~ MHRTIN8, Lociano- Q geração RI-5- Revista ensaios de 
opinião, nQ9- Rio de Janeiro, Paz e Terra- 1980 
.HJ 
.;.-u - MRTTOS, Fernando Marcondes de- Santa Catarina, tempos 
de angústia e esperanca- Florianópolis, Lunardelli; 
1986- 
29 - MOSER, Qntonio- Q problema ecologico e suas implicações éticas- Petrópolis, Vozes- 1983- nr*
~ NISBET, Robert- Historia da idéia de progresso- ` 
Brasília, UnB, 1986-* 
30 
31 ~ PRESERVQÇÊU DU MEIO QNBIENTE- Manifesto do Chete
v 
ãeattle ao Presidente dos EUR- 8- Paulo, Ed- Babel 
ouiiurâi, 1937. 
”** 8 
- RQHDS, fllberto Guerreiro- H nova ciência das 




das nacões- Rio de Êaneiro, FGV, 1981-
1 
33 ~ ROÊZQH, Theodore- Persona/P1aneta- Hacia un nuevo 
paradigma ecologico- Barcelona, Hairós, 1985- 
- SHNTQ CQTQRINQ- Qtlas de Santa Catarina- Baplan, 1
- -3/, 
¬..»"f 
35 - ------------ -~, Centro de Resistência Gerencial de 
CEQ8/8C- Evolução_histórico1econömica de Santa 
Catarina; estudo das alteracöes estruturais (sé 
XVII~19óO)- Florianopolis, CEQG, 1980- 
36 
Geral números de chefia de Estatística, Geograf 
Infnrmàtica. NUnEeos_pEfsnNTn CQTQRINH só. 
Florianopolis; 1986- 
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L¬ P* ¬^ Sementeâ para gma nüva era» Peürópõíifi,
